
“  C o m o  eapañoleB , nuestra  p r im e ra  id ea  
p o l í t i c a , la  qa c  llam am os fuad^am eotal y  á 
la  cual subordinarem os todas  las dem & s, ea 
la  d e  L A  rE RPE TU iciO K  d e  l a  h a c io n a l i -
DAD BSFAÍlOI A  EH ESTA ISLA ............................

*• Som os y  hem os s ido  s iem p re  C O N S E R ­
V A D O R E S  . y  lo s  p r in c ip io s  con serpadoríB  
serán  los qos  con stan tem en te  y  con  e n e r -  
j ía  defenderem os s ie m p re . . . .  Y  en tién dase  
b ie n : a ! d ec ir  p r ín r íp ío *  c o íw e r t 'a d o r » ,  u o  
p retendem os d e  m od o  a lg u n o  usar e s ta  p a ­
lab ra en e l s en tid o  r íd lcn ia m en te  r e s tr in jí-

YOZ CIBA
PERIODICO FU ND AD O  EN <868 POR 

D . G O N ZA LO  G A S T A R O N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do  eu  qu e b o v  se u s a , s ino  cu  su sen tid o  
m ás la to  j '  m ás uob le . N oio tros  entendemo$ 
p o r  prineipioB conicrvadoret arjuelío» que tien­
den á  2 >erpelaar, com ouna tradición  fnti'oln- 
ble y sagrada, J-ATAt r i a , l a  i-a m i l i .í. ,  i ..v 
f ltO riE D A D  , L A  AUTORIDAD , EL Ó RDEN.LA 
LIBERTAD DIEN ENTENDIDA Y L A  REI.IJIOS , 
q n o es  Ja qu e  coron a  todas  la s  in stitu ciones 
s o c ia le s , y  c o n sU ln ye  la  ú n ica  baso  in des ­
tru c tib le  en  q u e  p u edan  ap oyarse . ”  

(PrfifMíon do fd do I.A V oz i>b Coba, Abril 29 
do 1873.)

Director-propietario:

D. RAFAEL DE R A FA E L .

( i V A K T A  E P O C A .
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AVISO.
Desde esta fech a  qu ed a  n om brado  á je n ­

te  de esta p er ió d ico  e n  e l caserío  P r ín c ip e  
A lfonso, paradero  d e  L o s  P a lo s , D . Joaqu ín  
H aría  A rias , con  qu ien  so en ten d erán  los 
Brúoce» Büscntijres en d ich o  p u n to  — H a ­
bana, 10 de Ju lio  de  .LdD tiw 'sfra-

P r e i i s n  A s o c i a d a  d e  l a  H n i> a n n .

TKI-EfíRAMAS.

M adrid , Ju lio  J i.

El G ubierno h a  au to rw .id o  á 140 je sn ita s  
de Tolosa á e jta b le ce rs e  en  C errión  y  M ú i-  
cia.

Kuova Y o rk  , Ju lio  14.

P roceden tes  d e  la  H a b a n a ,  han lle g a d o  
ayer los vapores  am ericanos ÍHly o f  A fí.ran - 
dria, y  esta  m a iltu gada  e l üaratoga.

NOTICUS COMERCIALES.

Sueva York  , Ju lio , 13 <í las cinco y media 
de ¡a  fíirrfí.

Onzas bipañulas, á il.ó  80 en oro,
Idem mejlcauas, ú $15.05.
Mercado monetario, á Ü por I(W.
Idem ídem, á diario.
Cambio s[. Lóuílres 00 div. (bauqueios), á 

$4.84 cts. la £■
Cambio sp Paria 00 djv. (baaqneros), á 

5 fr. 25 c.
Camb'o sj. Hamburgo f o  djv, (banqneros),

á 9 4 i
Bonos do los Estados Unidos 4 por 100, i  

lo s i ei-cupou.
A'úcar porgado Nos. 10¡12 encajas, 7| á 

7i cts. ib.
Centrífugas N? 10, pol 06, á 8| cts. Ib. 
Regalará buen retino, 7.1liH> á 7.13[16 

cte. Ib,
8e Toudierou 275 boioycs azúcar do la 

Martinica.
Mieles, purga il« .50 grudos, 36 á 36i cts. 
Idem, maneabada, ídem, 36 á 36^ cts. 
M aattci, IPiIcoj; en tercerolas, á 7 i cts. 
Tocineta, hnq clear, á cM.

Yiici'rt OríeoHS, Julio 13, 

Harina, Clioiee Family, $4Í á $5.
L a d re s , Julio 13.

Azúcar centrífuga pol 06’ , 26[6 á 20¡¡>. 
Idem regular reúno, A 23[6.
Cousoliiiados, áO á iex -iu f.
Bonos de loa Estados Unidos, 4 por 100, á 

111 ex-cup.
Descuento, Banco de Inglaterra , A por

100.
Plata en barr.as {la  onza), A 52i pen.

Liverpool, Julio 13. 

Algodón, muldliug upland, á 6J d tb.

i ’arle, Julio 13. 

Beata, 3 por iOÜ, 64 fr. .55 cta. ex-int. 

Habana 11 de Jallo de J88l.
S. 8  8pencer.

woc ton. 90S con ganado & Mo Kellar Luling
y C ‘

SALIDAS.
D ia lS :

Para C. Hueso van. araer E llie K íaght cap. Kay. 
D is 14;

Para Canarias boa. esp. Triuita oap. Eoina.
-----Matanzas y  CArdonos vap. esp. Astnriaue cap,

Borcin.

M O V IM IE N T O  D E  P A S A J E R O S . 

KNTRAIION.

De New-York en el vap. amer. C ity o f  WaeLington: 
D. M. Agulrre L i>  y  honnana; A. Aruiand; Joec 

A, Armand; Juan boscli é hijo; j .  B Coritpoiil y se­
ñora; Heor' Muguien; T . Sellen; S. P. Solon; ü . M. 
Moacauto; T , Desiliamp; J. Trava aepora; Lefebre 
y  un niQo: T . Prats; P. Arro o; P. Blam'n;Il.Craob 
t .  L . Mola; J. C. Moinelo yaobrÍDa; A . Fernandez; 
J. Noguera; R. Meaorai y  un niiSo; María Baliat y  
a  niños; Paula F r i naudez; T. Martinei; Oscar F«r- 
nandes,

s A L ie n o N .

P*ra Cayo Hueso en ol Ta¡i. amor. Ellie Kinglit;
P .  Manuel Carneado.

E N T H A D A 8  D E  C A B O T A J E

Día 1-1;

De Cabañas bdro. Rosita pal.Juan: 133 ca. luiloar.
------Teja gol. Jovon Luita, pat FsrrenlOOO eacoa

carbón.
-----Teja gol. Segunda Luz lie Yara, pat. Gainga;

ÜUO sacos carbón.
-----Ortigosa gol. Babia Honda, i>at. Cobos: 60b cS.

de uzñenr y  20 pp. aguarcients.

8 A L ID A S .

do le  Claridad, pal.

, pat. I 
l ’ eM

GOTIZáCIONES
C o l e g i o  d e  C o r r e d o r e s .  

CAMBIOS.

ISPaSA-.....'................. ..  ̂■•4 P 60 dp-,
/ 7 á 8 P civ.

IHQLATXHBA................. ^18L já  IS ^ sP  6<3 é|T

J K A S C IA .... . ......... ...........< 4 4 4 L jp  60á[T
< 4 L j4 ,-p o iV .

1STAD03-DH ID0S..............j  |  g \ p

QBO D B LC U RO  K SPASO L {  117 »! S 118 P i  
(  lee 2.

P *8 C O a im >  M R R O AÍl'n i.-6  y  8 b ts lO y  12 mo

MERCADO EXTRANJERO 
Niíiuero 12 9ia rs. -■ - oro.

OEHTHirDOAS DB QDARAPO.
9is i  9*4 re. oro. Según envase, polariiaoion 

y  número.
A/ÚCAK DB «1*1..

71-J i  8 rs. S . Idem.
AZÚCAR MA5CABAD0.

De 7>3 4 8 ’ «  re. V  según clase y  polarización.

Comintia (le Almacene' de depósitos de la Haba­
na 50 acción, r á 61) l)p: oro c otizadas por el auxi­
liar I). B. Küiii'.R.'

Idem Cubana do Alumbrado de <ias 10 acciones 
í  26Ptc B[B cotizadas por el auzíliar I).  B. Ramos.

ierro eairil l'rbano 22aociouCK á 11 I )  B[B esdi- 
'ndcsao, y  2 ü mas id id  tus Iras ¡lara «115  de be-
tienibrc, V Itts l¿8Ri>ara1ÍD de Ago^trt, tou%na vomn* 
tsd del cómprador; oofizadui ayer 4 última bora 
po” elcolrgial U. 1>. Vititcs; i  12 D (0 B(B y  10a 
i l i a id  ia i i i l i '  vb* •• !" 'y  por ol auxiliar O. D . Be 
lUni,

« BEOBBS CORREDORES D E  SEMANA
i>a oI m b io i r  anoioass

D, Fedorido del rra iU iy  1>. Manuel del Junco 
auxiliar de cottedot.

n » mnros,
I).  Josó Co.ita auxiliar de corredor y  D. Miguel 

Cornelias id  id.
Habana ]  ) de -lubo de 1 88 0 .-B I Slndtoo, Jf. 

A u A «.

Para CabaBus gol. Ntra. Sra. 
N’iob; oon

-----Matanzae'gol. Emilio, pat. I ’ eldce ; idein-
-----Calbarien gol. EmiTueta, pat. (Iranftal; iden;.

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO

FaraNeoy-Urleans y oséalas vap, atuer. Clintou l up 
Baker por Me Ke'lur, Luling y  cp, 650 bys. u- 
zúear y 1050U tabacos. •

-----Mobila berg. esp. Puttíinia Concepción cap.
Mifior por Morgan y lioos. carga de tránsito.

---- ludianola vap. amer, <3assie oap. B rovu por
Mr Kellar, Luling y  cp. Eu lastre.

T IE N E N  A B IK B T O  «E G H S T E O

Para Ncu-York vap. amer. City ofWasbingtou cap 
T  nimermsd por Zaldo y  cp.

POLIZAS COKBtDAK.
DIs. 10;

Azúcar os.......................« . . . ......... -P;:
Iders bocoyes........................   7.58
Tabaco tcroioa............. . —
Iderntoroidos...............................  232210
Caietillas o i g a r r o i . . 2081)
Aguardiente pp............................. 21
Idem garrafuucs...........................  50

aXPO BTAUH íN

Azúcar, e a j a * . ----
Idem byes.................................... - 650
Tabsoos toro idos......................  10500

« '■ 4 N T A C Í E F E C X I J A U A i f  J l t » V .

Asturiano de Liverpool;
1000 eaeos arroz zcmilla............... 2 1 rs. .

Purísima Conoeucion do Sevilla;
3000 botijas aceite do Sevilla.......  ^7*4 w.

MendezNuBez de Santander:
GO ca ft'V'as La  Blibaina..........  | i2 rs .
SU c ' salsa tuma'e.................... *8 d? latas.
d O c s ig .  i4 lstasdiQ?eu aceite 6"ars. |laUt’ 

EmmaLevria de Sickville:
650 pseae beso...........................  Kdo.

Fábrii'a del país, La Salud:
650 os. fideos..............................  8181av4oa

Fibrioa del país. Medelo de Vieas:
16 barriles galleticas................  $33 gtl,
1 1  re, latas id i d . . . . . ...............  2 Ir s . la 1a.

230 Ists" suelta id ....................... 2 0 is  id.
Fábrica del pais La  Ambrosia;

14 bariilesgaiietiuas.................  $33 >it1,
10  os. latas id ............................ 31 re. lata

25U latas sueltas i d ................... 2 tlra. id.
Almacén:

10 00  garralbnei ginebra L la v e - .. 11 uno.
I qO fiazroa dobles........................ $151^ uno.
150 id zenrillaR...........................  ^10 uno.
300 os. cofiac Moullon................  $20 ce.
iOO ca ajeiúo Hiebardoson......... ílS t®  ca.
100 ca frutas Teysaouneau.. . . .  *23 es.
l . 'O c s íc 'a a ..............................  * 4 3 |oa.
1.3 bis. cofiac fine Canpaiia....... 24 rs. gln.'

100 ca. latas sardinas en toiiutc 7 ra. lata.
84 os. ig  latas es ace.te............. / n ,
26 aacos couiuos ...................... i  “  '

m o  barriles frij.fics..................... 2 2  L¡ rs. o
lOtX) gfiii. snieacio y  Holanda........  22 rs. luio.
10 00  ídem vinagre entilan............. Kdo.

V a p o r e t - o o r r e o s  t r a s a t l á n t i c o *  e l e ’  
A .  L ó p e z  7  U *

Establecida la ezoala en PDEETO-EICO p a »  la 
línea de correos do la Península en las eztpedioiunes 
que parten de este pnorto el día 5 de cada mes, ]  en 
combinación con dicha línoa estableoe esta Empresa 
otra auxiliar que recorriendo les puertos de las ooo- 
fias del Norte do esta isla, y  la de PUBRTO-EICO 
lleve al puerto de SAN JUAN para ser trasbordados 
a l otro Vapor-Corroo, la eorrespondenuia, pasiideros 
y  oarga que de loe puertos deHUBVITAS, O IBABA 
CUBA, MAYAHUEN y  A ü D A D IL L A  se dirijan á 
la PENINSUixA.

Del mismo modo, lospasajeros y  carga embarca­
dos en CAD IZ el día 30 de cada mes, cou destino á 
los citados puertos, podrán trasbordarse el día 14 
en PU fiETO-RKX), al vaporqne tendrá Is Empresa 
preparado al efecto, que los eonduoirá á sus destl- 
nos.

Para servir esta línea iazuiar se destina el termo 
so vapor _____

FASAJES,
cap. Benitet,

qoe tiene selialado el slguiecM Itinerariu;
Bnldii de la H AB ANA el dia Último de cada mes 

para NUF.Vl’f  AS.
. .  N Ü E V lT A S e ld ia 2 p a ra O IB A B A .
. .  ftlH AR A  el día 3 para SANTIAGO DE COBA 
. .  CUBA el día o para PÜNUE

PO N C E el d iaSparaM AYAQ U E Z.
„  Ma YAÜÜICZ el dia »  para SAN JOAN DK 

FL E iTO -IU C O .
x q < » t o r E M 9 «

De SAN .TUAN DK PUBBTO-BIUU el dia U  pa­
ra M .AYAGUEZ.

.. í i A v a . , . 11,,, el día IS p a ra  rO NCE

... PONCE el dia 16 para CUBA.

. .  CUIJA el d ia l ! )  para GIBARA.

. .  G IBARA el dia 20 para N Ü E V IT A 8.
-  NUKVTT'ASel dia ¿1 para la H ABANA. 

•«Adm iteoarga y  pasajeros entodoey para t>dot 
lospuírtos.

O O N S IG líA T A S IO a .
N dsvitas . D. Enrique Tomen.
QniARi. Bros. leingoria, Munilla y  oomp. 
Sa s t ií ik i db CtiBi. 3res. J. Bueno yeomp, 
B a t íg u b í . Bros. P la jayB ravo .
8a9  JcAit DE PaBBTO-EiJo. Bros. Sobrinos da Es- 

quiaga.
PciNCE. 8res, Grandanas, Bregara y  oomp.
£1 vapor estará atracado al Muelle de Luz y  recl 

be eargadeede el d ia25 basta el de sn salida i  las 
dos de latsrde.

I«os preoloB para oarga y  pasaje son los mismos 
que tienenestableoidos las demás Empresas.

De más pormenonM informarán sus oonsignatarioa

M ;.  C a l v o  V  o o m p .
OFICIOS 2 8 . __________________

V a p o res -co rreo s  trasatldstttroe *le 
A -  L.ópex  V O  

El .sonr-roneo oeDalOl

ANTONIO LOPEZ,
Capitán D .líam oii Penzol.

Saldrá para Santaudor ol 15 de Julio llevando la 
oorrespondetioia pública y  de oñoin.

Admite carga y  iiasajeros para dicho puerto. 
Rebajas en los pasajes de nifios, en loa de lae fami­

lias V en el precio de literas retenidos por los paza- 
ieros para lunror couindidail, adornas de las que 
ocupen. Instulaciuntfs de ligo  con mucblajo espcoial 
á ptóvioa cüUveneionulcB.

Los passportes se entregarán al redblr loa bUlstet 
de pasojo.

Las jiólizas de oarga se firmarán por ios üoaalgna- 
tarioa antee de eorrerUs, sin suyo reqoisúto sorár 
nulas.

Recibe oarga á bordo basta el día 13 inclusive.
De mas pormenores impondrán sns Uonsignatarlos

•,vi) V (!*—OfliSoi

V A P O R

ALAVA,
C.U'iTAK D, Juan A. G avica .

V iajos semanales de la  Habana á Oaibaríen 
y  TÍce-Tersa.

QUE EflPE2.lP.iN DEillE H S.lB.íDO Id SE JOIO,
Saldrá directo paia OAtBAnizit los SABADOS 

i  las seis de la tarde. Reeibirá carzu dos ó tres dias 
antee de su sadda por el muelle de Lúa. Lo# Sres. 
pasajuros one se dirijan á Remedios pueden alean, 
zar el treo que sale por la tarde de CaioarleD. el dia 
iiguieuSe de Ift fifdldW vai*nr puerto.

E ETO PN O .
Saldrá lie CAinARiEN I ara la Habana los M IER ­

COLES á las 1 i  de la  mañana.
A  o t a . —A ios Bree. Cargadores qnepor tin solo 

oonooiuúento embarque» cinouenta ó mas caballos 
de carga se Ies rebwjará el 12 por 100 de! im w rte 
de! flete y  lanobage, y  así mismo se rebajará el 30 
por 10 0  á los qne embarquen de cien caballos para 
arriba. Todo oon arreglo á la tarifa que está eat». 
6]*/,;da en oro ó suivjnívslepiocn bíllei,es del Ran.o,

El precio de los pasajes y  flotea se seguirá cobran­
do oon arreglo á la tarifa que ba rejido basta ahora 
á posar del 16 por ICO y  3 por 100 de recargo que 
reapootivaincnte ba establecido e l Gobierno deedo 
1? de Julio. ,  .  „

Para mas pormenores informsráa A 9 U IA R  57.
bp

% m \ ] u  ui5

d e  M . e n e n d e z  y O a .
OJt t;lKHFUlM4í>8.

V A P O R E S

T R IN ID A D ,
Capitán b omaudea

V IL L A -C L A R A ,
Capitán Crespo.

Estos nnevoa y  eepl^ndidoe vapores saldrán alter- 
nativamaute de Batabanó pa r < Santiago de Coba, 
tuoandoen oienfaegos, Trinidad, Túnas, Júoaio, Bta. 
Cma 7  ManzanUlo,

T O D O S  L O S  M IE R C O L E S .
despaes de la llegada del tren de passOeios que 
de mHabana (Estación 

■ la mafiana, regresando
o pi
:ira los

do VíUanneva) á las' 
, regresando á IJatabanÓ todos 

goa, por la tarde en cuyo
á HatabanÓ todos los Domin- 

lunto nn tren especial del 
es pasajeros i l acamino de 

Habana el mismo día,
ISNE VAPOEES EECIBBN CAMA V tm  m  iU l

E l ilespacbo do la  carga hu halla «stablecldq 
en el ferro-carril lie ViUanuov» á donde so rem i­
tirán los eouociiuiuntos. esproaandu con claridad el 
punto del deetino y  sus uonsignatarius.

I.aj! pólizas de Aduana se entregarán en el es­
critorio de la cosa oonsignataria el mismodia del 
dospacbo de la carga ,

Lus seBores pasajeros deberán tomar el tren direo- 
to que ealedo VUlanneva i  laii seis d e is  mafiana de 
loe días qae lo verifican loe vapores. 8e  desraba, 
asile de Han Ignacio n? 83. por n .  J a a a  t * a « *

OROMICA OnOIAL.

OECllETiKlA DLL LXC3KI. A l rNTAKIEK 10 
Expeditos loe rombos del impuesto manicipal de 

industriay comercio del presente somostre, de los 
gtemioo que á continuación ea expresan o Eici 
8r. Alcslde muuici]ml Presidente ba dieimesM que 
el cobro de los uiism'S. Se verifique en la Oficina do 
recaudaeiou respecliva' asa de Gobierno eutreautloa 
eulracdo por la calle de Morcaderra concediendo
tiara dii'bo pago el plazo da veinte dias. terminados 
i« cuales se proi-eactá al cobro á domioíllo por el
5lazo y con los teesrgse que picviciie el icgUmento 
o |•e(!au<lacil.a.
V «hace ji iblico en loa periódicoedo la locilidud 

para conociinicnio do loa inlcrtsados.
GREMIOS IJL'K 8 *í U ITAN . 

Sombrore-isR. l ’iutoros de ' bra fio». TrenM de 
lavado. Fabncas de c cobas. Cervecerías y Vínote' 
ría». Cuercrias. Dulcciias. Vidrierías. Hojalaterias. 
Platineriaa.—Habana 3U do Juniode 1881».—El 8e 
cretario. .Jyuília Giiajurdo.

SKCRETAKI4 DEL GOBIKBNO GfcNERAL.
“ A co rd ad a  por este G obierno G en era l la 

traelaciuD d e  Iub em igradoa eepañ iilee p ro ­
ced en tes  d e  M iii ite v id to  y  que ex ietinn  en 
B a racoa  ac liin n ián ilose , á  lus ban acon es  
d e l C a e .iilo  d e l P r ín c ip e , se Rimncia a l  p ú ­
b lico  para qu e les  q o e  deseen  con tra tar el 
le iv ic io  y  trab a jo  d e  los m isinoe, se avisten  
en d icho lu g a r  con loe in teresados, con cayo  
ob je to  les  )>eiá fa c ilitad a  !a  en trad a  á  todas 
horas.

E n tre  d ich os  em igrados  los h a y  d e  profe 
a lones, d e  e fle ios , e s c iib ie o te e , dnpen 
d ientes, üpógra f. s, fo g oc e ro s , p lum istas 
herreros, panaderos, ca rp in te ros , eban istas  
■astiee, sspateros, b a ib e rc s , tabaqu eros  
a lfareros , canteros, Blbaitilea, cocheros, c o ­
c ineros, jorna leros, lab radores, m arineros 
p lanchadores, lavanderas, costu reras y  d e ­
m ás sirvienteB  d e  am bos sexos.

S e  ad v ie r te  al público que e l G ob ie rn o  
d e ja  en ab to lu ta  hbert.td á los m isinos p a ­
ra  tra ta r  de sn a io s te , y  sólo  o b lig a  á  los 
oon tra la n tes  á partic ipar an d o m ic il io  y  
p e rs o n a  con  qu ien  ae ocupen.

L o  qu e  d e  órden  de S. E. se hace p ú b lico  
p a ta  g e n e ra l «oD ocim ien to .— H abana, Ju lio  
6  de 1830.— E l S ecre ta rio  d e l G obierno G e ­
nera l, Joaquín  Curbonell-”

- m g a l Y  [!•—Oflióosn? 38.

6CQÜE8 A LA CAE6A.
M i » .  C r u z  d e  T e n e r i t e ,  O r o t a v a  
C a u a r i a » )  lu bares CBjiafiola A b a  es- 

Amaro Kive ol, sdmito earea á tiets y  pt- 
ajeros: icfvrmsrán el espitas abordo y  en la eslíe 
o San Iznaoio 81. su consignatario Antonio Bcrtis.

bp 3107

■para SilIr y  C t
pitan D. A

Psi'A V I k  > y  H a r c e l o u a  tahlrá e l 25 d-1 so- 
tiial el Ilergantin Español C i s n o r o s  capi­

tán Oastell.. admite un re.to <le«-arga á flete |iur« 
ambos puntos. Para luss informee dir.ji' se á Traité 
Hao. Inquisidor 32.___________ pb______ 3 144
T J a ra  C u n a r l a »  oon escala en V is *>  saldrá 

p a ra .l 25 dsl oorrriente la barra espaCo- 
la T r i u n f o  espitan Mercero admite Hete y  psea- 
JeroB para siobos pun'os. Informará su cajdtau 

' ordo y  eii la calle de Sen Ignac-io n" 84. Anlonio 
n>a. 3108

VAPORES BBTBAVE8JA
N e w V o rIc  H avn n a  uiid nexlcnn  

ülBii Stciimsliip Line.

P a r a  I S í e w - Y o r k .
Saldrá directametita

el sdbatta 17 etc Ju lio
H las 4 de la tarde olmuei o y  hermoso vapor

City oí* Washington,
ni loando ile su aorodHado espitan TIMM ERM AN.

Admite r .rg a á  flete paro toda» partes á tipos re- 
dneidos.—También admite pasiijorosáprecius teda- 
oidoli.—Este vap'T ticue las mijares comodidades 
para pasajeros; camas colgantes jmosas A la carte.

Do otr..s pormenores impomlrán su. coos’ gfista 
rioi.—Obtspia35 —ZAUDO Y (;? bp 2988

AVISO.
E l vapor suu-rioano Cit t  üi’ W asiiikiítoS al man­

do de su oimocido y  acreditado espitan Timmermau 
saldrá do K u-r' Y oik  para ésta oljuévsa S del cu- 
m eule i  las 4 de la tanle y  regresará al puerto de 
su salida el sábado 17 del corriente á U  misma bo­
ra. Admite cargú i  fi-te y  psiajeros en sus espacio­
sas cámaiaa á tipos reducidos.

Este vapo' tiene I.-S famosas literas colgantes y  
no debe olvidar el público viajero que esta innova­
ción és nuB gran comodidad, pues en ella no se ex­
perimenta movimiento de ninguna ospccie evitán­
dose de este nu do el mareo.

Para fleto- ó paaaj-'s ocurran á sus consignatarios 
Zaído y  L*, Obrapia 23. bp 2999 ___

«̂<r4)̂ leaIlt, Florídi i  Hstu»  Í m) Sttui tliip Conpaiij,

P a ra  N «\v-O rleana, T Ía  K e y  W eat.
El vapor corroo americano

MARGARE!.
Copitan OTTERSEN.

Saldrá para dichos pnertoa sobre el Juévos 15 do 
julio á las -I de la  tarde.

Precio depaside en primera.
Para Nkw Orlkanb....... $ 34 oro.

.. K kv IV bst........................ $ 10 ..
Admite carga á flete-
La  corruBpondenda ze reoibirá ea la  Administra­

ción General de Correos.
Habrá lancha en e l muelle de Caballería para 

recibir la carga el dia dá su salida.
De mas pormenores, impondrán sus oonsignat. 

ríos. Mercaderes 13, (.AW TU N  KNOa. 3686

I S I e w - Y o r k  &  ü a v a n a  

I D i r e c t t  J V E a i l  X j i n e .
Lofi cocooidof vap om  ooir^oa *CQ€rÍMft04 

§ta «crepitada líuea.

Santiago de Cuba.
esp ita » Foote.

Capitán...............
Baldt.u en e l órden signiente:

D E  N E W -Y O R K
i > a r a  l a  H a b a n a .

SANTIAGO D E  CU BA.......... Mié.-coles Jolio 21

P A R A  N E W -Y O R K .
SANTIAG O  DE CU BA.......... Sábado Julio 31

Retes vaporea lenneit excelentes condiciones de 
seguridad y buenas comodiadea para los paaweroe.

Se rooibe la oarga ligera en el muelle de Caballe­
ría basta la víspera do SQ salida y  se firman oonooi- 
mientosdireotamontepara Inglaterra, Hambnigo, 
Bromen, Anuterdam, EotteicUúu, Havre y  Amberee. 

Admite oarga á fleto y pasgieros.
La correspendenoia so recibirá en la AdmitJstra- 

o'on de Correos. De mas uormennres impondrán sus 
ennai narscio" LA W TO Ñ  IINOH. MereadeveslS

W K W ' I O K K  A N D  
C T J itA  I IX A IL  S T E A in § H IJ l>  fJ IN B .

L IN E A  D IR EC TA ,
L os  herm osos vapores de h ierro

NIAÍJAMA,
Capitán S. Baker.

SARATOGA,
espitan T . S. CartlB.

íSA H ÍT fiA G O ,
Capitán 8. í\  Phillips.

NEWPORT,
Capitán J. P. Suadberg- 

Eu construcción.
Con magníficas cámaras para paa^eros, saldrán 

de ámbos puertos como signe:
P A R A  N E W -Y O R K .

N IA G A R A .....................................fábadoju lio 3.
8 AH ATO G A..................................Sábado julio 10.
N IA G A R A .....................................Sábado jubo 34.

P re c io s  de pasaje,

l \  "̂ ‘i d ! f : ; : : : : : : . v . l o  \
I . i i i c n  e n t r e  N e w - V o r k  y  C ie i i fu e i fO b  

c o n  e s c a l a  e n  S a n l i ) t { f o  ate C u h » .
El nuevo y  hermoso vapor do hierro

SA N T IA G O ,
Capitán Phillips.

Pasajes per ambas líneas á opcion del viqjuro. 
J iK ts  E. W akd  i .  Co., 118, W zil Street, New 

York.
M oKELLAK, LU L IN G  &  Co. Agentes en laHa- 

bans calle de Cuba 76. ____  __

JTeu!- Vork, U a van a  & Jt/exUatt 
,H a il St St I.in e

Para Prograo, CamjiecAe Krontera y  Veroorm. 
Saldrá para diebes puntos admitiendo carga y  

pasajeros oí nuevo vapor-correo americano,

C IT Y  OF VERÁCUUZ,
Capitón E. Van Síes

t i  .lIAries 20 de J u lio .
á las 1 2  del illa

prseiot de pasaje pagadero en oro.
En I f  para Veraoruz y  Frontera. ..••• $ 40
E n2? para Idem é Id em ............. 26
En 2? para Progreso..............................  30
En 1? para Campeche......................... 36
En 2? para Progreso y  Campeche.......... 20
Los vaporee de esta línea saldrán de la Habana 

cada dos semanas en m -rtoe. para loe puertos arri­
ba indicados, en comunicación con el que Lace vía-

a cada tres semanas entre Veracruz y  Nueva Or­
ia, tocando en los puertos intermedios de Tam- 

ploo, Tuxpan y  Bagdad Matamoros.
La  oarga se recibirá por el muelle de Caballería 

la víspera del dia de la salida, y  loa oonoolmientos 
serán entregados eu la osea oonsignataria también 
la víspera, debiendo especificar m peso bruto de 
oada bulto es kilos.

La correepondenoia se admitirá únioamente en 
la  Administración general de oorreos.

Consignatarios 4EA .L .D O  ¥  4JOjt&l*--'Obra- 
p .» 3e

TAF0EB8 G08TSE0S

J u n t a  d e  P a t r o n a t o  d e  l a  P r o v in c ia .

Habana.
iDstúlada ¡a  oS cín a  d e  e s ta  Ju& ía en loe 

bajos d e l Gobic.inú da ia  P ro v in c ia ,  calle 
de T a co s , y  újadaB las Lo ras  d e  audiencia  
i  los ÍD teiesados do  t ic s 'á  c inco  d e  la  tarde, 
se pnbliea para g en era l con oc itu ion to .—  
Habana, 16 de J u n io  d e  1880.— .d ría s .

POEETO DE U  H A B m .
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

p;a 13:
De LondonoD 47 illas gol. eep. Rosita cap. Arteta 

ton. 311 con oarga v ra l á Barbón C?
.— Xcw-Voikeo 4 días vap. amer. C ity  o f  W ubiog- 

ton cap. Timiueroiau ton. 2 0 18  con carga gral. 
áZ ald o O í pzjs.38.
Dia 14:

De Indianola en 4 días vap. amer, Gusaie oap. Bro-

N e w - l ' o r U ,  H a v n n a  de n e x t c a i i  
A l a t l  S . 8 . L i n e .

Loa vaporea de eeta aoreditaáa línea:
C i t r  o f  A l e x a i i d r t a . .  Cap. J. Deaken.
C i t y  o f  W a s b im t g lo n .  Cap.L. F. Timmeiman
C i t y  o f  H e r i d a ...........Cap. W , U . Bettig.
C i t y  o f  T e r a c t r z . . . . .  Cap. E. Van-Sice.

Saldrán en e l órden aignlente:
D e  l a a ^ Z s » ' b « u & « a .

C it > ' o f  A l e x a n d r l s a . .  Sábado Julio 1'.’ 
C i t y  O f  b V a N ta in tc to ii-  Sábado . .  17
C i t y  o f l N ó r l d a  . . . . . . .  Sábado .. 24
C i t y  o f  V c r a c r u z .......Sábado Agosto 7

X J e  D J e - w «  S T o r l n .
C i t y  o f  W a s h i iU í t O B .  Juévrs Jubo 8
C i t y  o f  V o r a o r u E .......Miércoles 14
C i t y  v f  A l e x a a d r l a . .  28
C l t y o f W a ü h I n E t o n .  Jnévee . .  29

SaRcndo á las oualao de la tarde.—GramlísiiEa 
rebaja cu precios de pasajes y  fletes segua anuncio 
especial.

Todos estos vaporee, tan bien oonoddos por le 
raplde» y  seguridad de sus vistes, tienen eicelMJtes 
oomodidadea para paaqjeros. Asi como también las 
nuevas literas colgantes en loe onales no se esperi 
manta movimiento alguno, {lermaneeiendo siempre 
horizontales,

l o  carga se recibe en el muelle de Caballería bas­
ta  la vlapera del día de la ealidsi. y  se admite oarga 
para In ^ te n -a , Hambnrgo, Bremen, Ameterdam, 
Botteiúwn, Havre y  Amberea e o » oonoounlentoi di- 
rectas.

Im ^ n d r in  sui agentes, ¡SALDO Y  Cf, Obrapfa

g a P B E S A  DE FOMENTO
Y NAVJBOACION D E L  8EK.

o r.ARA D E  SAN  FKANC1800

O ñ o i o s  2 8 .
V A P O R

CRISTO BAL COLON.
Desde el Sábado 29 del corriente Marzo, empren­

derá de nnevo su carrera este oomodo buqtie, Los 
,ajeros que se dirijan á Vnelta-Absjo saldrán 
aueva á las 2-40 de la tarde, y  el buque sal- 
atabanó todos los sábados álaa 5 d é la  mla- 

para Ooloma y Colon, donde amaneoerén loa do-

KEGHESO.
I los M< rtes ealilrá de Colon á las 3 de la 

7  de CaloEua á las 6 pata Batabanó donde ha- 
i'̂ oB Sres. nasmeros tren extraordinario qne 

ealdrá loa Miércoles a la s  7-15 d é la  mafiana para 
trasbordarse oon sos equipajes en San Felipe al ex­
preso qne beja de Matanzas y  llega á la Habana á 
as 9 de la misma.
VAPOR

General Lersundi,
Capitán O BTiEBBEZ.

Todos losJuéves saldrá de Batabaaó á las 6  de la 
Carde para Coloma, Colon. Punta de Cartas, Bailen 
y  Cortés. Los Sresriias^eros qne se dirijan á Vuelta 
Ab^o,saldrán deVllianuevaálas 2-40 delamlsma

aera ue ut 

drá de Bat

tardo;

V A P O R  E S P A Ñ O L

MORIERA,
Capitán Siobes.

ordinario á  8 t. Thomas p o r  el S u r de 
Santo Dom ingo.

IDA.
Julio 20.—Saldrá de la Habana á las 4 de la tarde 

y  llegará á Nnevitas el 22.
22. —De Nnevitas y  llegará á Gibara el 23
23. —De Gibara y  llegará 4 Baracoa el 24.
24. —DüBaracoay llegará 4 C u b ae l25
25. _De Cuba y  llegará á 8tu Domingo el 27.
27. —De Santo. Domingo y  Uegaráa Ponce

el 28.
28. —De Ponce y  llegará á Mayagfioz 29.
29 —De Uayagnez y  llegará á AguadiUaeI29 
29 -D e  Aguadilla y  llegará á Plo-Bloo el 30. 
SO.—De Pto-Klco y  llegará SC. Thomas el 31 

BETOBMO.
Agto. 3.—De 8t. Thomas y  llegará á Pto . Biao al

4.
4. —De Pto.itloo y  llegará á AgoadiUa el 6 .
5. —De AguadlBa y  llegará á Mayagfifa el

5.
5, —De Mayagflez y  llegará á Ponce e l 6-
6 , —De Ponce y  Regará áSto.Domingo el7.
7, —De Sto Domingo y  llegará á Cuba el 0. 
9 —D eC n bay llegará á Baracoa el 10.

10  —De Baraooayllegará á Gibara el 11. 
1 1 .—De Gibara y  llegara áNuevitae el 12.
12 —De Nnevitas y  llegará á La Habana ei 14 

AdmitiráoBrgapor elmneUodeLasdesdeel 16 d (I 
comente y  Uevará la correspondencia para los pnn 
tos de sn itinerario, trayéndoia también de retor

CDN81GNATABIC3 
Nnevitas.—Sres. hijos de Sanohes Deis.
Gibara.—Sres. Gurri. Hidalgo y  op.
Mavarl-—Sres. Ofuu y  sobrino.
Baracoa.-Sres. Monea y  C?
Cuba.—Brea. S. y  L . Ros y  C*
Santo Domingo.—Sres. lu. P ea  y  op.
Ponce.-Sres. A. Casals y  cp.
Maysgfiez.—Sr. D, Fermín Bemedo 
AgnaSlia,—Sres. AmeU, J n lli y  C?
Pto. Kioo,—Sres. Triarte, Bermano de Carasesa y 

O í
8t. Thomas.—SrM. Lamb y  CT 
8s despache , or D. BAHuM  DB aKBBBBA, OR 

cíes 68 .

IS L A  D E PIN O S.
V A P O R

N U E V O  C U B A N O ,
Bs capitán MANS<1,

Q«ro- 
del 

ana, 
qjiara 
Daba-

> da Batabanó para Santa FÓ y N 
'  tspnes de la  !

> a las seis de la malí 
Santa Fé. los UártM j

na todos los Domingi 
tren q w  sale de la Habana 
y  de "Nueva Gerona y 
qne toa sofioros pasajeros pned 
na á las nneve y  ouarto del Miécooles.

L o  despachan, en la  Habana, D. Joan Fneyq, San
lio 7  en la l i la  de P ídps.—Angel Gaiola

láS S

rá  la

Ignaelo 3 
(MbaRos.

R E G R E S O .
Cortés á las 11 de la mallap 
Bailen á la á 1 d é la  tarde, 

de Cartas á las 4 de i
Todos los 
Sábados 
saldrá de 
de Ib misma para Batabanó 
pasteros tren extraordinario 
gos a las 7-16 de la mafiana

Ensenada de Columa y Colon á las 6 
. hallaián loa Brea, 
saldrá loa domln- 

> para trasbordarse eon 
ana equlpagns en San Felipe ál expreso que bhla de 
Matanza» y  llega á la  Hauaua á las 9 de la misma,

Este nnevo itinerario de retorno del vapor Gene­
ral LÚenndi, empezará á regir desde el sábado 39 
del actual

NÜ TA .—Loe dias señalados para el recibo de laa 
cargas en el Depósito de Villanaeva,8on los aignien- 
les: Para el vapor Lerenndi los ¡dneey mártes y 
para ol vapor Colon loa miércoles y  Jnávea.

Habann 10 de marzo de 1879,—a l  Administro. 
dnr

V APO R  ESPAÑOL

GLORIA.
Capitán Espino,

Esto hermoso y  espléndido vapor saldrá dol 
gidero fie Batabanó para Santiago de Cuba coi 
calas en Cienfuegos, Trinitlad, Tunas, Jácaro, 
Cruz y  Manzanillo.

JEl liontlngo  1§ de Ju lio .

_  jOOÍBBABBg Y  B lP p S á S
K m p re s n  de I c r r o -c a r r l l  de Carde, 

teas y  It'scaro.
En cuplimieuto dolo  dispuesto i'orlit i..tj do Pre­

supuestos de ebta lela pava el próximo afio económí 
co, esta Compsfiia alicionará sus tarifas ile viajeros 
con un 16 p£., y  las <1 coarta  con un 3 pS-ouyo es- 
ueso deberá ingresar en el ToBore.

Y~ se pone eu conocimíeato dei público <iuo desde 
el dia l'.’ d e ju lio  entrante comouzaráárcgir dicha 
medión. Habana 25 de Junio de 1840.—E l Secreta­
rio FW ipsü iiio y lienU. 28>4

L a  t l l ia n x n
CoMv.tSi.t D i Créditos y  Skoübos kx lioltd .vcion 

A cordado e! reparto do un cinco por ciento en Bi- 
llrtes del Haeoo Espafiul. por cuenta del capital no­
minal que representan las dos mil acciones en cir- 
oiilaoiou de esta Compañía se pone enoonocituiento 
de los 8res accionistas i|Ue desde esta fecha pueden 
ocurrir de 11 á 2 d - Iit tarde á las i ticinas de la So­
ciedad calle do San 1 macio frente al n? 00. provis­
tos de »ii« titulos juslioBtivos á percibir lo  qne les 
corrospooda.—Ilab.na Julio 13 do 1880.—¿ o  Oci- 
mtvion L l‘¡iiidaUoí-ti __________3110________

B a n c o  E s p a ñ o l  d e la  H a b a n a
SECRETARIA,

El Consejo de Dirección de esto Est.iblecimiento 
en sesión extraordinaria celebrarla en la noche del 
(lia de ayer, se ha servido acordar, en vista délas 
utilidades obtenidas en el último seme.stre, un divi­
dendo de cuatro por ciento eu oro, pudiondo en su 
consecuencia acudir les señutesaccionistas en horas 
de once á dos do la tardo á este Banoo paca percibir 
eUB respectivas ouotas desde e l dlá 13 del actual en 
adelante,

Lo que por e ‘ te medio se haéa saber á los eoQores 
accionistas paca BU conocimiento y  gobierro, reco­
mendándoles la puntual observancia dcl artículo 13 
dcl Reglamento que proviene la presentación del 
título o certificado de inscripción de aocionra para 
el cobro de los dividendop. Habana Julio 19 
de 1880.—E l Bícretacio interino, i ’nsíor deEUzarde

Sts.

Después do la llegada del tr-u do pasajeros que 
sale lis iu Habana .Estación de Villanueva) á las 
seis líe la mafiana del citado Domingo; regresando 
á Uatabauó.

E LM Ib:líCO LES28 D EL C JRRIESTE  
por la ta de en cuyo punto un tren especial dcl ca­
mino de bisrro c uduoirú á loa Ecliorcs ]iassJcros á 
la Habana u i el mismo dia.

Este buque admite carga batía el Viórnc» 16 in- 
c'usive.

LuB pólizas de aduanase entregáran cnel escrito­
rio de la casa consiguatariiv el mismo dia del despa­
cho de la carga.

Pura mas ]iormeuores 3un Ignacio 82 su consig- 
tario.—i/iMm Putyo. j ’ P . .  3165 __

V A P O R

C o m p a ñ ia  E s p a ñ o la  de A lu m b r a ­
d o  de  CvAS.—Secretaria.

La  Sra. 1)9 Mercedes Muflo/, y  Diaz se U» presen 
todo participando á la  Presidencia el extravio dui 
ccrtlScadon9 46 de diez acciones núuis. 1259 al 
1268 qu f representa ea esta Compafiia y  solicitan­
do se le  provea de nuevo ceriiñcado.

Lo f|ue ic  anuncia por este iiu'dio durante quin­
ce dias á linde que ei alguna perscuo se considera' 
con derecho á dichas aooioues ocurra á iiisiiifestar 
lo; en la intoligoncia de ([ue transcurrido el término 
do este anuncio sin que se baya hecho reclauiacion 
alguna, se procederá áexjiedir el nuevo oertí codo 
que se solicita quedando ol priiiiitivo nulo y  de nin­
gún valor Habana 5 da Julio de 1880.—l ’arelóe- 
cretario, El Director Kuríguc Paeeunl. 3000

JUAN
H l m a n d o  d e i  a c r e d i t a d o  c a p i t á n  

G A JT A .
E sto  m agn ífico  y  n u evo  v a p o r  sa ld rá  e l 

d is i  17  d e l corr ien te  m es á  las 5 de  la  ta r ­
de.

R ec ib e  carga y  pasajeros para lo s  p u er­
tos de 
N u e v i t a s ,  

c u b a r a ,
P l i i y a r i ,

N n ^ r iu  d c T á u B u i o ,
B a r a c o a  

y  C o b a .

C O N S IG N A T A R IO S .

N u ev ita e , V a ro n a  y  M andrí.
G ibara . V ec in o , T o rres .
M a ja r i ,  V ii ia ld e ll,  U n os  y  C*
Sagua d e  T án am o , A rgu e lle s , R ie g o  y  C* 
B aracoa, A .  Vilat(5.
S an tia go  d e  Cuba, Schum aim  y  C*
Se despiicha por Juan M ir, O fic ios  90.

bp 3167

l ' o m i m n t a  d e  C a m in o s  d e  M l í c r r o  
d e  l a  I l a b a t t a .

AD IIIN ISTRACTO N O ENELAL.
Lus psrsunas que deseen hacer proposiciones al 

sumiuistro de lefia de esta Compufiia pueden pasar 
á la  Administración dé la  mUnia do 12 á 4 dula 
tarde, desde esta fsclia hasta el 23 del presente in- 
cliuive á enterarse d 1 pliego de condiciones con 
arreglo al cual celebrará el remate el dia 2 1  á las 
12AeI dia.

Asimismo estarán de manifieste los pliegos do 
cozdicionus para el suministro de atravesafíos qt^ 
se rematará el día 20  y  el de aiena para hacer otro 
tanto ol dia 28. Habana 8 de Julio do 1880.— El 
Administrador General luterino. I .  M. D. Viüegai.

3038

C o m p a t s ia  A n ó n i m a  d e  F c r r o - c a -  
r r i l e s  d e  C a l b a r i c t t  A  

S a s ie t l -S p t r i t u n .
Acordado eu Junta general de accionistas celebra 

da el dia (le ayer el reparto, per cuenta de utilida­
des realizadas hasta 31 do Diciembre de 1879, du 
un divideudo de siete por cient-* en acciones, y  otro 
de cinco por ciento en billetes del Banco EspaSoI, 
ha dispuesto el 8r. 1‘fcsideute eo publi(|ue por me­
dio de las ]>erió(licos; enteudiódoee (|ue las liquida­
ciones todas se harán á favor de Io< sócios que lo 
sean c115 del presente, y  el pago de las cuotas y 
entrega de los oorruspondieiites certificados se ve­
rificará desde el 5 dcl nr(5ximo Agosto on la  oficina 
dé la  Empresa casa u(fiu 53 de la oalie del Obispo 
á los residentes (5ii esta capital, y  á los de Remedios 
cu I »  Admnu. dcl Camino, desde cI 13 dcl indicado 
Agosta. Habana lü  de Julio de 1880.—El Secreta­
rio, Joanain *bi(í(i Jibiicitíccos. 3138

V A P O R  E S P A Ñ O L

ANITA,
C/l-IT.tS I). ViCTOlilAXO Cusí.

VíuJm  semanalesUéta iTABA.yAd V A U iA ltIJ¿y

Saldrá de la llabaoa los Jut-ves á las 6  de la ma­
fiana 7  de Cuibaricn lus Doiningos á las 11 de la 
moma.

Recibe carga en ésta por el muelle de Luz, tres 
días antes de la salida, cuyos flotes so abonarán á 
bordo al entregarse firmados por el Capitán los oo* 
nocimlentosa También se pagan á bordo los pasages, 

NOTA.—Lob 8res. pasajeros que se dirijan á £ c-

V A P O R  E S P A Ñ O L

SOLER,
oapitafl JÜFRK. '

V ia je s  de la  H a b a n a  A  C árdenas  v 
viceversa.

Saldrá do la Habana los Juéves á las 6  de la tar­
do (mnellc de Luz) y  de Cárdenas los Sábados á la 
misma hora.

Empezará su primer vii^e saliendo de la Hqbana 
el Jueves 13 def corriont e.,

ADUITK OAKGA T FASAJEB08.
Lo despachan en Cárdenas los 8res. L . Soler y  Cf 

y  en la Habana la suonraed délos tnismos seBorea,
eatableoida en la nal le de Cnha n” 12 0 . altos. bp

V A P O R

BAHIA HONDA,
Capitán D. Antonio Dnibaso.

Vfa^si semanolej dt ¡a Sabana d Babia Banda, B it 
BÍaneo, Otrraeos, San Oagtlano y  Malas 

Aguas y viesversa,
Saldiádela 'Habana tos Sábados i  1m  d le i de la 

noche 7  llegará á San Cayetano loe Domlngtif, y  á 
Halas-Aguas los Lúnes,

Begresará á Babia Honda ios M inee, y  de eite 
pnorte pata la Habana dieboe días á las dos de 1» 
t a i^ .

Beoibe oarga los Viéniee y  Sábadoa al costado del 
vapor en el muolle de Luz, abonándoae sns fletes á 
bordo al entregarse flnoadns los oonootmientos. 

También ee pagan á bordo loe pasajes.
Im despMhasn oonsigitatario, Mereed 13, Cosme

lesembarqne de los 
esTel ««taro de St*. T u ^

y otros puntos del interior, podráu tomar el 
.0 sale de Caiba leo los Viernes por La tarde. 

De más ponuenores impondrán en Caiburicn, los 
Sres, Gallillo y L^es, y en la Habana, Merced n? 
1 2 . Cosnir. de ‘foca.

BMPUE8A D K  V A PO R E » EflPaSOLBIS 
CORRED» DE LAR A N T IL L A S  T  TBAhPOBTSiB 

M ILITARES.

V A P O R  E S P A Ñ O L

4L1C4NTE.
oapitan Ventura.

V IA J E  E X T R A O R D IN A R IO  A  C U B A .
ID A.

Julio 15,—Baldri de la Habana á las cuatro de la 
tarde y  llegará á Nnevitas el 17,

17—De Nuevita» y  llegará á Gibara el 18. 
IH,—De Gibara y  llegará á Ma.varí el 19.
19—De M ayarly Llegará á baracoa el 20. 
20,—De Baracoa y  llegara á Cuba el 21. 

RETORNO.
Cuba y  llegará á Baracoa e l 24.lega

) Baracoa y  llegará á Mayar! el 25,

da Too«.
N ota.—P ara ei embai^ne y  

ceBorea pasajeres, ontru*
I*

asajeres, onC 
I Bon4».l

23.
24.
25. —De Mayari y  llegará á Gibara e i 26.
23.—De Gibara y  llegará á Nnevitas el 27 
27,—De Nnevitas y llegará á la  U ábin* e

29-
Adnütirá oarga por el mnelle <íe Luz desde el 11 

de dicho mesy lievará la oorreapondenolp qne baya 
páralos pontos desn itinerario, trayéndoia también

OONSTQNATABIOS. 
rea. bijoB de Sanohes Deis,
B. Gurri, H idalgo y  C í 
>. Gran y  Sobrino, 
ee. Monea y  op.
8. y  L . Ros y  op.

ip o i RAMON DK BBBRKRA, 0&-

Nnevitas.- 
Qibara.— 8 
Mayan,—fi

C ttha.-8ri

n o s

BÜSTAHANTEp M IA R E S  Y  COHP.
Mercaderes 35.

G ir a n  le tra s  sobre  E sp a ñ a .
____________ __  3061 ____

Zorrilla  y Cp.
BANQUEROS. 

OBISPO 33
ESQUINA A MERCADERES.

H a t e n p a g o s p o r  el cab le  en  E u ­
ro p a  y  s lm cr ica  — fo tn p ra s i y  v e n - 
d en  b o n o s  ele los E s ta d o s  C n id os , 
s ien ta  fra u eesa , in g lesa , y  c u a l ­
q u ie ra  o tra  elasc de va lo res  p ú b l i ­
cos.

FACiLlT .^N  CARTAS DE CREDITO. 
Giran letras sobre

L ón d ree , P a r ís , B ayon n a , l ís v r o ,  M arsei- 
l le ,  O ith ez, O leren , S . Jean  P iu tld e  P .,  T o n -  
lo o se , P au , T a rb ea , E ]o ren c in ,T u rÍD , M ilán , 
R ftina, V e n o d a , L io rn a , G iín ova . Núpolt-a, 
T r ie s te , V iu u ca  .T ro p a n , B ran n , P ro gn e , 
Poa tb , L e m b e rg , H am bu rgo , B rem en , A m - 
beres, A m aterd am , R ottordaro , S tocícbolm , 
L isb o a , O p orto , G ib ra lta r , T á n g e r  y  Céuta.

S obre  tod os  los cu eb loa  de

ESPAÑA,
Baleares y Canarias.

S o b i 'c  S n n  J i i n n  d e  P u e r t o  R i c o  y  
i iX n i i f la .

Sobre N e w -Y o rk ,  B os ton , P ü a d e lfia , B a l­
t im ore , N e rv -O r lea n a y  San F ra n d a co .

S ob re  M i-jíco , V era c raa , M ér id a , T ab as- 
co, T a m ílic o , P u e b la ,O r iza b a , C órdoba, J a ­
lapa, T o lu ca , M ore lia , (¿uerútaro, G uana- 
ju a to , San L u is , Zaca tecas, M on tev ey  ,y D u- 
rango.

Sobro M on tev ideo .

Y  EN E S T A  IS L A
S obre B aracoa. Cárdenas, C ien fuegos. 

C a ibarien , C ie go  d e  A v i la ,  G ib a ra , G uan tá- 
nam o, U o lgu in , M an zan illo , M atanzas, N n c- 
v itas , P u e rto  P r ín c ip e , P in a r  del R io ,  R e m e ­
d ios , S agn a  la  G rande, S an ta  C rn z d e l Sur, 
S an tia go  d e  Cuba, S ancti S p ír ítn s , T r in id a d .

MARZÁÑ íf
C U B A . 78.

IfAs oiKA « rx K i u n  ruBTi» íioüiiaii-M:
Alicant», Albaoete, Alcázar, de Kan Juan, Aloirs 

Alooy, Almansa, Anilújar, AgCorga, Avilés, Avila, 
Algeciras, Adra, Aguilas, Almería, lU fiez»; Barce­
lona, Bonioarlé; Hilboo, Boñal, Baitza, Badajoz, 
Burgos, Cáoeree, Cádiz, Carcajente, Castellón, Cór- 
dová, OoruOá, Cuenca, Collera, Caatcopol; Cangi 
do Oniz, Ganges de Tiiiea, CarHl, Cartagena, 
bíllente, Cudillero, Chiolana, Calatayud, D 
Dalmiel, Eoija, Enguera, Ferrol; F igueru, Gandía. 
Gibraltar, ^ o n ,  Gerona, Grado, Granada, Uuelva, 
Infieeto, Jatlva. Jeréz, Jaén, X,eon, Logrofio, Lorca. 
Luuoa. Lérida, Uñares, Looen», Elanes, Hiiroia, 
Madrid, Málaga, Muros; Navia, Orihucla, Oviedo 
Orenee, Padrón, Palma de Malloroa, Pola de Biero, 
Pola de Laviona. Pola du Luna, Pravlz^ Ponteve 
dra, Pu«rto de Santa Maris, Puerto Rcaí, Pamplo 
oa, Paleooia, Rivadeo, Reue, Rlvadeseila, Sauit. 
Moría, San Sebastian, Santiago, Sqgorve, Sevilla. 
8ueea. Salue, Sanlúcar, Sao FomanJo, Tarragona 
Teruel, Tiedra. Tortosa, Tineo, Ubeda, Valencia 
VaÜwiolid, Villanuevay Geltrá, Vigo, Vinaró, Vi 
vero, VUlaTiciusa. Vitoria, Zaragoza.

L rR Ü IZ T “C ^
O - R E I L U Y  6.

H a c e n  p a g o s  p o r  el Cable,
d i r á n  le t r t t K  a o b r e  Lóndree, Paría, Nea 

York, New-Orle«u8, Milán, Tnrin, Roma, Llsbo. 
Oporto, Gibraltar &o.

e s f a Jv a
Sobre todas las Capitales y  Pneblos, sobre Palm. 
deBlallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cnis dsTsnerife

Y EN ESTA ISLA,
Matanzas, Cáidenaa. Bemsdíos. Sta. Clara, Caiba 
ríen, Sagoa la Grande, Cienfuegos, Trimdad, Sanoti 
SpIrltuB, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Mansa 
u llo . Pinar del Rio. Gibara, Pnerto Prlnolpe, Nne 
v ita l ha. ^  - IS S l

N. G E LA TS Y  Ca.
A g u i a r  108 e sq u tn a  A m a r g u r a  ' 

H a c e n  p a g io s  p « r  c n h l e  y  ^ I r a n  l e t r a  
A  c o r t a  y  la r g r a  v i s t a  s o b r e  

N E W - Y O R K ,  L O N D R E S , P A R IS  y  áobr.

E SFAS i
0i s s a ' b e n

AvUés, Alicante, Albaisete. Almansa, Algorta, Al 
mendratejo, Albttrqnerqne, Aloira, Alberiqne, Alme' 
ría, Alcoy, Avila, uaroelona, Badajoz, Baroarrosa, 
Betanzos, Bilbao, Bnrgos, BnSo, Bnflol, Bermeo, 
Cádiz, Cartagena, Ciiioiea, Calatayud, Cangas dr 
Tineo, Oangae deünie, Costropol, Caetellondels 
Plana, Canmanario, Carril, Carballo, Camarifiae, 
Caldas de Reyee, Cabeza de Bney, Cée, Ciudad 
Real, Córdoba, Coroubion, Colunga, Cuenca, Culli. 
ra, Cudillero, Comña, CorcUa, Durango, Denla. Et> 
tella. Ferro], Frenegal, Granada, GarroviUae, Gne^ 
nica, Gandía, Grado. Gerona, Gijon, Gibraltar, Qna 
dalijara, Hueeca, Hnolva, Infleste,
Jerez de la Frontera, Lastre^ 1 
Laguna, lote Palmas de Gran Com 
nes, Lérida, León, Llerena, Lisboa, Linares, Ijcgrc- 
ño. Lotea, Lugo, Luaroa, Madrid, Málaga, Hataró 
Manzanares, Mahon, Hérida, Hellid, Medina dcl 
Campo, MontijcK Mondonedo, Mouforte, MorellaJ, 
Mnroia, Muros de Noya, Marquina, Savia, Nogref. 
f í :  Urihnela, Olivenza, Undarroi^ Oviedi
Orenee, Orotava, Pamplona, Palmioia, Palma di 
Mallorca, Fravia, PeCarandá de Braoamonte, Pon. 
tevedra, Fonug^ete. Pola de Siero, Pola de Lema, 
Puentedeume, Pnehia, Puebla del Caramiflal, Pue­
bla de Tribes, Quintanar de la Orden, Beinosa, R«>

C ma, Rivadeo, Rlvadeseila, Santander, Santiago, 
Sebastian, Santa Harta de Ortigueira, Santa 

Cmz de Tenerife, Santa Cms de la raima. Solas, 
Sevilla, Segovia, Sueca. Bangfleaa, Tarragona T a  
me!, Tortosa, Torrelavega, Trujillo, Tuy, Tafalla, 
Tndela, Valencia, VallM oiid, Verin, Vulonnevaj 
Goltrá, Vülanneva de la Sereno, Vuiavicicsa. ^'<tl.. 
nroía. Viraros Vigo, Vivero, Va'inaseda, Ibizn, 
Zaragoza, zhtfra, Zauiora, Zotnoza.

S itu a c ió n  del B a n c o  E s p a ñ o l  de la  H a b a n a  e n  la  ta rd e  d e tS A b a d o
10 de J u l i o  de  1880.

A - o t i v o .
Oro, Billetsz.

Oro
'enis,

6IE0 DB LBTRAS.

Claudio Cl. Saenz y Ca. 
16 L A M P A R IL L A  16.

G ir a n  le tra s  A  c e r ta  y  <f la rg a  
v is ta  y  en  todas ca n tid a d es  s o b r ^  
todas las c iu d a d es  y  p r in c ip a le s  
p u eb lo s  de E s p a ñ a ; asi to m o  sobre: 
S A N T A  C R U Z  D E  T E N E R IF E ,

L IS B O A ,  
G IB R A L T A R .  

:í1U

A N U N C IO S  D E  L O S  E S T A D O S -U N ID O S

I Í . S . L .

Ja SE ID E L.
M e r c a d e r e s  n ú m . 1 1 .

Gira letras á oorta y  larga vista, en todas oanli 
dadee, sobre Bspafia, Caoaríaz y  Lialeares. 1433

R. ROMERO Y CP.
INQUISIDOR 16.

G I B A N  L E T B A 8  e a  todas  cantidadoB 
á  corta  y  la rga  v is ta  sob re  tod as  la s  p o b la ­
ciones d e  la  P E N IN S U L A ,  y  sob re  L O N ­
D R E S , N E W - Y O R K  y  P U E R T O -R IC O .

C u i ............................................................................. ......................................•  46fi'Jir7 “ó 7 IU I7 ) .J

O ASTKSA i
Oto, SilUt^z.

Venolmientoe hasta J meses................................ 9 717-142 C5 171936.3.31
Idem de 3 á 6 Ídem.................................................  382-'.30 4fi S7I0709 69
Idem ámastiempo................................................  4'7J3ió 52 -JI450C0 ..

C3 (,57.3073 UJ
Dootunestosáoobrsrcnentaogena. ....... . 39008 . .  .5dr3.V0 > l 6tl4v81 03

OVSOti CKRDITORi

Títulos del empréstito SS mlUones. ..................... 8.56SIX)0 ..
Comisionados..................... ................................. 87.3367 82
S u cu T sa le f.................. .. . . . .  359270 88 Un95)2 77
Créditos vencidos............................................... 104137 15 2745-27(4 53
Cuentas varias................ ...................................... 4110897 n:) StriOeh'i 81 8905750 89

H áou m i. PÚBucá ocaMTx D8 áirticiro S I» LViEsás.........................................  41900076 90

P n flP IE D A PB S i

Fincas y  Mobiliario................................................................. .......... . IIOOOO —
GARTUti DB T O D A » CLASBBi

Generales..............................................................................................................  472 31 1421 02

$29Í63.505 7-1 671955UI 74

■p a s iv o .
Ora, Blllstii,

CsriTAl................................................................................................................ é  8000000 . .
Foim o SB B E S sava ......................................................................................... 470567 36

OBIJOACIONB8 A L A  T ISTA i
Ote.

Cnentas corrientes..............................................$ 5(156658 72 7964224 91
Depósitos sin interés............................................   140575 :i0 434153 30
Dmdendos atrasados............................................ 34180 . .  41156 25
Corriente núm. 4 8 , . . . .e . . . . . .  ............... .............. l-'J.'OOO . .  ó l'X iíll 8t3'-*.,í0 4(*

B ILLE T E S  BMITIDOMi

Por el Banoo.................................................................................  IÍ8880Ó7 80
Emisión de guerra............................................ ...................  44900076 90 5C788134 70

OTRAS OBLlGACIONXSi

Con-ceponsaies............................................      1858 72 43126 05
Contrato de Contribnoionee................................... 159142 .Vi
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . 4(9830*2 02 4J0JIC1 31 202508 5.>
Saneamiento de créditos vencidos.......................  90-11 70 1487673 '7

INTESESEMi

Por cobrar................................................................................................................  1620950 87 -ÍTaéie 30
GáRORaiáS r  r iiio n u s .......................................................    2370 25 5167 96

9 204n350.'i 74 67195501 71

Habana 10 de Julio de 1880—£1 Contador. J. B. DarvaíAo,— V9 B9—Por dolegaoion dclGobemador.— 
El Director interino, J a i  Bamon d* Earc.

EL CIRCULO ELECANTE.
Sastrería, Ciimiscría y Bazar de ropa Herlia,

74  0 - R E I L L Y  74
EN TRE AG U ACATE Y  V IL L E G A S.
MúgDÍliBO su rtido  d e  m orcancias p rop ia s  do !oa  ra m o s  do  s a t lr e i ía  y  cam iser ía . 
N o v ed a d es  y  a r ííc a lo s  do  lautaxía . R o p a  h e d ía ,  para tod os  los guatos y  m ed idas. 
D tu eo -os  de corresp on d er a l  fa v o r  p ú b lico , lu-iii 08 b e r ilo  una n o tab le  i-ebs ja^ e ii 

'o s  pred-ie , N o  h ay qu ien  v en d a  mas b a ra to  qu e E l  C í r c u l o  E l e g a n t e .  S i i s l r e r í n ,  
O a i i i i s e r i a  y  B n / .a r  < lc  r o p a  l l < ‘ r l i a

0-RBILLY 74, ENTRE AGUACATE Y  VILLEGAS.
I<;> ¡10511

¡LOS BOVLEVAMS!
G A L I A N O  80

ESQUINA A SAN RAFAEL.
Ropa eu general, Sastrería y Camisería y gran 

almaeen de Ropa Heelia.

Se acabó la etiqueta.
Sin rebajar la buena fonu* y  coofecoinD. Fluses do Chavint y  Cas lu irdo las tne- 

jore.s dasi‘ 4 que so ut-an p ira  vestir á 40 y  .'>0 posos por medid».

Ropa Hecha.
Fluse.s deChsviot á $25 y 31), dita completo. Chaquis de Chaviot y^Casimir mii- 

selica á .$1.5 y 18 nno. Sacos oerradns á ia americana, de alpaca puebla & uno.
Gran sui-tido de Cami"as del Pais y  cuanto se necesito en artículos do lovedad  

para Señoras, Caballeros y Niño?.
Se necesitan operarios para el taller de Sastieiia. hp ¡iuó8

Ja A. BAN O ES,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sabré Alicante, Almería, Baroalona, Bilbao, Bar- 

gas, Badajoz, Cádiz, Córdoba, Cartagena, Cáoores, 
Itgueras, Gnadomora, Granada, Gerona; Jerez de 
Fmrontera, Jaén, I.ogrofie, Lérida, León, Madrid, 

M á li^ ,  Mahon, Huroia, Mataré. Palma <le Mallor. 
ea. Pamplona, Palenola, Reiu, Santander, Sevilla, 
San Sebastian, Segovia, Tarragona, Toledo, Torre, 
lavega, Tortosa, valencia. Villanneva y  Geltrú, Ta< 

, Vitoria, Imn, Zaragoza y  Zamora.—Bn As- 
sobre Avüés, üastropol. Cangas de Tineo, 

GHo: '■ ■ "

iVfo ca la  únÍG% L o te ría  q u t ha i'ccibido el co(o 
pu ta r deleitado. y según el dietámen dei Juzgado 
prem o de tos K  U. cu irníáf«íifoiv es ¡a uniea L o - 
leria  legal gue hay en el sais, habiendo sido eaiieela- 
d a t rS jam ás  cj-ísfiífu los títulos de todas las demas.

. t lA C IZ V IF I C A  O P O R T I J ^ Í i n A »  DE 
G AN AR  U N A  FO RTU NA. OCTAVO ORAN 
SORTEO CLASE I I ,  EN  NU EV A O R LEA N 8 EL 
M ARTES 10 DE AGOSTO D E  1880 N o r t e o  
U f c n a u a l  N o ,  1 3 3 .

LOTERIA BEL ESTADO DE LOUISUNa .
Esta inatltucion fuá Incorporoita co dofli.lH fonn i. "ti 

el silo de 1868, i>or la LeglRlsturs del >Etdd<) r.rd I-d 
objetos de Educación y Czridzd (por cí trimln'iífc >rlnf« 
y cinco naos quedando Is buena fódcl Eatad.' invíi,]ahi'-- 
uients oompt"metida ¿ dicho contrato que 'l<.' n<ic>i> be 
sido ratificado por nn» inmensa majeria jwpulzi'. 
nndole sn franqiiicis eu 1. nueve conetiCnclou ndopi.da 
el diz 3 de Uiciomliredc ls7t. c.n un capital deSl,0(l",Oi"j 
al qneBehim a^ r̂egododeede cnton'-es uue rcaorve de
S3» oto.

UN GRANSOBTEO SE CELEBB.UtA KT, :i;MrN-pj 
MARTES DE CADA MES. Loe premi,-» s-i'.-,' i 
dueeion g nunca se p  tponen tos lor/eo:,

Véanse loa premios A continneclon
P EMIO tl.AYOl!, í;iO.0''n 

100.000 BILLETES 0 DOS PUsjS I •
MEDIOS UlLLCTKR.VM'r-.

LIST.A DB 1,‘JS PKE.MIuS.
1 Premio Mayor..................................... - ......
I rcemlo Mayor.....................................  lo.uini
1 Premio Mayor.....................................  6,000
2 Pcomlosdc 4Í3..WO.............................  í.Oou
0 Premios de á I.OOO...................   .t.ooo

ÍOlTemlQBdai 600........................... J'i.ooii
lOOPremlosde» lOO........................... umKiu
aoo Pr. mkisde »  50 ......................... to-ion
600 Premios de »  20........................ 'ii.ihm

1000 Praiaios do á 10 ........................... I'i.'I'k
. APHOSIMAiriON.--.

II AproximacioniBilo i  toco.....................  2..0j
o id id 2 0 0 .....................  1 .-“I0
9 id id 100..................... 200

1857 Premios que arrienden á.........................$110.400
Se soUcitan ogentiui sosponHaUliacii lee x-viucí palee clu- 

dadas á ciuiones se los rocoiupeubsr.i libt caiiuoute.
Loe que deseen roas informes so servirán dar cia­

ra y completamente sus sefias. y  enviar lospoiildos, 
ya por el Expreso ya en carta certificada, ó con un 
giro postal, itirijliíndola «olsmcnte á

PASTA PECTORAL INFALIBLE
DE!.

D R . A N D H E T J  de Barcelona.
S írva n se  los señetres m éd icos  y  fa rm a c é u tic o s  y  el p ú b lic o  en  g en era l, 

leer este. Im p o r ta n te

liado.

Cangas de Oniz, CuÚUlero, ÓUon, Q »d o , Luaroa| 
Llanes, Oviedo, Fravia, Pola de l^na, Rlvadeseila, 
Salaz. vUlavioiosa, Inflezto,—En Galiola: sobre Be- 
tamos, üsJdaz de Reyes, ComSa, Cée. Carril, Fe­
rrol, Lage, Lugo, Houdofledo, Orense, Pontevedra, 
Pnentedenme. Rivadeo, 8antá Marta, Santiago, T I 
go. Vivero, Villantroía.

Las giran en todos oaatidadM á torta y  larga vis 
ta en U  «oU* fA l ObUpo a f S l ,  fm t e  i  la  Fiat t i l  
A?inbp.

!»I. A .  I > A i : P I I I A ’,
l íe v v -O r le a u » ,  L o n iv ia n a ,

persona en ei
So, 319 Broaítesy, Nsv-Toik, 

I .O P E Z  Y  S I 'A R E Z .  
O D iapo, 10, l l a b a a a .

Todos los SorteosÉxlraord inarios ss renóiWH heno 
Ift FMpiq-ristou y iHreeeioot de los 8res. GJCy E R Á LS 8  
O. r .  B K A V IiE O A B V  y J U B A L A . E A liL Y .

ó la mían 

ó bien á

L O S  C I N T Ü R O N E S  E L E C T R O - V O L T A I C O S
y  Hagnéticoa del D r ,  B ry a n

para Enfermedades de los Nervios etc.
le hallan de voota en Is

D roguería L.V CENTRAL, 
Obrapfa Nos. 33 7  39

AVISO
R I- : i«H  I . T A I > 0  algunas soxpcohss entra loa oompiadotes i i.ii moti- 

\o i1b1 aapeuto algo distinto que de momento iireeentau ahora iiúsCBjsK de paita pectoral, de 14 
atioe lie estar univorsulmente generalizadas y  no haber sufrido nunca la msuor variacioi, partí c i-

*  S iie MU el fin de evitar entorto lo posible que se roproiliizea la infame l'aUificaiion lie eets. 
calas du pastillas quo se desoubi-ló en Madrid, cuyos autores están sujetos á la  ac-oioii crmunsl eu 
el jo z"sd ode  Bnenavista. y  evita" al inisiiio tiempo que se confundan con uu sinnúmero de im i­
taciones que bao aparccwlo eu varios puntoe de iíspafi», he mejorado y  complloado ol conjunto 
ds esto rspeoialldad con las modiflosc'luues siguientes:

1  ̂ ■ « °  uastillas, aunque ue idéntica coinoosioion. tirneii inqjor oonilstenirts: r o  se huratsuc- 
oon V cada una de ellos lleva grabadas las letras 8. A  ( í „  ((Uc fo-man mis tnUáalos.

2” ) E l rótulo de la parlo superior do la caja tione igual in.-.cripc ion y  dibujo quo las anterio­
res, pero está litografico cu dos tiutas y  letras perdidas «n  ol fondo.

3^ La  etiqueta de los usos en el interior d e l »  eqja está abora impresa en tic » eolort». azul, 
verde v  encaruadn. y  caorita oou loa idiomas espaiiolea, francés ó inglés.

4'’ Eu la parto inferior de la caja está híbilmente grabada mi flrinay rftbrica sobre la  cario

5" Cada caja lleva un elegante envoltorio do papel satinado oon listas verde*, y tiene ini- 
preeo el título del medlcauieuto y  el ¡icedo d6 Íaca,iaea tinta negra y  nu firma y  rubrica <-n tiute 
encamaila. Enel pliegue que dír-ho envoltorio v »  ahora colocado e l prospecto que .mi. s iba en el 
interior de la caja. . , , . ,

Estas mod.ficadones son principaln'iinte iioponautes para loa onferuioí, por.|ue alejan la 
posibilidad ds que sean nuevamento eugaüados por otra toutativa do falsitioacicu. pueeto que se­
ria ahora mucho moa (lift -il, casi imposible, y  estraordinariamente. costoso al queio intenU^a.

Aposar de todo, el precio de las osja» uo ha variado, y  so encontrarán también iiepósHo8 en 
las principales faruiácias do Espafia y  América, asi oomo «n  Italia. F tanciay Portugal.

Así pues, aaplico á la clase médica y  á los enfemiOB que tengan prcA'-;'»'' '•«te s'-iso y  rocli*- 
ccu como ilegítim;is tciU* la.» cujas quo uo lleven ia* espreeadae senas.

H)r. -A-ndreu.

'V'

(C

PEVIS REIOEIIIIS
E N  L A S  A P A M A D A 8

Máquinas de SINGER*
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AVISOS VARIOS.

ANTONIO SE R P A
b a  tras lad ad o  sn e sc r ito r io  y  a lm accu es  á 
la  c a lle  do  S a n lg n a c io n '’ 84 en tre  M u ra lla  

H a b a n a , y  S o l. 31^^

C am b io  ra d ica l en  bu  m oaiou , T e lo c ld a d  
inconseTÍblo,BaaTÍdadiiicoiupaiable, m fRIh 
r e l m j R  d e  p r é c l o s .

ONICOS AGENTES
A . l v a r e z  y  H i n s o .

123. OBISPO 123.
J V O T A ;  F a r a  d is t in g u ir  la s  f a i -  

s iíjca ca d a s  de. la s  le g ít im a s , véase 
e l se llo  de la  C o m p a ñ ia  d e  S lngcr, 
eia los costa d os  de ta  a r m a d u ra .

1). CÍetoBíazde Acevodo
avisa á las personas relacionados oon él en negoeio i 
é interesei, que ha mudado sn reeideneia á la  oalls 
de 8an Ignacio n " I4  ,.»quiun i  Ubrapht. 2486

Ayuntamiento de Madrid
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La>i cu o s tir t it í* »  p s ii ’ o ló j ic o - p o l í t ic a s  

U o l  ' T r i t t n f o .

III .

Eli BU célebre artículo del 15 de Abril , 

E l T r iu n fo  , no oonteoto con lansar contra 

e l General Martines Campos el largo catá­
logo de acnsacíoneB que ayer reprodrijimoe, 

y  de deoiile que con doctrinas tan incom- 
“  pletas cómelas soyas, con propósitos 

“  tan vagos , con soluciones tan impetfec- 

“  tas , no se deriiba á un esla iU ta  de 

“  condiciones tan peco comunes como ese 
“  fuersa reconocer imparcialments en D. i 

•• Antonio Cánovas , "  le  acusa de qneier 

dar alientos ai militarismo. Y  despaos de 

algunas reflexiones más ó ménoa rogallonas 

sobre el particular , acaba e l colega poi de­

cir que “  i^ata es unu c i;‘' i !h n  de PSiCOLO- 

jfA  , que M icauly habría dilucidado ma- 

*• jistralmcnte en algún ensayo.
No sabemos si será que la psioolojís ha­

ya entrado de moda on la ilsdaccion en 

pleno del colega, 6 si será quo alguno de los 

somi-dioaes so ha dedicado redentomon- 

te, y  como una graa novedad, al estudio 

do oita c iooc ia , y  p.ara que todo el 
mundo lo sep.a. la meta en todas partee , 

venga 6 no venga á pelo. La  cuestión ,

dwicialmt-uto , que no para darse á los 

viento» de la publicidad. A’ si esta era )a 

npinioD de! General , i  cómo se osa decir 
qne al asegurar lo mismo nosotros atacamos 

su honra f  Y  van dos.

Vamos ahora á lo del criterio , que pa­

rece sor el caballo de batalla del T riu n fo .
jE iq u é  sentido pretenderá ese diario 

interpretar nnestraa palabras, cuando deci» 

mos que algunas do las afirmaciones de la 

mencionada carta , no están dentro del cri- 
Ceiio nacional 1 i  Pretenderá acaso e l psi- 

colójioo colega ali im ar que lo que esto sig- 
níflea, os que se puede confundir lo  que el 

General dijo en aquella carta con lo que de­

cían aquí en otro tiempo loa enemigos de 

nuestra nacionalidad!  A  la verdad , el 
I colega será tan psicolójioo como quiera ; 

[ poto es absolntameate imposible que su 
especial paicolojís Uegne á ese absurdo es- 

tromo.
No , caro cologa ; u(j es eso. Y  para po­

ner do una vez término á eso» maliciosos 

arranques é  intorpretaeionos , eapücarenios 

claramente e l sentido de nuestras palabras 

y lo que entendemos por criterio nacional.

La  nación os como una madre qne ama 

á sus hijos. Puede entre ellos haber n!gu“ 

no tan desnaturalizado y  crim inal, que lle ­

gue hasta intentar el negro crimen de pa- 

nicidio. Pasada el estravío de la pasión 

y la Obcecación funesta que determinó aque­

lla criminal tentativa , si entra el arregjn-

aventuramos uombits , así como no avon- 
toramos 6í/ík de indemnidad. Los tribnna- 
Jes los encontrarán— que ya se les propor­
cionarán prnebas al efecto.

N oseapnre E l  Triunfo. Y a  vendrán da­
tos y  se verá que los alcances contra la Ha­
cienda municipal son un hecho.

j  Pretenderá el colega traer al terreno de 
la polémica lo  que es del resorte de la jus­
ticia y  proporcionar á loa defalcadores co­
nocimiento anticipado do las pruebas ?

No podemos admitir tanta inocencia en 
E l T riu n fo  ■, ni él puedo pensar qne no 
comprendiéramos la  Intención , si tal inton- 
oion abrigara.

Por ahora, lo  reiteiamoe, el delfalco es 
verdad , mucha verdad.

Un gran número de personas muy respeta­
bles conoce detalles é  incidentes que no 
permiten la menor dada, n ia l más incré­
dulo.

Cuando se nos consienta hablar y  sea 
oportuno, hablaremos. Hoy nos encerra­
mos en e l silencio por pedírnoslo así amigos 
á quienes no podemos desairar.
. te ro  lo repetimos ; el desfalco es cierto, 
cíertieimo.

i '  ya que del particular se ha oenpauo 
nuestro colega, i  podrá deoirooa cuando 
vuelve su respetable amigo el Sr. D, Fran­
cisco Mendiola do allá adonde se trasladó 
slíbitament j y  á raíz del descubrimiento do 
los desfalcos 1

Nos parece quo no debe retardarlo , por­
que nn todos los dias se presentan ocasiones 
de percibir once m il pesos.

luciun do las taulitlades que entregdbaul 
¿De dónde lia sacado eeo periódico que el 
quo acudió al ilamamiento del Gobierno en 
momentos de apuro no merece que le  cum­
plan los compromisos solemeeraente con- 
traidost ¿De dónde ha sacado sus cálcalos 
para decir que cobra bien el que cobra en 
papel con el descuetUo de 1110 p3  babiéu- 
dolo dado con un simple descuento de vein­
te por ciento?

Sabemos que los tenedores* do Bonos han 
protestado contra ese aiticnlo de La P o 'f í i -  
ea, y  que se disponen, como ya hemos d i­
cho, á lleva r la cneetion ante los tribuna­
les, porqne esperan alcanzar justicia en 
Madrid, como la  alcanzó el Sr. R ivaa en la 
Habana.

Q u e d a  p o r  n u e s tra  p a r t e  c o m p la ­
c id o .

Nuestro amigo D. Antonio G. Llórente 
nos ruega que no contestemos á loa porió- 
dieos qne se hacen eco do la patralia de ser 
acreedor D. Francisco M eod io la , según 
liquidación quo con dicho L ló ren te , Conta­
dor del Ayuntamiento, lia practicado.

El sefior Llórente contestará, desvane­
ciendo completamente tales inveaciones,

O tro  d ia .

em pero, no nos concierne ; es asunto espe­
cial del colega neo-psicolójico , y  allá la  r e ­

solverá como mejor pueda. I*o que á noso­

tros nos to ca , e j  hacer constar que hasta 

en este ridículo detalle manifestó e l colega 

sn profunda diverjencia con el General 

Martínez Campos , puesto que lo relegaba 

al que podemos llamar brazo secular de los 

eniayos de Maeanly.
D e todo lo  dicho resulta quo la pretendi­

da amistad política entre el General Maiti-

timiento , la  m adre, quo nunca ha celádo

de amar á sn h ijo , le  perdonará de todo 

procurará olvidar lo pasado, y

La  falta do espacio no nos permite hoy 
transcribir y  contestar varios párrafos do 
la carta do la Habana que publica Las A'’o-

L a  v e r d a d  c u  su lu g a r .

Según noticias fldediguM recibidas por
el último cotreo de la Foñínsnla, resulta 
inetaeta la que, con referencia á una carta 
particular, dimos hace días, sobre haber el 
do nombrado presidente del Consejo de A d ­
ministración, él diputado por la. Habana 
D. Francisco de los Santos Gnzmnn, quien 
el tábado ó domingo próximo Bogará 4 osta 
capital, sin otre cargo que el honroso de 
Vice-presidciUe del Congreso.

N O T IC IA S  V A R IA S .

corazón vedados de Nuova Y o ik  , encomiando á los

hasta llegará á estremar su cariño, hacien-

nez Campos y E l T r iu n fo  , es una de esas

gratas ilusiones con que el colega se procu­

ra do vez en cuando a'gunos momentos de 

felicidad; uno de tantos mitos que con tan­
ta f.eouencia brotan do su extraña imaji 

nación. Y  quedamos también en que si el 

diario lib era l, que el día ló  de A bril de­

primía tan torriblements al G eneral, ahora 
80 entusiasma tanto con é l , es , en primer 

lugar , porque, al decir de muchos , se ha­

lla otra vez cerca del po-ler ; y  en segundo 

lugar , porque el Sr. Martínez Campos , por 

su presente actitud , coadyuva con El 

T riu n fa  álarealizacion de BU8tdeas,y por­

que trabaja por BU causa [todo esto según 

declaración espontánea del diario libe­

ral ] , aunque, é  nuestro entender, incons­

cientemente.
Vamos ahora á lo de la honra. Dice El 

T r iu n fo  qao nosotroe hemos d ir ij id o u n  

dardo acerado ni paeificaéor de Cuba , y 

que él se ve en el caso de desvanecer la ma­

la impresión quo nuestras palabras hayan 

podido producir, y  de vo lve r  po r  i .a 

noNEA de este elovadísimo personaje.

Es evidente que lo que E l T r iu n fo  qnie- 

re significar con esto , .es , que nosotros 
hemos atacado la ?mnra del General Mar­

tínez Campos. Esto merecía de nuestra 

parte una contestación muy severa , que 
creemos conveniente reservar , contentán­

donos coa afirmar que el colega , por esta 

v e z , no sabe lo quo dice. Nosotros con- 

cideramos'al General Martínez Campos co­

mo una de las más alias ilnstrsciones de 

nuestra patria , y  no somos bastante de­

mócratas para complacemos en herir la 

honra de quien á tanta altara ha llegado.
Y  ¿ qué es lo que hemos hecho nosotros, 

según E l T r iu n fo  , pata atacar la  honra 
del General Martínez Campos? B ien  cla­

ro lo dice el co lega : hemos dicho qne 

en la carta que él leyó en el Senado,
“  hay afirmaciones qne de seguro se- 

“  rán peculiares suyas, pero quo «o  

“  psíán dentro del c rite rio  nacional. Y  
hemos agregado que “ eso podrá escribir- 

“  se confidencialmente, peto en ningún 

“  caso darlo á los vientos de la publici 

“  dad ; ”  y por fin , hemos dicho , como 

La  P o lít ica  , que la  disculpa que á dicha 

carta encontramos, e s , que el mismo 

General Martínez Campos asegura que él 

no es hombro de Estado ni político.

Con esto , al decir del T r iu n fo  , es con 

lo que hemos herido la honra del General ; 

y do tal maneta la hemos herido, qnee l 

colega eatrafia que nuestras palabras no ha­

yan producido en e l país “  un gran esta- 

por , seguido de una esplosion de in- 

“  dignación. ”  l ’ero no vaya nadie 4 creer 

que , si 00 ha estallado semejante m ovi­

miento popu lar, haya sido porque aquí 

se haya verificado ningún rebajamiento 

moral on los caractérea ni porque domi­
ne e l egoísmo propio do razas degradadas’

¡ Qné disparate! N o es eso. L o  que hay , 

es , que aquí todo e l mundo conoce la es 
pecia l psicolo jla  áe L a  Voz de Cü ba  , y 

por lo tanto nadie le  hace caso ; qne de 

lo contrario, ¡ sepa Dios lo que hubiera 
sucedido! Es decir, que aunque todo el
mundo ha leído nuestra» palabras, es ver­

dad que nadie so ha movido , nadie ba pro­
testado contra ollas , nadie ha dicho nada ; 

y  de este silencio general , interrumpido 

sólo por la voz del T r iu n fo  ; de esa uni­

versal indiferencia , ha dedneido estrambó 
ticamente ese diario que todo el mundo está 

indignado centra nosotros y esi4 de acuer­

do con él. No hay duda que E l Triunfo  

es perspicaz. ¡ \ aya una peicolojía !
Vamos ahora por partos, y  veamos lo 

que en nuestras palabra» hay que pueda 
herir la honra drl Genera! Martínez Cam­

pos.
, N o será seguramente aquello de dar cré­

d ito 4 sus palabras cuando nos asegura que 

no es hombre de Estado, .y ni siquiera po­

lítico. Eso , no Borao» nosotros los que lo 
decimos : e* el miamo General; y  no supo­

nemos que la especial psicolojú del r r ía ji-  
/b llegue al cstromo de querer defender la 

honra del General contra el General mismo. 
¡ Y  luego E l Triunfo  mismo lo ha dicho 

tantas veces !
Vamos a lo  que sigue. Dijimos que el 

contenido do la carta que el General le y ó , 

podría escribirse confidencialmente, pe. 

To en ningún caso datuo á los vientos de la 

publicidad, l ’ero os el caso qne esto es lo 

que viene 4 asegurar el mismo General en 

la  carta en cuestión. Dicu que la » cosas 

de que en ella trata , cree más conveniente 
decirlas on carta particular que hacerlas 

constar de oficio. Luego es claro quo ol 

mismo General, al escribirla carta, opina­

ba lo propio que nosotros, á  saber : quo sn 
contenido era más bien para decirse confi-

do inusitadas demostraciones en favor del 

hijo que ha vuelto al seno de la ftrai- 

lia.
Este será el criterio maternal, que mere­

cerá el aplauso de todos los hombres de co­

raron. Pero 4 la vez que en este eiiterio na­

da puede haber que so oponga al más com­

pleto perdón y  olvido de lo pasado, ni 4 la 

multiplicidad é intensidad de la » demostra- 

ciones para probar ese perdón y  ese olvido, 

así como ol retorno del cariño quo pudo estar 

por algún tiempo enajenado, ¿ podrá haber 

nada en él que tienda espresamente 4 atenuar 

la falta sometifia por el hijo en dias aciagos, 

y  ménos ana 4 justificarla.'’  Precisamente 

la enormidad de ese crimen es lo  que más 

aquilata al cariño de la madre después del 

puidon; cariño que no tendría mérito ni 

signifleacion alguna, si el crimen pudiera 

Justificarso. Porque utra vez justificado, 

ya no seria crimen ; y  cntóncea no tólo 

perdciia todo su mérito ol o lvido y  el per­

dón de la m adre, y  sue nuevas demostra­

ciones de cariño por muy grandes que fue­

sen , sino que las posiciones ee presentarian 

monetinosamente invertidas. La  madre, 

que habría sufrido el atentado del hijo , 
aparecería como la culpable; y  el hijo cri­

minal aparecería como inocente, y  su ctí- 

totn detestable podría llegar al insensato 

eatremo de aparecer como una acción meri­
toria. ¿ No es evidente quo el criterio que 

á tal estremo condujese, no seria de nin­

gún modo el criterio maternal ?

Puede rntin/o aplicar e l ejem plo, y 

comprenderá exactamente lo que entende­

mos por criterio nacional. Nada rechaza, 

nada escluye este criterio de lo qne sea ge­

nerosidad é hidalguía: pero nada acepta qne 

pueda tender á la atenaadon del crimen de 

trakion , y  ménos aun el la tendencia es á 
proclamar inocente a l que cometió ose cri­

men , declarando al mismo tiempo culpable 

á la nación que estuvo á pique de ser su 

víctima.
Pues b ien , nosotros hemos dicho que 

alffunas de las afirmaciones de la 

carta del General Martínez Campos no es­

taban dentro del criterio nacional. No que­

remos discutir ahora esas afirmaciones, ni 

es necesario : para pl caso, basta qne ten­
gan aquellas tendencias , y  esto no es po­

sible negarlo.
Y  adviértase que e.ias afirmaciones po­

drían ser muy verdaderas, y  podría ser 
muy oportuno que e l Sr. Martínez Campos 

se las hiciera entóneos al Ministerio qne 

Qresidia el Sr. Cánovas, sin que por esto 

dejaran de estar fuera del criterio nacional. 
L o  qne las constituía dentro ó fuera déos­

le  criterio, no era so mayor ó ménor exac­

titud y  oportunidad , sino su naturaleza. 
Bastaba que tuvieran la  tendencia que 

bemoa señalado, para que estuvieran fuera 

de este criterio.

empleados de la Aduana de la Habana y  al 
Sr. D irector General de Hacienda. E l co­
rresponsal neoyotkino , ( que por cierto 
se denuncia en e l último párrafo de su car­
ta , ) asegura bajo su palabra , que In H a­
bana esté llena del entusiasmo que le pro­
ducen los actos de la piimoca Autoridad 
administrativa , y  quo su claro talento y 
relevantes coridiciones le colocan 4 gran 
altura entro nosotros.

Y  ¿ quién no d iria lo  mismo que ol co­
rresponsal do Las íforedades , vista su err- 
toieza en correjir iriegirlatidades y  castigar 
abusos ?

Efectivamente , la  Habana está llena , 
completamente llena de entusiasmo , y  tan 
llena , que no pnede contener más.

Post scriptum.
E l oorrospousal de L a  Pasa Latina  hace 

coro al de Las Xovedades en lo do censurar 
á L a  V oz d s  Cu ba  porque ésta censura 4 
BU vez las irregularidades de la admioiatra- 
cio».

En nuestra defensa sólo podemos decir , 
que ambos corresponsales nos consta que 
son empleados de Hacienda , por lo  tanto 
los recuBamoB como testigos.

Acerca del hecho deque hace dos días 
dimos cuenta 4 nuestros lectores sobre ha­
ber sido asaltjda una bodega en Bacura- 
nao, podemos agregar el siguiente detalle:
fuó éa la  titulada “ E l Jagüey’’, los asal­
tadores fueron cuatro individuos armados y 
cubiertos con antifaz, los que rejistrando d i­
cho eatablecimionto robaron 1125 pesos en 
billetes, 49 en oro, varias fracciones de bi­
lletes de lotería y algunas ropas.

Los autores do este hecho, como dijimos
oportunamente, aún no han sido habidos,

E n  c a rá c te r .

A  la hora en que escribimos estas líneas, 
nn fuerte .aguacero quo está cayendo L eva ­
rá seguramente la  intranquilidad y  el so­
bresalto 4 los vecinos de ros barrios última 
mente inundados, y  ojalá no venga á con­
firmar por completo los temores por nos­
otros expresados en estos dias, al pedir con 
la mayor nrjencia medida» bastantes efica­
ces para prevenir mayores malo.» quo loa 
que ya  ha habido oc.asion de lamentar.

Nuestras excitaeionos muy justas, han da 
do los primeriis, necesarios y iójicos resul­
tados; la órden terminante del señor A l­
calde municipal á la  Americana'del ga», de 
desobstruir cuanto ántes el puente de Con 
cha que ella tuvo 4 bien cegar.

Pero loa buenos deseos de la autoridad 
municipal y  las reclamaciones del público 
por nuestro conducto cursadas, ee estrellan 
irremisiblemente contra el incalificable pro­
ceder de la Americana, que ya sea por ma­
licia, por conveniencia propia 6 por falta 
de iutolljoncia está baciondo lo que van á 
ver nuestros lectores.

CometiceinoB por leer á E l  Triv.nfo, que 
d ice :

“ N o estamos conformes eon lo que se está 
haoiend» en el puente de Concha, n i pue­
den estarlo tampoco los vecinos de aquella 
barriada. Guitat estorbos ea el fondo del 
arroyo, es no hacer nada, pues los materia­
les que arrastran los nos en BUS corrientes 
son llotantes y estos van á estrellarse contra 
lo que 4 la altufa do las aguas esté estor­
bando. ¿No paga el Ayuntamiento de la 
Habana arquitectos.’  Sí. Pues por qué no 
enviar uno á que dé su dictámen.' ¿Espera 
acaso que otra avenida venga 4 llenar da 
consternación 4 aquel vecindario.'”

Y  qne tenían esa tendencia, 1o prueba

la misma calurosa defensa qne de ellas hace 

E l T r iu n fo ,  qne varias ocasiouesha fo r­

mulado proposiciones absolutas que tenían 

Igual tendeneia, pero en grado mucho más 

alto. La  verdad e s , que osa tendencia, que 

4 nuestros ojos es funesta , es muy caía a; 

corftzou del T r iu n fo  ; y  ann nos atrevemos 

á decir que el encontrar esa misma tenden­

cia en algunas afirmaciones de la carta en 

cuestión , es una do las principales razones 

por que se ha reconciliado con el General 
Martínez Camp.os, y  porque lo pono ahma 

por la» nubes, cuando tanto le ̂ deprimió 

en BU artículo do 15 de Abril. Esto lo 

veremos on uuostro próximo atticulo.

A l concluir el presente, preguntamos : es- 

plicado on qné sentido entendemos nosotros 

e l criterio nacional, y  on realidad no es po­

sible entenderlo de otro eu el particular 4 

qne nos retecim oj, ¿ dónde está la ofonea 

qne hemos Inferido á la honra del General 

Martínez Campos! Y a  hemos diclio que 

E l T r iu n fo , al dirijiinos esa acusación , no 

sahia lo que decía. E » probable que al fo r­

mular ese cargo contra nosotros, el gran 

Homero estuviese durmiendo como de cos­

tumbre, y  que el semi-dios de tam o , estra- 

viado por la profundidad y  el brillo de sus 

recientes descubrimientos paicolójícos, de­

jase correr la pluma á la ven tara, y  de este 
modo vino á salir el esperpento del sábado 

anterior. Es la interpretación más favora- 

que podemos dar 4 la obra del colega. Si 

estando perfectamente dispierto y en sus 

cinco sentidos, so afirma en su conte­

n ido, entÓDcea tendremoz qao decir otra

£ i colega liberal no está conformo con lo 
que está haciendo la Americana en ol puen­
te de Concha.

¿Cómo había üe oslarlo, á no ser que 
le  fueran más simpáticos los desaciertos 
de 4sta que los intereses del vecindario? 
y  da la razón el periódico citado de sn fa l­
ta de conformidad, si bien no penetra en el 
fondo de la cosa.

E l fondo, aunque paresoa oscuro como 
boca de lobo, está bien claro.

No pndiundo la Amerioaua cometer á sa 
blendas un desacato desobedéctendo la ór 
don de la Autoridad, ha creído salir del pa 
so dando gato por liebre; esto es, huciendo 
como que deaobatenye el puente; pero en 
realidad, remachando el clavo. H e quitado 
los trozos de madera que sostenían la cañe­
ría, pero e « á  afiinzando ésta; y como haya 
quien cetrañe esto, y  pregunte ó indague, ee 
contesta por los empieados do la  nunca bien 
ponderada empresa, que ésta no quita la 
cañeií»; que lo haga el Ayuiitamiouto si se 
aireos. Y  ai efecto, los mecánico», para da 
mayor solidez á la cosa, trabajando eu afir­
mar tnbo» que atraviesan el puente.

¿Puoils concebirse audacia tanta! 
Rienhfkca E! T r iu n fo  en pedir que uu 

arquitecto de los que paga el Ayuatgmien- 
to examine esas obras é  informo ai ollas res­
ponden á la necesidad que las motiva; 
aunque en realidad esto es innecesario, por­
que el informe está dado hace ya tiempo, y 
por oso hace tiempo también 86 dio ¡a ór- 
den do remover ese estúpido obstáculo.

Y  no está tampoco fuera de lugar la pre­
mura con que pide el colega que te proceda, 
fa ndado en el estado del tiempo, que ame­
naza otra avenida con eu requisito de des- 
diebas, sobresaltos, pérdida», etc., pata los 
infelices vecinos de los barrios expuestos 4 
inundarse.

N o cre« mos que la digna Autoridad mu­
nicipal consienta por un momento que así, 
burle la Americana sus bueno» propósitos, 
y por eso, tomando nota de lo que dice E l  
T r iu n fo ,  y  haciéndonos eeo de las rodaraa- 
ciones del vecindario, apelamos nuevamen­
te 4 su enerjia y dScision para poner coto 4 
!as demasías de esa Compañía-

cosa.
5 .

P a r a  s o r p r e n d e r  l a  o p iu lo n .

Asi calificamos los esfuerzos que se ha­
cen , desfigurando los hechos, pata crear 
atmósfera en favor de una mala causa.

Esto decimos recordando el suelto de El 
Triunfo en quo so quiere llevar 4 los ánimos 
de los lectores la creencia de que no e »  
cierto el cuantioso desfalco hallado en lo 
refeiento al impuesto industrial, por la 
época de 1870-71 4 fines del 79.

£ l  descubierto es c ie r to , ciertiaimo. 
¿ Quiénes son los defraudadores !  Acuque, 
como todo el mundo, lo sospechemos, no

__Ayer efectuó ía prueba de la máquina
que ha sido recorrida en esteareenal el av i­
so do guorra Jorje .luán, habiendo salido 
completamente satiafechos cuantos presen­
ciaron dicha prueba.

—Según se nos dice por conducto autori­
zado, el representante de España en Shan­
ghai acaba de conseguir quo !a Compañía 
China de Navegación envíe á esta ciodad 
4 uno de ans directores para establecer una 
línea de vapores que trasporten emigran­
tes.

En la tarde de ayer salió para Cayo 
Haeso el vapor amoiícano E lite  K in gh t en 
lastre y  con nn pasajero.

__En la misma tarde fondeó en nuestra
baliia procedente de Nueva York, el vapor 
americano City o f  lYasAiMáfícw con un gran 
argamonlo do efectos y 38 pasajero?.

—Según telegrama recibido por la casa 
conaignatatia, el vapor Suratoga llegó á 
Nueva York en la madrugada de hoy m iér­
coles.

-Según nos anuncia el Se. D. Jnan Fue 
yo, ájente on esta plaza do los vapores de 
los Sres. Menendez y  Comp. de Cieafuegoa, 
desde el domingo próximo empezará el va ­
por Qloria 4 hacer viajes bieomanalos, v o l­
viendo así el servicio á hacerse regularmen­
te en la costa del Sur dos veces por «emana.

Lo recaudado en la Administraolon 
Económica de esta provincia, por contri- 
bu cienes directas el dia 12 d tl actual ha as 
candido 4 «  5,573-95 cts., siendo e l total 
de lo reeaudado ha-.ta la fecha, $ 1.309,168 
coa 88 centavos.

— Leemos en E l Com ercio  do Sagua:
“ En breve se poudráu al servicio on este 

puerto cuatro magolficoa escampavías, los 
cuales por sna buenas condioioues llenarán 
peifectamante e l objeto parq que b.A“  sido 
cocacruidos, cual os servir de eaplqradores 
4 loa buques de mayor porte destinados 4 
vijilar'la  costa. M ay buenos servicios es­
tarán llamados4 prestar estos escampavías 
no tan sólo pomo eaploradoros en las radas 
y  los esteros donde sea impoeible la entra­
da á baques do más calado, sino también 
en la bahía y  en los callos inmediatos al 
puerto.

Débese osla mejora, e »  nuestro concepto 
de importancia sum-i, 4 la iniciativa del 
señor Capitán de Navio, Comandante de 
Marina de este puerto, don Dionisio Costi­
lla, mejora que celebramos verdaderamente, 
y  es de desear'que eu todos los puertos de 
la costa sa establezca ese servicio, el cual, 
á no dudarlo, ptoJueirá muy buen resulta­
do. Creemos que U  basua policía, así 
ea tierra como ea el mar nunca sobr.a.’ ’

—La  Directiva de la Compañía del fe­
rro can il de Ságua la Glande ha dispues­
to el repqrto de nn 10 por lOQ on billetes, 
por cuenta de la » utüjdadea del corriente 
año. Comenzaiá el pago el 2ij del ac­
tual.

La  Comisión Liquidadora de “ L a  Alian 
za" znuiieia el reparto deuu 5 por lütí en 
billete» por cuenta del capital nominal que 
representan las dos m il acciones qne tiene 
en circulación esa empresa, comenzándose 
el pago el El del que cursa.

—Por la inspección general de Obras Pú ­
blicas 86 ha señalado el 20 del actual, 4 las 
12 d tl dia, paia subastar el servicio de ma­
chaque de piedra con destino 4 la repara­
ción de la carretera de la Habana 4 Bejucal, 
en sus kilómetros 10,11 y 12, ycu yop re- 
gupnpsto do contrata aeciende S5,4.5(!-lo 
centavos en oro. Véase en la  (Jaceta el 
pliego de condiciones.

—Ayer parece que as declararen en huel­
ga los carretoneros 4 consecnepcia según 
parece, de habérseles prohibido entrar en 
el muelle desdo las primera» horas de la 
mañana como acostumbraban, sefialánilo- 
86 las once de la misma para hacerlo.

A  algo reipondorá la medida.
— La 4-urara del Y u m u rí, de ;Matanzas, 

trae en sír número aurrespondience al dia 
de ayer, el acuerdo celebrado entre los se­
ñores don Joaquín Polledo, don praiieiseo 
Rienda y don FranclsGo Vtñ.r, ante el nota­
rio público, don Nicolás Vülageliú, el din í> 
del actual, para'la administración d é lo s  
bienes y  pagos 4 loe acreedores de la socie­
dad do Polledo, Rienda y  Comp., deMa- 
tanzas, con sucursal en ésts, cuyo acuerdo 
se hace público para que se tomo en cuenta 
por IOS que iiayáu de celebrar negocios con 
cualquiera do los gerentes y  so' comprenda 
hasta que punte es requerida su mútna in 
tervenciou para cualquier acto que lleve á 
cabo, relaoionado con los bienes de la  que­
brada sociedad.

— En la mañana de ayer fué ssaltado nn 
veeino de Bacnranao por dos individuos 
que se abalazaron sobro aquél y  tapándole 
la boca con nn pañuelo, le despojaron del 
dinero que tenia y  de varias premias.

— El vapor correo español Antonio Lopei, 
saldrá de este puerto para g l '4? Santander 
e l 15 del corriente.

Hasta In» dos do la  tarde del mismo dia 
se recibirá en el bnzon de la  Administra­
ción Central do Correos la correspondencia 
que ha de conducir para dicho punto. Des 
do dicha hora, hasta media ántes de la sa­
lida del vapor, so recibirá eon doble fran­
queo, lo mismo que en los buzones de a l­
cance que hay esi^bleeidoa 

__A  la una y media do gsía tarde so coti­
zaba el oro de' cuño español eu plaza, de 
T17i 4 118 por 100 premio.

— Los elementos minietetlales se maui- 
fiestau perfectamente tranquilos sobre la 
duración en el poder del partido liberal* 
conservador, y  añaden que ántes de qne 
ocurra un cambio de política es probable 
que se organice un nuevo ministerio pro­
cedente de las filas do ! a mayoría, y que po­
dría presidir el general Qaoeada.

—El señor ministro de Ultramar envió 
ayer 4 la i-la de Cuba el arreglo que ha de 
llevarse 4 cabo on la UuiversidaU de la  H a­
bana pata asimilarla con las de la Penínsu­
la. Eutre otras reformas importantes, ser 
cuenta la de que las cátedras ee provean 
por oposición, una en la Península y  otia 
bn Cnbi.

— Cuando el general Martínez Campos 
llegó ayer 4 Palacio, estaban eu la Real 
Cámara la comisión del Senado y el minis­
tro de Gracia y Justicia, con objeto de ob­
tener de S. M. la sanción de catorce proyec­
tos de ley.

Esta circunstancia hizo que ol general 
tnviera necesidad de esperar en la antecá 
mara cerca de una hora, y cnenlan qne al 
salir el Sr. Bngailal que es, como todos sa­
ben, hombre estremadamente fino, salado 
al Sr. Martínez Campos.

Siento—lo dijo— haber sido cansa in­
voluntaria do quo se haya retrasado el mo­
mento de que tuviera usted,la honra y  ¡ila 
cer do ser recibido per S. M,

—rMuelias gracias, señor ministro;-pero 
crea usted qne no mu bu contrariado lo más 
míaimo. Además de que siempre se está 
bien en Palacio, yo sé esperar, y mucho 
más cuando tengo segura la entrada.

— Dicese que deteiminndos ministros se 
han ocupado ya, no sabemos ei en Consejo 
ó reunión privada, del nombre qne ha de 
llevar el frnto de! aiambramionto de 8. M. 
la R^ina.

81 realizando las esperanzas de todos ellos, 
naciese an varón, parece queel Sr. Cánovas 
del Castillo proponía que se llamase A'foneo. 
nombie histórico y  de gioriosaa tradiciones 
monárqnicas y nacionales; poro sus compa­
ñeros objetaioa que tendría que llevar uni­
do el número trece, al quo la pveocapaeion 
atribuye perniciosa itilluencia; otro minis­
tro propuso el nombro de Cárioe, pero os el 
que llevan los infantes de la rama menor; y  
el R ey lejítimo tendría que llamarse Cárlos 
V , evocando involnntariamento loa recuer­
dos de la guerra civ il.

También faé rechazado el de Fernando, 
porque no murió con mncha popularidad 
el Rey último que se llamó así.

De la rama do los liorbones, descartado 
el de Luis por el carácter i'rancés y  lo poco 
afortunado do un-» denlos últimosqao lo lle ­
varon, quedaba el de Felipe, fundador de 
la dinastía en España, y á éste no hubo que 
presentar ninguna Objeción, y  parece que 
es eljque seipuudrá si nace nn príncipe.

Si cace una princesa so llamará Isabel. 
Ésto es al méaoB lo que acerca de este 

asunto dicen qne han hablado toa consejeros 
responsables.

— ¡Se han reunido! ¡Va á Palacio! Hubo 
quien no quiso saber más y abrió el pecho 
4 las más lisonjeras esperanzas.

Se formaroa grupos, la Carrera de S. Je­
rónimo se animó, y  al Sslon de Conferenc ar 
llegaron las tan extraordinarias noii- 
cias.

Tras las ilnsiones, hi realidad; esta es la 
vida.

Hthian hecho nacer las primeras esta sú- 
lie  de coincidencia». La  junta; la audien­
cia del Sr. Martínez Campo» en Palacio, 
audiencia de despedida que doró tres cuar­
tos de hora; la entrevista del Sr. Aloaso 
Martínez y  el genera); conferencia de los se­
ñores De Miguri, Sagasta y  Alonso Martiaez 
en el Congieso. Visita del Sr. Sagasta al 
duque de la Torre, y  nn sinnúmero de ida» 
y Venidas, 4 las que daba C'erto carácter 
de importancia la reserva adoptada por los 
principales hombies de la fusión.

Véase si con esto no pedia e l más descou 
fiado fundar esperanzas y  echarse á buscar 
emooionoB á la calle.

La  Junta faé de carácter interior é ín ti­
mo del partido; el general se quitó el uni* 
forme y  la» cruces; las conferencias fueron 
conversaciones de amigos, y  las sombuas de 
la noche se llevaron las ilnsiones qne nacie­
ron por la  mañana.

Pero podrán volver á nacer sonrientes, 
porque para estos diu» hay anunciadas 
mochas confri-ancias, mochas visitas, y 
pedidas varias andlencias de despedi­
da.

La política de ahora es asi para lo »  unos 
como para los unos y  oculto en oi misterio 
lo porvenir, tan probable es un cambio mi 
nisterial pata fines de Agesto, como la cou- 
tinnacion indefinida dei gobierno de loa v o ­
tos de confianza.

—A  las noticias sobre nombramientos 
ya militares, ya civiles, que divulgan los 
periódico», sólo opundremos que hace casi 
un mes que no sé celebran Consejos do M i­
nistros: no lo hubo el domingo último, ni 
el anterior, ni ea probable que lo h*ya has­
ta después de suspendidas las sesiones de 
Córtes.

—Dice E l  Liberal que en algunos circu­
ios so procuraba ayer relacionar la  anun-

Pero sutje uua gravo objeción que hubo 
de hacer ajguoo de los dignos represoo- 
tantes. En Marruecos no hay leyes: el im ­
puesto es arbitariü: las más veces es el des­
pojo. Desde el instante en que las poten­
cias dejen entregados sin fiscalización sus 
protejidos á la tributación marroquí, estos 
solían objeto de gravámenes Insoportables 
y  víctimas de inmediata y  segura mina.

E l ministro do Mnley-el-Hasaan adujo ea 
contra que la ley sobre impuestos es e l K o ­
ran: en él está todo fijo, y fuera de 61 nada 
puede hacerse.

Ahora bien: ¿se cnrople lo dispuesto por 
sn código sagrado en Martoecoe? ¿se obser­
va equidad en su aplicación? ¿oo está vien 
do oontiauamente la colonia europea que 
el Soltan es dueño de vidas y haciendas y 
que dispone de ellas á su entero arbitrio?

l ié  ahí la cuestión ayer debatida, y  cree­
mos que no resuelta del todo; pnes Francia 
contesta á todo que está dispuesta á no ce­
der nn ápice de los derechos estatnidos en 
el tratado del 63, y  además Ita lia  apoyada 
por Alemania, se muestra asimismo muy 
celosa de los fueros obtenidos por su gobier­
no en el imperio vecino.

— Los minieterialos se las prometen _mny 
felices. En cuanto tjrm iuen las eesíones 
empezarán uua campaña puramente admi 
nlstriitiva, y probablemente ántes de que 
llegue e l tiempo de las elecciones de dipu­
ta Jos provincitilt a saldrán algunos minis­
tros 4 tomar baños.

E l 8r. Cánovas del Castillo irá áC an t- 
t u t “; domnro su ausencia se encargará 
do la Piesidenela del Consejo e l Sr. R om e­
ro Robledo.

Eato es por lo ménos el programa qne ha­
cen los amigos del gobierno.

— Los penóJicos ministeriales de la ma- 
ñiinn califican de falsos los rumores qne 
ayer circularon subie la significación do 
ciertas oiitrevislas; pero alguna inquietnd 
han debido cansarles, cuando consagran al 
asunto nada ménos que estensos aitículos 
de fondo, como lo han hecho E l  Conserva­
d or  con ano titulado El M entidero, La  
P a tr ia  con otro denominado E n  la  Carre­
ra, y L c i In tegrid ad  de la  P a tr ia  en sn 
crónica, que lleva por epígrafe Ecos del 
J ia . Según estos colegas, e l ministerio to­
davía se mantendiá incólume durante la 
próiim a lejislatura.

Los perióiicoscocstitucionalea se mues­
tran, por el contrario, muy reservados.

—Ayer faé dia de coaforoaoias, pero nos 
pareco poco curioso para el lector citar una 
série de nembres qne todos estos dias ba­
raja I t  piensa.

A  pesar de la reserva que se guarda so­
bre las conveisiciones queel dia preceden­
te dieron marjen 4 aquellas esperanzas, 
puede ya definirse con claiiuad el debe y  el 
haber de la situación de! nuevo partido 
respecto sus piobabilidadea de llegar al po­
der en breve plazo.

Tienen en en favor, según las impresiones 
del general Martínez Campos:

U  La  aitnacion económica legalizada.
2’  La  duraciun do las Córtes, que si 

bien no es muy larga, no ofrece el obstácu­
lo que presentaba ea Diciembre último por 
eu excesiva brevedad.

3“ La  importancia de la concentraciou 
de fuerzas liberales, si, como se espera, 
llegado el momento oportuno mautioneu 
lenlmente su nníoo; y  4? L a  consideración 
de la mucha influencia qne puedo ejercer 
en el deearrollo de la política la elección 
de diputados provinciales ea Setiembre pró­
ximo.

Tienen tn contra o! veto  reciente de 
ambas Cámaras y  la falta de una cues­
tión concreta en que fundar una olíais.

A e íe s p o r lo  tanto que fo  v a ria c ión  de 
gabinete no se puede presentar com o  «n  
díie»za. íla y  que esperar por lo tanto qne 
los encesos vayan ^andode sí.

— En atención 4 qne la actual lejislatura 
lleva trece meses de vida, vuelve á preva­
lecer la id .a  de darla por terminada en 
vez de suspender las sesiones eome se pen­
só en nn principio.

— Ayer éo dijo que qnkás el 8r. Cánovas 
del Cantillo desistiera de su v ia je  4 Cantte- 
reis.

Si las atenciones políticas del Presidente 
del Consejo no son de ta l naturaleza que 
exijan su permanenoia en esta corte, y esto 
sólo pueden precisario los acontecimientos, 
parteo cosa resuelta que el señor Cánovas 
marchará ádioho puntoáprimeros de Agos­
to, regresando á últimos de dicho mes.

E l Lem ócrata , que es poco amigo de 
loa fusionistaa, indica qne el partido conser­
vador liberal continuará en él poder hasta 
18I4.

uei.21.
Anoche se dijo en algnnos círculos polí­

ticos quo uua vez C -iradas las Cójtes, deja­
ría la cartera de Fomento el señor Lassa- 
la, que había hecho indicaciones en este 
sentido.

Semejante rumor no reconoce fundamen­
to alguno, pues según amigos del Sr. Cá­
novas, no se propooe éste por ahora que 
ocurra ninguua crisis parcial.

— No cuentan los ministeriales coa que 
obstáculo alguno se interponga en e l esmi

--L a s  visitas de los señores marqueb de 
hi Habana y  Alonso Maitinez 4 S. M- el Rey , 
la saspeocion del v ia je de la Córte 4 Ha 
Granja; e l tema de la  combinación m ilitar 
y  e l del porvenir que espera al gobernador 
c iv il de Barce'ona, son asuntos más que sn- 
ficientes para que abundaran ayer y  anoche 
los comentarios y  reverdecieran las eepe- 
lanzas.

Las ú'timas impresiones de ia noche atri­
buyen 4 las conferencias con S. M. de loe 
Sres. Concha y  A lonso Martínez no sólo la 
importancia que siempre tienen las v i«ita » 
al Monarca, sino aquella otra qne natural 
mente reviste en estos momentea todos loa 
actos qne les hombres políticos realizan.

Y  tan buena impresión causaron estas v i 
sitas en los cfrcnlos de la  oposición liberal 
diuáatica, que llegó 4 decirse que e l actnal 
gabinete no prolongaría su permanencia en 
e l poder más allá del mes de Setiembre.

Por sn parte, los ministeriales, en vez de 
alardear, como en loa d i»s  anteriores, de 
gran tranqnilidad, manifeataban que de re­
sultar ciertos los deseos de tos fuBÍoniataa 
habían de darles pruebas de cómo se hace 
una verdadera campaña de oposición.

—E l  Dem ócrata, que tiene la mieion de 
debilitar, según sus fuerzas, la fusión y 
á ¡os' taslonistas, como asi lo declara sin 
ambajes ni rodeos, lea comunica boy t i  s i­
guiente pronóstico politice:

“ A  personas qne tienen m otivo para ca­
tar bien enteradas hemos oido asegurar que, 
cuando llegue e l momento de llamar al po ­
der 4 lo» fusionistas firm arán Ministerio, ó 
e l Sr. Martínez Campos ó  el Sr. Posada He- 
irera; pero en manera r igu n a o trod e  los 
que furman la Jauta d irec ih a  del partido 
eonstitadonal-liberal.
'  Poca importancia dan los fusionista» á es­
te rumor, porque dicen que to principal es 
ser poder, poique Inanidad de rairaa que 
existe en el nnevo partido it ilu y ep o co  ó 
nada qn erec ibae l encargo de formar M i­
nisterio cualquiera de sus jefes."

—L a  mayor parte de los periódicos con- 
Tienen eu que el v ia je de la córte 4 la Gran­
ja  ha sido aplazado cua'ido mésos.

•—Ilo y  so ba reunido la comisión codifica­
dora de Ultramar, bajo la presidencia del 
Sr. Alonso Martínez, con objetó de ocuparse 
de la nueva ley de indultos para l'itra - 
mai-, nombrándose al propio]tiempo la po 
nencia para la redaccioa del Código penal 
de Filipinas.

DEL 23.

ciada combinaeion de mandos m ilitare» con q^g propone emprender el Sr. C4no- 
la visita hecha a) R »y  por el general Mar- j.^ia el próximo invierno.

B o u a s  d c l  T e s o r o  d e  C u b a .

Nos constaquo algunos tenedores de Bo­
nos del Tesoro han loido eon harta indigna- 
oion el artículo que sobre sus valore» pu­
blica L  u PoZÍ/íca del 18 do Janio áltirao, 
que se proponen llevar 4 los tribuDalee al 
D irector del periódico madrileño. Uno de 
los tenedores, don José Ramoq Riva», de­
mandó en concialiacion al Director do nn 
diario de la capital en Octubre de 1878, por 
un artículo parecidoal de L a  Política ', y  no 
se llevó  adelanto el procedimiento, porque 
le dió en el acto una cumplida satisfacción, 
qne se insertó en e l mismo diario.

Es realmente indiBculp£ri>le la lijereza con 
que sé trata ésta oíase de asuntos por algu­
nas personas. j,De dónde ha-saeado La  Po- 
l í í ic a  qne los euscritOTes do ese empréstito 
no soñaban entóaces siquiera con la devo-

X O T IC IA S  N A C IO N A L E S .

Los periódicos de la Península recibidos 
hoy por la vía Nueva York, alcanzan a! 21 
del pasado Junio.

H é ahí las más importantes noticias que 
en ellos ee leen:

DEL 19.
A  las ocho y  media de la mañana sale hoy 

de Madrid S. M. el Rey D. Alfonso en di­
rección á Valdemoro. Acompañan en esta 
espedicioa 4 S. M., el dnque de Sexto y  ’el 
señor ministro de la Guerra.

—La  Mesa del Senado llevó ayer 4 la san­
ción de S. M. el Rey catorce leyes y  los pre­
supuestos de Puerto Rico.

— El enviado extraordinario del Soltan 
de Marruecos,Sid-el-Hacli el Arbi-Btiacha, 
faé recibido ayer por S . M. en audiencia de 
despedida, siendo obsequiado por 8. M. con 
nn Borvlcio de plata para té, obra de gian 
valor. Hoy sale para Andalucía con obje 
to de visitar ios monumentos de la antigua 
dominación de sna anteceaorc.s.

Parece que anteayer tuvo una larga en­
trevista con e l Sr. Cánovas del Castillo, 
en qne bablarou muy por extenso de las 
buenas relaciones entro los dos países sepa­
rados por el Estrecho, y  tal vez fuera eco 
de loa satisfactorios resultados de esta con­
ferencia nn saelto de E l  Tiempo, en que se 
ponderaba los buenos resaltados de la po­
lítica de! Sr. Cánovas respecto á Marrue­
cos.

tinez Campos.
Partiendo de aquella hipótesis, algunos 

so aventuraban 4 suponer que tal vez se 
abandonaría la idea de llevar á cabo di 
cha combinación, teniendo on cuenta 
el Gobierno importantes consideracio­
nes.

Según el citado periódico, la combinación 
quedará hecha ú fines de la semana prósim'a 
acordándose varios cambios de destino y  la 
aceptación de algunas de la» d im «íaae » 
presentadas.
— E ito no obstante, se dice que e l general 
Juvellar centinnará en la presidencia de la 
Junta consultiva de Guerra.

—La princesa de Astúrias prolongará eu 
residencia en Baden-Baden haetaiiu de mes, 
pues el Emperador de Austria ba anuncia­
do que ol 27 ó 28 irá á hacerla una v is i­
ta.

8. A> sigue siendo objeto de lo» más cari­
ñosos obsequio».

—Creemop, como E l Im parcla l, qne los 
elemento» ministerlalea se manifiestan per­
fectamente tranqnüos sobre la  daracion en 
el poder del partido liberal-conservador 
pero creemos también qne entre los minie 
riales no se piensa nada acerca de nnveos 
Mlniaterios de au paitido.

— El telégrafo anuncia el falleeimiento de 
D. Aojel Fernandez de los R íos, el hijo 
predilecto de la prensa española, e l escritor 
ilifetrado ó ÍDcansable, el ciudadano modes­
to que paso tenaz reaistencia á ser nombra­
do coDsejeio de Ja Corona cuando los radi 
cales ocupaban el poder, y  e l représentaute 
de nneatro país en la córte de Lisboa.

Sus merecimientos eran tan grandes como 
an actividad, sn deseo de reformas ae 
agrandaba cada dia, y sn afan en el traba­
jo  DO reconocía límites.

Fernandez de los Ríos ha muerto pobre, 
y há mñefto como hft vivido, siendo petio- 
disia.
Amigo de todos los escritores y  apasionado 

del periodismo, sn fallecimiento causará 
honda amargura eu cnanto adajitábamos 
au talento, su honradez, su constancia y  sus 
virtudes.

J'EI. 2Ü,
L a  P o lít ica  termina su primer articulo 

con estos dos párrefos;
“ E l partido dinástico, apéna» formado, 

apenas salido 4^1 prisol, apéaas ha visto ol 
aire libre fuera de la fábrica de fundición 
en que le han tenido con seis confecoiona- 
doioa, caliente todavía su masa y  sin haber 
adquirido la aoIidiUcacion necesaria, aban­
dona loa piocedimtentos, libéralo», los co­
micios, el Parlamento y pone sn vista en el 
único poder eficaz que reconoce', en ol T ro ­
no, do quien todo lo espera, sin perjuicios 
de anunciar caiástiofes si el Trono no se 
dob'ega'4 en yolnntad.

“ Pero el Trono está qhora peupado pop un 
Prlueipe que no cede 4 más imposLoíooos 
ni á mán consideraeiones que á las del bien 
del país y  á las de la opinión pública.’ ’

— Dice un colega, qn« ya no es tan sega 
ru como estos últimos días que la Córte se 
traslade á la Granja. E l médico de S. M. 
la Reina ha visitado aquel sitio y  visto 
también el camino, y  opone al parecer ni*

■ gunoa reparos al viaje, atendido e l estado 
interesante en que se encuentra S. M. In

— Ayer se celebró la oetaya eoDierencia 
diplomática sobre los asuntos de ííarrcev 
coa. La  reserva que se guarda es tanúi 
para la prensa eapanole, que apénas logra­
mos saber algo, como no sea por los tele­
gramas y  conespondencias de los diarios 
extranjeros.

Así, pues, sólo por unaSérle de induccio­
nes y conjetuias podemos indicar hoy algo 
de lo que ayer ae trató. Según nues­
tros cálculo», debió discutirse en la  oc­
tava e l articulo U , quedando hasta el 
17 para dos ó tres que restan y  quo 
»e ocupan en la cuestión magna de loa ht-

E l je fe  del gabinete proyecta, según 
aqnelios, qne la próxima lejislatura se abra 
eu Diciembre, dedicándose muy especial­
mente 4 la discoBÍoD de proyectos económi­
co» y  de interés material.

En Octubre es posible qne ocurra nna 
ciíaia parcial ai, como parece, se signe pen­
sando en que el señor conde de Toreno va­
ya á la embajada dé Parí?,'y el señor Rome­
ro Robledo ocupo la presidencia de la Cá­
mara.

Eo este caso, parece indudable que el 8r. 
Silvela [D . Francisco] ocupará !a cartera 
de Gobernación, y  para entóneos c r^ u  
también posible los ministeriales la salida 
de algún otro individuo del gabinete del 
señor Cánovas.

— A 'g o  mas esperanzadas andaban anoche 
las oposiciones dinásticas, y  gran reserva 
guardaban sobre los fundamentos sétios 
que pudieran tener pare creer más corta de 
lo que 66 supone la duración del actual ga­
binete. Los ministeriales, en su generali­
dad, pretenden hoy tener grandes probabi­
lidades para su continuación en el poder, 
aunque hay algunos, y estos son los mépoa, 
que ayer se encontraban ménos tranqnilos, 
dando lugar á que el nuevo partido estuvie. 
ra mejor impresionado.

—L a  Oaceta Universal anuncia que la  se 
ganda lejislatura de Us actuales Córtes se 
abrirá del 15 al 20 de Oetubre, y  E l Im p a r ■ 
c ia l indica que será en Diciembre. .

No hay nada decirlido todavía, porque no 
ha llegado ol momento de tomar acuerdo.

—L a  Üaceia Vniversa l dice que los se­
ñores duque de la 'fo rré  y  Alonso Martines 
celebraron ayer tarde una cordiallaimacon­
ferencia. Nada tiene de extraño, aunque 
es probable que perteneciendo ambos á  una 
importante sociedad de crédito, es posible 
qne hayan hablado poco ó nada de política- 
Esos diBtinguidos hombres públicos se ven 
ton mncha frecnencia por el cargo que ejer- 
cen. ,  ,

—Ayer llegó 4 Córdoba el embajador del 
Emperador de Marruecos, Sr. Biisoia. Hoy 
saldrá en el tren-correo pata Granada, en 
cuya ciudad se detendrá dos días, dirijién- 
dose después 4 Sevilla, donde permanecerá 
o to » «los dias. y  continuando después 4 Cá­
diz, en cuyo panto se embarcará con direc­
ción á Tánger.

HEI.

—E l decreto leido hoy on ambos Cnerpos 
Colejisladores por el señor presidente del 
Consejo de ministros ae encuentra concebí 
do en los siguientes términos:

“ En aso de la prerogativa que me conce­
de e l artíonlo 32 de la  Constitacion de la 
Monarquía, y  conforme con el parecer de 
mi Consejo de ministros, vengo en decretar 
lo a ign ientc:

Arricolo único. Be suspenden las sesio­
nes de las Córtes.

Dado en Palacio á 23 dé Junio de 188<K— 
Alfonso.—E l presidente del ConBejo de mi 
nistios, Antonio Cánovas del Castillo. ”

Como verán nuestros lectores en e l Ex 
tracto, las oposicionbs han hecho preceder 
la lectura del anterior decreto de una fraca 
aada série de tentativas contr.ariae 4 la 
Constitacion.

Las intemporantes frases del dipntado 
posibíliata Sr. CarvajiU han merecido enér- 
jico  y  oportuno coirrectivo por parte de la 
presidencia.

Leido el decreto, la calma ha renacido 
venturosamente.

— Según an colega, en el próximo ('onse- 
Jo de ministros quedará resneita alguna d i­
ferencia de apreciación que sobre la  enes 
tion de obreros de Barcelona ha sarjido en­
tre las aatondades c iv il y  m ilitar de aque­
lla capital.

—Observa un colega qne los fnsionistas 
tienen todo e l verano, por lo méuos, para 
acabarse de oiganizar, pára definir su pro­
grama y  sus principios y  exponerlos 
en el primer debate político que se ofrez­
ca.

E?, pues, de esperar que con 'e l tiompo 
llegara 4 saberse el verdadero y  lejítimo 
programa de los fasioniss.as. Porque en 
cnanto ellos lo sepan, no guardarán el 
secreto.

—Dice E l T'em po:
N o es jnsto E l Im p a rc ia l al suponer qne 

el bello ideal de este ministerio ea tener 
enfrente grupos, individasUdades aisladas 
qne sirvan para llenar las exijenoias de ia 
disensión, para cooanmir loa tnrnos en con 
tra en los debates dél Mensájé, para pre­
sentar algncas eumiendas 4 los presnpnea- 
tos, pata poder dar fuedamento á los arran 
qnea retórico! de los oradores mioisteria- 
les.

E l bello ideal de es te , como de todoaloa 
ministerios qne hacen política propia, seria 
encontrar un adversario vigoroso, que acep 
tase la lacha de loe principios, oponiendo 
aoctrinas 4 doctrinas dentro de la  severi 
dad de las prácticas constitncionales.

Pero, por lo visto, ha de contentarse con 
tener enfrente grnpoa, individnalidades eo 
mo las que El Im p a rc ia l gráficamente re­
trata.

— A  las cuatro y media de ia tarde se ha 
verificado boy la traaiacion de la » cenizas 
del ilustre escritor m ilitar D. Fianuisco 
Villamartin, desde el cementerio de 1 
Patriarcal al de San Justo, paia ser de­
positadas en la  bóveda del sepnlcro mo 
numeutal que a llí se está construyen 
do.

Presidian el dnelo e l geueial Reina y los 
vocales encargadss de erijit e l citado ce- 
pulcro, y  llevaban >na cintas del féretro ol 
brigadier Sr. Pu ig y  loe señores Nnñez 
de 4 tce  . D ! Cfaépq-), Cetarelo, Vívente del 
R »y  (D . Enriqnej, V idsrt y  nn ayudante 
del capiban general señor marqués de No- 
valiches.

Han asistido comisionesde todos los Cuer­
pos de la gnainicion, ol clero caatreoBo y 
Tepreeentautes de varias corporaciones 
científicas y  literarias.

— En la rennion que ayer celebraron los 
hombres públicos qne componen e l d irecto­
rio del nnevo partido, na se habió nada del 
programa político que habían de desarro­
llar en el poder, sí algún dia lo alcanzaban, 
no AÓlo por entender que ese dia está algo 
lejano, sino porque de tocar, aunque sólo 
hnbieia sido de pasada, algnuas cnestionet 
potiticBs, babria acabando la Junta ppm ny 
pacificamente.

A lgo  d'jeron, sin embargo, de eleccionea 
provinciales, organización de comités y  ba­
se l l t  de la Constitución, coaviniendo res­
pecto 4 la  primera que los sneesoe determ i 
nen la  línea do conducta qne habrá de se 
gniese; aplazar toda resolncion en cnanto 
4 la segunda, é interpretar la tercera en 
sentido tan ámpliamente liberal como dicha 
base lo peisiita-

Es decir, qne todo qnedó en la peonmbra 
de la Inteipretactou, qne dirian lo »  firm an­
tes del manifiesto democrático.

DEL 24.

.liinucia E l  U u . d-j .' - • ■; i- l.u i: 
do nombrado subsecretario del mioUteiio 
de U ltram ar, e l dipntado 4 Córte» '^r. Ar­
ma».

— £1 corresponsal de E l  M uhuo P r i ’tV-- 
en París, se oenpa exelnsivamente del em­
préstito de Cnbs; pero boy dice q-ie -e bs 
eqnÍTocado en algnnos detalles. L o  apc- 
Diamos.

— Ee seguro qne e l Sr. Ssgasla iiá  4 ofre­
cer sn» respetos 4 S. M. e l Rey, tan pronto 
como se sepa oficialmente e l nía en qn» la 
córte salga de Madrid.

— Dice L a  Correíponilrncia  qne A  R, 
la priccesa de Astúrias estará de regreso 
en Madrid eu !cs primerea días de Agoste,

No sabemos si habrá alguna equivocados 
en la anterior notlris. poiqne.'segnn duee- 
tros informes, B. A . pensaba regresar á esta 
córte en el mes de Jallo.

— Declarándose anspendidaa Us srsiocEi 
de Córtes y no teiminada ia lejíalatnra co­
mo se había dicho, no habrá necetidad do 
nombrar directamente per ! » »  Cámaras lu  
cemiaiones qne hubieran de ic-presentar á 
lüB Caerpos co lc jís lad .i.v en  el fanato ?u 
ceso próxim o á  Tealitaise, sino qne loa Me­
sas qnedao in ves tid »» de la reprecestacioa 
parlamentaria y  podrán designar parafoi 
mar las comisiunes á  los individaosde cada 
nuo de los Cuerpos q n e h a l l e n  er.t í '  cr* 
en Madrid.

Segnn telegram a, tn  e! {-r--r.-s-i q ie h  
signe en Milán contra P.;Tt, !.ay flta-?oj ; 
aatsten 42 teetigoi.

L a  vista principió ayer, hallándose- prt 
sentes coriesponsalee de  los m is  importan­
tes periódicos de Encopa. Defienden á Boet 
los abogados Roecheti y  Campi; don Citíoi 
se halla repreeentado por r.bogsdoi 
Braeca y  Dagnani. En e l p ú b 'ir i reina 
gran eepoctacion.

Los miniateríales Meaban partido tnü- 
ebe del rumor circulado á preyéjito d? 
la supaesta diferencia de apreciacioa entro 
los ludividnoa del d irectorio del partido !i 
beral diuástico sobre la conducta qae étts 
deba seguir en las eicorlenf í  prorinris. 
loa.

Confian aquéllos en q.ie  U  diferencia «  
acentuará más llegado e l momento de di­
chas eleccionrs, pnes BnpoE-en que Ic o h - 
ñores A lon to  Maitines, Matcinez Campos; 
V ega  A rn j’jo  son partidario^' de la tacha ' 
electoral m iéotras los ?cñ i'cs B»g«»ta y 
Romero O itiz  han de opinar por el retr^ 
miento.

-Según teltgraroa «Iri gobcicador di 
Córdoba, recibtuo ayer tarde en Qotvru- 
cion, en la madrugada de <4y<r ae declaró 
eu la  iglesia de 8anta María de aqnella 
cindad nn voras incendio quo (huró gnu- 
dee despeifectoa en el templo, á pesar de 
los etfiietzos hechos por las autoridades j  cl 
vecindario, qne scndicron dc»d«' los priou 
TOS instantes; según el mismo telegrani 
no habia desgracias re iso ra ’ u 'q u e  lamea- 
tar.

Por caitas recibida» de Tánger e in­
sertas e n £ í  tíib ra lta r  G',/nrdi'.is,sesabe gas 
acatan de desembarcar en dicho pnuto biq* 
chas cajas de espiogatdas perteuei-'eatMi 
las kaliüas del RifT.

— E l m inistro de la Guerra ba pasado u u  
circular priviniende; 1“ Qne en lo saces). 
vo  loe cDisi'-s de Isa Acsderai.»: militaras 
sean de d iez m ewa de diirscion, piincipiaa- 
ilo en I "  de Setiembre y  terminando en ñc 
de JaLÍ'«. 2 ” Que los alnmnoa qnehsyu 
obtenido bneaas notas y  lo solicitM, po­
drán dn frn tar licencias por les meses áe 
Jnlio y  Agosto, eos todo el ?ne1do, pus loa 
p an ttsqn e  dcMen, sin quo rata» lieensiti 
lee sirvan de nota en su» hojas de Mrvklo. 
así como laa qne puedan near por el mismo 
m otivo y  objeto drago c l 24 de Dkicabn 
basta el 15 de Enero. Q.:o si algss 
alnmao se hiciera mny notable por in api! 
caciun, ictetiJecciB, laboriosidad, etc, el 
Rey lo  tendrá en cuenta par.» darle venta 
jas eu sn carrera, como premio á  ans dsfre- 
los, asi como por estimnlo á  sna demás rcB- 
pañeros del ejército.

— £1 v iee-prM Ídentedel Congieao, «eóoi 
Santos Gnzman, eslió ayer de esta rorts 
acompañado de so familia.

E l Presidente del Consejo do micistroiT 
vatios dipntadoa de la mayoría c.ioenrrie 
ron al hotel de Rnsia á  despedirle.

-Hace diaa annneiamoa-qne la presa 
constitucional inangnraria ana vigoisM 
campaña do oposición tan luego conm trr 
minaran tas sesiones de Córte».

D en tio  de breves dias poieoe qne uce di 
dichos periódicos empezará á oenparse ds la 
actiCadqneen  en entender . coiiTíene q':ó 
adopte e l nnevo partido, para el caw di 
que las elecoiobee de diputados provineia,* 
les se hagan bajo «1 gobierno del sefior Cá­
novas del Castillo.

-Porsonas qne gsrantizan la  exaetitul 
do ans infermes, han dicho á E l  D iario  
Espa/toi qae el ovñoT conde de Valmaseds 
no ha dado Ocasión ni m otivo para qne al. 
ganos periódicos le  Btribnyan el propósita 
de nnirae á lo »  fasionista?.

E l Sr. cond’» de Valmaseda, añade, quie 
re peimanvcer por ahora en nna actitodis- 
dependiente, sin compromiso con partid» 
alguno.

—El general Moríones partee que La si­
do objeto de algunas r-xploraciones pte 
parte de los foslonlstaa para ver si se bi 
liaba inclinado á ans idea? pero h» 
presente, qne á pesar de propender po iK  
historia al matiz más liberal, hoy por bir 
necesita dedicaise al descanso, y qne n- 
hnye todas laa ajitacionea de la vida poUtí- 
ca, tanto en favor de los nnne como ds 
otro».

— El general Prendurgaat uo volverá p « 
ahora á  Barcelona, pnce solicitó ayer lk«s- 
cía para viajar por la PeDinHiiIa v elcuisa- 
jero . Tan Inego como le  aea'coiK»sdidft 
marchará á Inglaterra ron objero li? v!j;rvá 
pa ite  do an familia.

Ayer faé reciliidu por t i Mr. ráB-MM 
e l Reverendo Padre Edmond. ahtd crsersl 
de la  p iiv iliv a  observancia de la Ór3n ds 
Prem ootié.

El venerable prelado está anido roo vis' 
ca lo » de parentesco á la famiP.» del mbdsdi 
Chanibiud.

* 4 R T 4  D r  1.4 IM .4

Sr. Ü.rector de L i  V.-z C iri. 

M n l ia jo  de ;,u  IV ;.;?  , j i ? l » í í .

La  empeiatris Eugenia fijará an residen­
cia á sq regresp del ^ulnlqnd en nn ebatéan 
de Arénoaberg (Sniza), á  cayo efecto s « ba 
decorado convenientemente con mueblee, 
procedentes de Chislehnret.

— La  verdad sobre tos rceultados de la 
conferencia diplomática, segan nn despacho 
del Slandará -.

breos. E l debate de ayer versó, sin
sobre las coniribucionea á que deben suje­
tarse los protejidos de las potencias que 
son al mismo tiempo súbditos dol Sultán.

En este punto encuentra el representan­
te de S. M. Scherifiaua razones de derecho 
en que apoyar sne reclamaciones. Si los 
protejidos no pagan tributo bien pronto 
correrla riesgos el Sultán de ver arruinado 
su Tesoro, pues todos se apiesurarian 4 
buscar la protección extranjera.

— Ayer tarde, miántras el Sr. 41onso 
Maitinez 86 encontraba en las habitaciones 
del Rey, esperaban una gran muchednrabre 
de amigo» políticos su llegada al Coogroso 
donde parece que dtb ia airijirae, después 
de la lé jia  visita.

E l 8r. Alonso Martínez se fué á en casa 
desde palacio, defrandendo la curiosidad de 
los SUJO?; este hecho, aunque no rauy sig- 
mfioativo, no dejó de producir sensación en 
pl grupo que e-páiaba en e l Congreso la 
vuelta del Sr. Martínez, cuando’ se enteró de 
loqu eocu n ja .

— Además del 8r. marqués de la Habana, 
ofrecieron ayer sns respetos 4 8. M. los ge ­
nerales Ga»sbt, Daban y  San Román.

--D e  los Idarilcu los que, segnn parece, 
ha presentado en las Conferencia» diplomá­
tica» e l representante marroquí, ayer se re­
solvió sobro el 17 y  sa deliberó sobre e l 18 
sin que recayera acuerdo acerca de este úl­
timo. Queda, pues, sólo e l 19 y  la  propo- 
Bicion do Iq Santa Sede i^ue ha de exponer 
el representante de Austria, pidiendo la  li* 
beitsd reiijiosa en Marruecos, 4 fin de que 
no sufran peraecucLn los rodsulmanea que 
ee couvietÉan al cristianismo.

Por lo que podemos colejlr, se ha resuel­
to quo lo» súbditos extranjeros y los proto- 
jidus no ee exíman do oontnbuoiou, ya te ­
rritorial, ya iniluslrial, al Eiuptrador; pero 
qne este impuesto no será arbitrario, sino 
convenido entre el cm-rpo diplomático acre­
ditado en Táoger y  e l gobierno del Sul­
tán.

El toma quo ayer debió dieciitirse, quizá 
versara sobie la uataralizacion-do los m a­
rroquíes en otros paísfs. Mahommed-Var­
ga» sostiene que los moros que ee natnra- 
lízen en otra nación vuelven a caer dentro 
del dominio del Sultán al volver 4 sn pala. 
E l acuerdo recaerá en la próxima conferen- 
c:a.

— El general Ferxer estuvo ayer en e l go­
bierno civil de esa provincia con objeto de 
jurar fidelidad á Sn Majestad el Rey.

“  E l enviado marroquí declaró en la ú lt i­
ma ronDÍon qne era inútil discutir las re ­
glas de protección propuesta» por Anstria 
ni ningnn otro proyecto sobre estp osanto. 
g ld  Mobammed Vargas añadió qu e , dada 
la actitud del enviado de Francia , conside­
raba qne MarrnecoB dobla buscar otros re ­
cursos diplomáticos para rem ediar loa abu­
sos qne hablan llevado 4 .Maria;¡qqa á \ 
coeferqneia.

“  E l enviado m arroqn f, sin embargo, no 
se opnso 4 qne se dlgcntieran otros pantos, 
tales como la snjecioñ de énropeos é indíje- 
uaa protejidos 4 los impaestoe y  4 la  in ter­
vención de los cónsules en los triunoales 
íDdfjenas , según las proposiciones 17 y  18 
de loa fórmalas de Tánger.

“  L b mayoría se mostró favorable á  qne 
los europeos y  protejidos paguen los im- 
pneetos qne determinen las autoridades in- 
díjenas de acneidu con los eónsnlss; los 
pleDipotenoiarios estuvieron unánimes en 
que los cÓDsnles no deben ejercer nunca 
presión sobre tribunales y  autoridadM á 
favor de protejidos irregulares. Marmeces, 
en vista de esto, prometió no molestar nen- 
civ 4 estos protejidos , n i condenarlos ain la  
aprobación de los cónsules que les prote­
jan,

“  Laa proposiciones del conde Ludolf, m i­
nistro de Austria , sobre lib e ita il relijiosm 
en Mairnecos y  mejor trato á lo s jn d io s , 
irán apoyadas por los plenipotenciarios de 
los Estados Unidos , Portugal y  A lem an ia .'

-  Como ee comentan estos días hasta los 
hechos más triviales, dándoles siguiflcacion 
en la  polítiea, ayer llamó la  atención de al 
gunas personas y  fué objeto de conversa­
ciones lu siguiente. Parece ser que cierto 
personaje que debia ausentarse de la  Pe- 
DÍnenla para ocupar no pneato de la  Adm i 
DÍstraoioD, consultó con nn alto funcionario 
del poder del sefior Cánovas sobre si debía 
suspender e l v ia je  , en eapectaoion de usa 
criáis inmediata. L a  m oteetacion del je fe  
ministerial fué tan categórica , qne no dejó 
duda alguna sobre la  conflansa eu que el 
Gobierno se encuentra respecto 4 la dnia- 
cion del gabinete, y  en consecnencia el em ­
pleado habrá salido para su destino.

Sr, Diiectot; Jallo com í de c.*.s;uxbre k  
sucedido á Junio, con sus calore* y ras u- 
tidianos chabascos. Raro «s e l disqa m 
olvida de regar nuestras rojas callee. Ui 
fusitea tronadas precedidas de reveHmi 
tes descargas eléetricas, con que .táfiterre- 
gala nuestros sentidos, llegan í t e t  j f  W- 
iDioportables. Kn la tarde del día ü. a  
rayo deterioró parte del hurpita! nilita, 
ántee cnartel, qne á peu r del ncBbrt m  
en «n fachada ostenta, no es mes qas n  
de tantos edifisios abandcns-los eesraníf-’ ' 
das partee tiene el E*ta«!o. ¿kio poMm 
QtilizaTse en algo qne piodajt-ia, ya qta n 
beneficio al tesoro, bent ficto si potbEsy 
conaiguiente al edificio! 3: tactM di- 
fieios «orno hay abandonado?, m  dedítBBf 
4 talleres, fábiieas etc., eon obligacfos fe 
repararlos, 4 cambio de a!qalleTrs,|)sóiip 
ynr beneficio qotsieran los daeóiTS otase! 
Porqne un edificio abandonado llffs i  Mi­
sa de la iccaria 4 derrumbarse Pscf M tá
estado se halla, aparte de la gnsrdfs
nal de enatro volnntariDs y  í d  cabo.d 
tes cuartel y  hoy íú'.o hci«p:tsl roriiái, M  
el tltu 'oque ett'cima de su puerta pilrc^ 
hay estampado.

Y  pues de abandoci- i ’ acü, i,o ¡s 
M r por alW al d-i •• isejor iLtíio, i
--•I arte litk o  y  dramático.

En e l eorto intoivalo fie quince diti fa­
inos presenciado cuatro repiescDUása^ 
Dos fueron parecidas á saiJuclMyifaslav 
tuando por parecerse á d íte :» ó noiCa 
T«>daa mal eoaayadaa y  paur fjswtsfaq 
abriendo notable brecha al sesUás esMi, 
con aiganoe destellos da lasoralidid safa­
dos en loe trajea y accioDM de a’gaaoi k - 
torea.

De laa doa compañías, la 1* Liu ssargis- 
to fiasco. La segunda ¿> sea la ds T « bs1> 
lias, auaque no disgustó dsl todo, dsjó fab 
eho qae desear.

Pata qne nua compañía ds cnsiqafar fá- 
nero, Auya afpo en eeta ciudad, es enéfa| 
que sea islno buena, regatar, y qas diillim 
laa libertades qae en esa tauío gutaa, p» 
Díendo en escena obras. >a que te  sapMla 
res, que seas ruando taénea regalana

La decadencia del arte y el absadiais #  
las buenas maneras ha llegado al Baja 
grado posible, con la introduccioa as bbm‘ 
u o  teatro de laa maceras poce eaJUi M  
teatro francés. ^Hssta cuando darará tss- 
ta indepeodecciat

Respecto á la «.DDipañiB del 8r. Torrad-, 
lias, diceee que concinuari trsbajasds •  
ésta los sábados y.dotningos hMta la tm í 
dsl Patrón Santiago ¡bcIusívc. nsMidM- 
ta la eepecie, recomiendo á díclio 8r. gü 
siquiera por decencia no salga con el tn^ 
tan ajustado, pnes qne además dsnr ■  
mal gusto y  niir, as separa sa sM s  
to del verdadero carácter del peraoasjsgsi 
representa. Además debo decir, qte ri s| 
fueran sus manera» tan apay:.teJ(u, 
qne no valga gran cosa comu yrj- oro, fte 
dría pasar por regular.

P o r lo d M iá s , naeeieir___ y «c m ImA
Preciso y  jeste es. que en medio ds tafafa 
penas baya algunos ratos de espusisa. k
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Ju peugB... .dÍBtracciuiii;^. A » í es cuido so 
BBUtialisau Bui efectos.

Pero DO todos piensaa de igual modo

Saet el domiogo último sio ir mea léjoe, y 
arante el intermedio del 2? al tercer aoto 

de “ El liecoe por fuerza/’ fué llamado el 
mélico Sr. Montejo, para aaietir á un bode- 
goero llamado Jalian, herido con algunos 
Barajazoa en la  cabeza. Aunque se dice 
qae no conoció al agresor se yeriñt.ó alguna 
prisión.

Tiempo atrás (hace cosa de mes y  medio) 
ocurrió otro suceso por el estilo aunque de, 
carácter más grave dentro de una. bodega.

Díjore que entró nn pardo, mulata 6 ne­
gro, y que arrem etió  con el depend.ente, 
á quien dejó cadáver con varias heridas en 
la espalda. Díjoae que el duefio al acudir 
fué también herido aunque no de tanta gra­
vedad, puesto que ya se encuentra sano y 
salvo dtspacDaudo detrás del mobtrador.

Díjoae que las heridas las tenia en la par­
te llamada vulgarmente del corason  y  que 
no eran muy profundas. Ignórase quién 
baya sido el ag''csor. Como que pardos, 
mulatos y  negros hay machos, éohenle uu 
galgo al t i l  pardo, mulato ó negro descono- 
vldo.

Reñero eetOB pocmaooree por no haber 
Visto la relacioo del hecho en ningún perió­
dico de esa, lo q u e  me cstrufló, max'me 
toando tantas otras cosas se anuncian ó co­
munican siendo de menor importancia.

Por lo demás se goza do paz que nada de­
ja por apetecer. E l ja e g j e « » io io r ra í ío :  e l 
(erco'carril aumentando ios precioo do pasa­
je, debido al IS p §  impuesto á las empre­
sas y que éstas endosan al público: éste siem-

Ere haciendo lo mismo, esto es, encojerse de 
ombros y  pagar, y  otras machas cosae de 

las que pasan en todae partes y  que por 
labido se callan.

En reailmen: que esto os media Janja 
puesto que hasta un “ Faro’ 'qn a  teníamos 
(no aludo al ex alumbrado público), d es­
pués de cobrar un anticipo de euaccicion, 
«  apaoi, es dociri que dejó de existir 
[cnasdo menos asi parece] despidiéndose 
ála francesa, y  sin dar cuenta d o lo  re­
caudado con m otivodel adelanto de fondos 
que para la compra de nna imprenta se h i­
to. que á decir verdad, convendría aquí.

y  hasta la otra, amigo Director, que no 
será [salvo suceso notable] hasta pasadas 
las heataa del Santo Patrón, defensor de 
nuestras creencias contra las huestes doc- 
triaailas de los agarenos.

Deseando saliersn opinión, es de Vd 
ift-mo, S.S. Q. B..S. M.

Jaztnin,
P. S.—Ya cerrada esta caita, ha resalta 

do que en la expendicion do sellos no los 
habla de 25 centavos, por cuyo motivo tie 
sen que partirlos de SI), dificultando de 
este modo la salida de la correspondencia. 
Y  esto ocurre muy á menudo. Además por 
los sellos de 25 centavos cobran uno y  me­
dio real papel ó sea el premio de 150, y  asi 
de los demáe.

Jazmín.

Regla, l ' l  de-fulio de 1380.

Sjñor Director de L a  Voz de Cü b a .

YU distinguido señor; Machas y de tras- 
oendeacia han sido las novedades que se 
han sucedido en este pueblo dosde mi últi­
ma de 31 de Mayo, y todas á mi ver son d« 
interés v ital para la buena marcha adminis­
trativa de los asuntos municipales y  dé la 
quo tanto carecen estos habuantis hace 
machos afios.

Es la primera de las indicadas novqlades 
el nombramiento de Secretario del Ayunta- 
iqiento, aprobado oportunamente por la 
Autoridad Provincial y del que, ó j  uzgar por 
los antecedentes de la persona agraciada, 
creo que no tendrá la Corporación por que 
sriepentiiee. Dichb funcionario está encar­
gado del despacho, mas no se ha hecho en­
trega de la Secretaria en atención á que ni 
el Secretario anterior ni qnien despuos hizo 
sus veces interinamente, se ocuparon de si 
habla y no inventaría y  como éste no exis 
(ia, ha habido necesidad dn catar formali­
zando uno.

La segunda, la acertada disposición del 
Gobernador de la Provincia al nombrar 

un visitador para quo iaspeccíonare la  mai- 
dia que se había seguido y  ssguia en todas [ 
las gestiones manicipales.

La tercera, la snspenqioci de las eleccio- 
seá qne para cubrir seis vacantes que exis­
t a  ae coQcejales, debieron tener efecto los 
días 1, 2, 3 y 4 del corrients mes; j  suspen- 
liou que obedeció á la reclamación entabla­
da ante la Autoridad Provincial por el par­
tido Union Constitucional del pueblo, al 
ver el modo y iorma conque se faltó á la 
toy en los trabajos preliminares al acto que 
debía celebrarse ea loa indicados días.

Y  cuarta y  última, la Ruspeneion en sus 
cargos del Alcalde Presidente del Ayunta­
miento por cansas que si bien «etán por 
convicción al alcance de la mayoría de los 
recinoe del pueblo, creo en mí un deber no 
darles publicidad en obsequio á la  reserva

!ue debo guardarse miéncrae la Auioridad 
sperior no resuelvaqn qifinitiva, en el e x ­

cediente mandado iobtruiral indioado A i- 
pide moni'cipal propietario, por el 8r. Go- 
Wnadot de la pronnola.

Otras novedades de ménos importancia 
podiia reseñar, pero el temor de h«cer en 
«ztremo extensa ia rresante oavta, me obli- 
|aáhr^cer compistoabestenoionde ellas.

• /
Por el cambio de solapa en la casaca de 

cierto señor, se observaba bastante anima- 
ciOQ entre ciertos personajes del partido li­
beral, pero como el hombre propone y Dios 
dispone de ahí que los proyectos concebidos 
sn los cerebros de algunos hayan fracasado; 
véase en corroboración el tirico que, con la 
mejor intención ae entiende, dispara £ t  
Triunfo en su número de ayer al participar á 
IOS lectores qne D. Juan Lluiia, 'Puniente 1° 
de Alcalde se habla bocho cargo de la A lca'- 
dfa municipal, y tirito que demuestra algnn 
santo el desagrado de aquellos suñcites al 
ver que este último admitió sin el menor 
inconi enioDte los indicados cargos ; y en 
honor á la verdad no tiene razón el diario 
oportunista al tratar do hacer v^r que si el 
m o r  Llurla mando arreglar la calle extra 
riada donde habita' sin téuer en ella pro-
Síeiíades algunas, el indicado arreglo obe- 

eoió á qne por el Este de ella eetán las 
carbonerías y por el Sur carbonetías y a ’ - 
mácenos, y cuyos dueños habían ao'icUado 
BU arreglo con macha aatioipacion al hecho 
y con una ineistenoia poco común.

También se ocupa e l iudicado peiiódico 
y  con sobrada razón d " qne pnqbadelas  
^ ;e4 ad es  de recreo que existen en el pue 
DIO, sójiíega, y éa honor á la verdad , si es 
4ne hay quo dar crédito á lo qne se dice, 
cenvendremos en qne en ambqq eeJuega, 
p^ro señalando qqn Ejtáq Iqsistaacia los mis- 
mes quq lo dicqii , á la más antigua en el 
.iéío, y esta us precisamenie , la que en su 
jonai tiene algunos uoapee.

Dicen igualmente que en el segando ba­
rrio, y sin quo eéa sociedad de lecreo hay 
juegos, en cuyo caso couveodría quo is¡ 
Triunfo recomendase al Teniente de A lcal­
de respectivo la vijilancia consiguiente pa 
ra quo aquéllos se eviten.

Más perjndiolal creo que es á la sociedad 
e\ juego en algunos centros de lecreo'que el 
jueco en cases 6 hurdeles y a  denunciarlo 
debe do tender la prensa, y sobre todo , E l  
friunfo, pero eso sí, con imparcialidad.

Y  sin otro particular, señor Director, se 
reitera de Vd. con la mayor consid-irasion.

C. Lemin.

¡A h ,  C ifr o '— A l ver lo que pasa con U 
Nueva Empresa del gas, no pr,dumoi ménos 
que rooonocep ia habilidad del señor D . 
¿ermínió Ley va, ex-lojeniero de dicha com- 
piifila, concejal del Ilustre Ayuntamiento, 
que tan oportunamente ha sabido ausentar
se............. y ausentarse con provecho, pues
ha logrado visitar la cierra clásica de la f i -  
bertad, de guagua, gracias á la eom inanei 
(a  especial que le confirió el municipio, pa­
ta el grave é importante asunto que debe 
ser la rejeoeracion del sigtsaiti, económ'co, 
y  ql pañ i de lágrimas de nnestfas desvnn- 
tatas- “ L a s ld m iM s d e  IPs fu tu ros  i o -  
BOf.”

Supongjtnos que el 'especial injeniero, bt. 
Loyva, habrá sido en ‘Nueva Yo ik  recibido 
coo la debida solemnidad y  consiguientes 
honores por los señores del “ tías U gM ’! 
porque ganado se lo  há.

£ e c r ñ p t i l o t ,— A  nn sueocitor que pone 
en dula la orijinalidad de mUebas gaceti- 
llsaqacven la luz piibiioa estos días en 
i a  Piscusion, hemos de manifestarle, qiieel- 
|c(na! gacetillero del diario democrático 
pudo muy bien haber sido vor los afios de 
K  y 69, redactor de E l Q ít E l ie ,  porfó lioo 
sstlriro de Madrid, on cuyo caso, elabora 
reprodúcelo que entóneos escribid; haeo 
pei&ctamentc.

Está en sn derecho e l Bx. G. Latina.

P e i r r o g u iO i t e l  J P i ia r .—El viérne 
¡6 del corriente tendrá tugaren esta Igle-^ 
lia ana fiesta en honor de la Santísima V ir  
jen del Cácuien á iasS de la mañana, coo 
lennoo á cargo del Sr. Párroco y  salve la 
vímra al anochecer.

M invitaá lasdevotoa  d é la  Santísima 
Vities para que aáistan á  estos actos re li-  
jioioi.

B a i l e  t n  e l V e d a d o .— Por  fin se ha 
decidido qne el próximo eábado'tenga lu­
gar en el heimono y  fresco salón de loe ba­
ños del Vedado el gran baile de convite, 
qne en obsequio ñ las familias de la Haba­
na, (lan íos jóvenes (y  timhi&n los que no 
lo son), de aqnvl pltrtormi^o'^blado.

Decir que reina entro’ la jú ’íonftid elegan­
te y  de buen ton(^ Inuaítá&a.fípjpáoíon para 
asistir á esta fiesta, sería- repetir lo que to­
do el mundo sabe.

L a  música d « Nicolás iql 'GUlnero. tocará 
las mejores piezas de ap. extenso repertorio, 
y  todo hace esperar - que eato baile hará 
época.

E l domingo, según costumbre,, habrá «ta- 
itnée,

B o lo r o e a  p e r e g r iH a r io n  - h o i J e -  
suitas frauocses han pedido aut jr iz^ ion  dsl¡ 
gobierno para establecer una colonia-peni­
tenciaria en la isla de Fernaddo Puo. D;- 
oba petición está en consulta, según un pe­
riódico.

Tenemos, pues, qne los Jesuitaa se van 
volunlaiiainente allí donde las fiebres y  las 
enfaimedades todas hacen grandes estragos,, 
al pumo que es terror de los penados, y 
eso que queda.i muchos de ellos en libertad.. 
A llf, entre enfermos y  criminales, asientan' 
BUS reales los heii^icos Jesnitas para conso­
lar á los primeros y  mnrijerar á los srgnn-l 
dos. ;Y , sin embargo' llegaiá día en que' 
del mismo lugar que habráu saneado y por 
loa mbmas que les deban su rejeneraciun' 
moral y  hábitos de trabajo, se intentará- 
arrojarlos so preteeto.................¿dequéf

No sigamos; qneel pretexto no podría ser 
más risible, si no fuera al propio tiempo 
más infame.

L a  más grande de todas las iniquidades 
deja atrás á osa de la expulsión de los Je­
suítas.

B u e d e  se r .— Copiamos de E l Triunfo .
‘ -Estamos de enhorabuena si ee confir­

man noticias que se nos lian dado. Parece 
que con motivo de la competencia entre las 
compañías de Gas de estacmdad, el públi­
co podrá rosaicirse, obteniendoen términos 
razonahles el indispensable alumbrado. Dl- 
cese, no lo aseguramo.^, qno muy pronto se 
publicará nna ciicnliir por la V ieja Empre­
sa y  quo ésta se n-feritá á anunciai ana re­
baja de bastante conaiduracion pero prin­
cipalmente para los pequeños consumido­
res.'’

Esto mismo hemos oído decir noiolros, y 
aunque la competencia no lleva visos de ee- 
tablacerse céiiamente por la Ameiioana, 
puesto quo pura ello le faltan muclina, poro 
muchas, cosas; la primera el deieo de favo­
recer á los consumidores y  de ello eetán és­
tos bien convencidos, supuesto que hasla 
ahora tieinta £on los úoicos metros qne se 
le han solicitado; nada tiene do extraño esa 
rebaja, que la Empresa Vieja cacareando 
ménos, siempre ha demostrado estar dis­
puesta á hacer mis.

¡Pobres/itfvr/ 's iM os.! —El objcle de la 
íuDCioD que tendrá lugar mañsua viérnes 
en Cervantes, nos hace romper el silencio 
que noa hablamos impuesto respecto do ese 
teatrillo de mala muerte.

Dicha función será a beneficio de los liuer- 
famtus del tenor Hodnguez, -que han que­
dado en la mayor estrechez.

At-udar, pues.
S n $ ta n e ia  d e  t n é f x ( r a t t o . —E\ ex­

tracto do la policía de hoy nes facilita la si­
guiente sustancia:

“ Hurto de 25 pesos á un individuo b lan-. 
coen u n acA it de mal v iv ir  de la calle de 
Aguacate; detenidas dos mujeres.’ '

N o basta. Son varios los tobos qne se han 
cometido en e<a caiic; aai, lo que procede es 
que si on aquella casa no es lu primera lie ­
bre que desuellan, se procoda a su clausura 
como está dispuesto.

£ f  a lm a  e n  u n  iB ild .—Anoche de - 
de la azotea del hotel * 'La Vascongada,” 
situado en la calle de Mercaderes , diapara- 
lon nn proyectil de atma du fuego qne fné 
á herir g^avem^nte á un cochero qne esta­
ba en OI paradeio üe aquella calle. Trasla­
dado és:e á la casa do eocorro del primer 
distrito, te le hizo la primera cuni. calificac- 
do el facultativo de giave la herid».

Hasta la fecb-i bao sido infruetuosas 
cuantas gestiones so háh practicado para 
-averiguBt el autor.

.^í neyq ^ v e r o  # b i t a  t r o v a f o .—
Leemos en E l Rueblo de Marianao;

“ .Según so dice, hay nn proyecto para 
establecer ómnibus detde ésta hasta el Cc~ 
m>, con el fio de que los veviucs de este 
pueblo no se vean eu la necesidad de tener 
quo satisfacer á la empresa del leiro-caiiU 
el 20 por ciento que hoy cobra a las pasaje­
ros do primera que Sólo toman billute de 
ida.

La  Empresa no 1c carga al pasajeio el 15 
por ciento qne le ha impuesto el Gobierno, 
y desdo luego na creetucs que el aumento 
verificado eu la taiifa*se halle ajustado al 
referido 15 por ciento s'.no al 2Q como h s 
mos dicho, y el pueblo d ffdeluego no pue­
de satirlsccr up pasaje tan enmemeate 
cari', y  hoy ménos que nunca.

So DOS d ’iA que en cambio loe pasajeros 
de segunda clase pagau ménos del (piiuce 
por ewntP, peio también es verdad quo 
más de la dift-teticia se les carga a los de

finmera- Si no existo moneda que llenóla 
racciou que le cabe á la Ciase de priiseia 

no <6 culpa del (úbilco, y de pagar éste 
de más, que gane mán< B el ftr r i-ca n il y »  
que su linca ni impiqza en la Habana ni 
concluye on Marif^uno, causando, (o r  lo 
mal situado de sus paiadcroe extremos, á 
loa pasaje:os otros gastos quo lo hacen un 
costo o I el viajo hoy do $2-2U.

Si se llovuBO á (tocto la lealizadon da la 
nueva empieza, Mariacao recibirla benefi­
cios, y  existiendo deide luego la compe- 
teuciu du éita  tiouen que salU- precisamen­
te sanancloios los viajeros.

Que no sedesanime.i los iniciadores de 
la nueva línea, que ellos obtendrán sino 
pingües utilidades al ménos no lerdorán, y 
de esta manera no ee pondrá al pueblo en 
la índispenB'^ble necesidad do pagar !o quo 
86 le antoje al feiro-earril, p irque- sabe que 
hasta ahora no tiene competidores.^

Parq lo* pobrta de cuya 
triste situaciim nos ocupan^os on el número 
del día 4, se ha servido remitirnos R. M, 
dos pOHUB.

Gracias
l l a s i f í c a i l o r  .T / é r ra n fi f  — Bajo la 

razón do Bantjs y Comp. se ha formado en 
esia capital uua sociedad euyu objeto es 
imprimir y jublicar A¿ Clasificador bJer- 
c c n i i l  dé to isla de Coba.

EIohíeto do esta obra es ‘  propender al 
mejor é.zito de las uporaciunng cometciahs, 
evitar falsas apreciaciorei acerca del v e r ­
dadero créditc; haoar mát fáciles y  frecuen­
tes las eonvonoiones entre cjmerciaatos, 
imprimiendo cada trimestre un ejemplai- 
que contendrá, además de ia razou social, 
OI giro y  «1 capital de tas sociedades mer­
cantiles de esta isla, y  las alteraciones que 
puedan sufrii' en el tráecureo de una á otra 
publicación

So publicará trimestralmente.
P t ib l i f A c io n e s  ín t e r e $ a n t i * ,— He­

mos recibido el último udmero de la lUvis- 
fa de Agricultura con exoolentes trabajos, 
cuy a lectura reenmendamus y  el de L a  tía  
ceta Mráica d é la  Habana que trae el si­
guí ente sumaiio :

Fiebre amarilla. Informo de la comiaion 
americana basado en los datos que obtuvo 
en esta Isla al estudiar en ella dicha enfer­
medad, traducido por e l Dr. A . W . Reyes.— 
Patología intorna; Embolia d-i la arteria 
aorta ul nivel de su bifucacion eu ilíacas 
primitivas por D. Julio K. Ñoñez, externo 
de loB hospitales de París.—Terapéutica. El 
ácido fénico y la pústula maligna, por el 
Dr. D. Santiago Rodrigue* Góngura.—- Re­
vista d^ sociedades cieiitilicas Academia 
de Ciencias, Sesión pública ordinaria de S5 
d “ Abril de 1880 ídem d e l ') de Mayo, ídem 
a lemne del 19 de Idem. Sociedad deestu- 
d ’os elfuioos, sesión pública urdinaiU dol 
1(3 de Mayo de 1880. Sociedad Autropo'ó- 
gica, sesión pública del día 0 de Jun io .-iíe- 
i ’fsfa do ¡apreusa.—&\ Red-ictor de la “ Re 
vista de tas Academias y Socielades cien­
tíficas” da la Crón iei Médico Quirúrgica .—  
JQibMogra/ía: Método del Dr. Say re en el 
traiamiento da lac iH ós ii y en el maído 
Pott, por el Dr. D. E Borrero Eohevanfa. 
L p tiin c io * . —  Dispcsiciotes supenoiea. — 
llnríadadet.^MoctaUdad de la  Habana eu 

e l laee de Mayo «la«ifle(ida por enfermeda­
des. raza, sexoyddad, por A. G, del Valle. 

P o l i c i a .—Kuvedadus dol día anterior: 
1er. D istrito.--Heridas que casualmente 

so infirió ea una mano un individuo b lan ­
co.

4?—Harto de Si pesos bilUtss de Lotería 
á nn blanco por uu pardo que no ba podido 
ser habido.

3°—Huito de muebles y ropas de una ca­
sa de la calle del Consulado por uu moreno 
que no ha podido ser habido.

/“ —Hurto de ropqi y  prendas do oro de 
nna casa do la callo de la Kanja: es ignora el 
autor.

—Sorprendido un asiático espendiéndo 
papeletas de luteiía China.

5?—Dos iudividuüs entiaron á comer en 
una funda de la cu'ta ’ a de Vives y  después 
de negarse á  pagar hirieron al dependiente: 
fueron detenidos.

tif- —R'ña entre dos motouos que salieron 
IcSio'uatluR.

-^ a ten id o s  cinco por escándalo.
1,—i'í>i»e aeiátkoa portando revólver.
— Diez pafa ser identífi(»doB.
—Dos como qnintos.

IIA LA M 'E  C iA D R A íE S I M  OCTAVO D E L  BAACO E S P A Ü O l I)E  lA
Y  8 X J S  S X J C U I í S ^ L E S ,

en la tarde del miércoles 30 de Juolo de 1880, que comprende las operaciones verificadas 

eu e l ptimer semestre del rsferído año.

S s a u u o o  íB a t jp u a a o l  c A *  le a  X X a ta ca xxA /
ACTIVO.

Oto.

Caja.............................................................................................$ 4543659 55
Uro. Billetes.

OAETEEAi
Vencimiento hasta 3 m eses ....$ 972231 56 17B5474 95
íd em doS áG idem ..............  419584 93 1647144 45
Idem á más tiempo............ 4773*15 53 3205000 . .

$ 0165130 01 (W37CI9 40
DocumentosácobraTporci.agena 390(^ . .  0165132 01

üTBOa 0&BDIT03:
Títulos del empréstito, 25 millones 8505000 ..
Comisionados.......................  873983 57
Sucursales............................  272340 55 1331933 45
Créditos vencidos................ 101557 99 27452*9 63
Cuentas varias............................. ; 4323677 80
Empréstito de 25 m illones...----- 74030.50 . 9887493 61

................. •
Hacienda Pública: Cuenta de anticipo sin interés/...................

PBOPIEtlÁIiES:
Fincas y  Mobiliario.......................  110000 ..

$ 20711290 17 
PASIVO. _____________

Capital........................................................................................ $ 8000000 ..
Fondo de reserva.........................................................................  470567 36

OSLiaAOlONES A LA TlSTAi
Cuentas corrientes...................... $ .5069177 77 78980.57 26
Depósitos sin interés..................... 149720 80 434299 80
Dividendos atrasados...................  17i:30 . .  41196 25
Idem corriente N “ 47,...................  17400 . .  585a528 ,57

BILLETES ElcrriBOBi
Por el B a n co ..., ..................................................  11995108 80
Emisión de Guerra................................................ 44900076 90

0TBA8 OBLIOAOIONESi
Corresponsales............................... 1812 64 43426 05
Contrato de oontribucionos.......... 159142 50
Cuentas varias..........................  4435253 86 44370G6 50

Saneamiento de créditos vencidos..............................................  9041 70
TntbeBSESi

Por cobrar..................................   1621086 04
Ganancias y  pérdidas líquidas..................................................... 320000 . .

$ 20711290 17
Habana, 30 de Junio de 1880. ------------ — •

S x u o x u ir fitc a l d o  S h X a ta u u s B a s .
ACTIVO.

Caja............................................ ................................................ $ 1365505 03
OABTEBAi

Vencimientos hasta 3 meses___ $ 108S29 33 222770 33
Idem de 3 áU ídem......................  82074 10 74400 87
Doeument08ácobrarporc(.agena .3517 44 ' 194420 87

OTEOS CB^ITOS:
Créditos vencidos.......................... 188403 99 363682 17
Sucursal de Cárdenas................... 800 . .  7124 9‘2
Cuentas varias............................... 2-325 . .  191528 9!)

BUUtes.

7253826 55

6676627 40

8-100920, 73 

44900076 90

67231451 63

9373853 3! 

56895230 7Ü

2025C8 55 

1487673 77 

272416 30

67231451 63

770J35 30

297171 20

370807 09

PASIVO.

OBLieAOIONES A U  VTSTAi
Cuentas corrientes........................  1269771 45
Depósitos sin Interés..................... 40504 50

OTEAS OBUQAOIOiíESi
Banco Español de la Habana........ 435157 36
Sucursal de Cíenfuego».................  600 ..

Id. de Sagua la  Grande........ 9fi3 85
Dpstnts. por documentos á cobrar

Saneamiento de créditos vencidos........................

Matanzas, 06 de Junio de 1860.

1751454 89 1438113 49

SECCION DE IH TEREa PERSONAL.

1116943 I f  
10747 90

283684 40 

8377 00

1310275 95 1127691 07

136660 71 

4318 23

292002 03 

18360 34

1751454 89 1-13SI13 49

S i x o u i * « E « J .  d e  O l e x x f t x e g o s .

ACTIVO.
Caja.............................................................................................. S 269318 97

OABTEBA:
Vencimientos hasta 3 meses___ $ 210655 76 870:14 53
Idem de 3 á 6  ídem........................  103100 03 3206 33
Idem á mas tiempo........................  67538 .53 9979 90
Documentos á cobrar por cj.agena 1795 60 383149 94

OTEOS OBBPIIOSi
Créditos vencidos..........................  18576 97 134398 29
Cuentas varias................................ 609U 53 18570 97

$ 671043 83 
PASIVO. ________________

206425 90

100310 82

140488 84

447225 56

OBLIQAOIONES A LA  VISTA:
Duentas corrientes...................... S .537401 lo
Depósitos sin interés....................  41535 38

OTEAS OBUdAOlONBS:
Banco Español do la Habana........ 08504 68
Dpstnts. por documentos á cobrar 850 lu

Saneamiento de créditos vencidos........................

Cienfuegos, 26 de Junio de 1880.

140069 &4 
143 43

267658 89

578936 54 140212 97

89354 78 

2754 56

207658 89 

39353 70

671045 88 447225 56

S tu kO u irsB sa l d e
ACTIVO.

Caja..............................................................................................$ 725353 01
CABTEBAi

Vencimientos hasta 3 meses....... '$ 86309 43 182185 17
Idem de 3 á 6 ídem........................  15650 . .  41082 08
Documentosalcobro.cueuttiageiia 1006 . .  58049 43

OTEOS OEUDlTCUá
Banco Español d é la  H aban a .... 211197 95
Sunarsal de Matanzas...................  1‘452 08
Créditos vencidos..........................  34 . .  1500 ..
Cuentas varias...............................  5981 75 211231 95

$ 989694 ^  
PASIVO. ___ ____________ _

923093 ..

323217 25

8734 43

1157049 68

OBLlOAOlOBEB A LA VIdTAi
Cuentas corrientes...................... 9 981186 27
Depósitos sin interés..................... 6325 27

OTEAS OBLiaAOIONESi
Banco Español de la Habana........
Sucursal de Matanzas..................... 800 . .

Id. de Sagua la Grande----- 288 85
Dpstnts. por documentosá oobiar 1000 ..

I
Saneamiento de créditos vencidos............. ..........

Cárdenas, ‘26 de Junio de 1880.

906715 29 .
8223 . .  907311 54

240609 39

2088 85 

91 ..

¿habana y Ju lio  14 fie 1880.

Sr. Director de L a V o z  de Cu ba .

Presente.
Muy señor nuestro: Posemos en sn cono­

cimiento, para que tenga Vd. la bondad do 
insertaren el alcance de sn apreciable pc- 
periódico de hoy. el siguiente telegrama re­
cibido de Nueva York.

Vapor City o f  Aí<a.'an(írífl llegado már- 
tes é  las doce (lo la noche.—Vapor correo 
Saratoga llegado miércoles á las cinco hii- 
ras y  cuarenta minatos de la mañana.’ ’— 
[Firmado] F. álexanlre &  Sons.

Anticipándolo las gracias per la publica­
ción de las antediebaa noticias.

Somos do Vd. atento» S. S Q. B, S, M.— 
Zaldo y Coinp.

l-K MOZO ALEMAN DICHOSO.

Hace unos cuantos aDos que Me. Oeorge Fraúc- 
rick Jussen llegó de Aleznsuia y bailó empleo en 
Brooklyn de dependiente en une tienda de comesti­
bles. Allile.Td 7 BUpo que muchos de BUS vecinos 
se babiuu enriquecido Inrlrtiendo en los sorteos 
mensuales de ia célebr > Lotería de Louisinna. Em- 
pled cinco pesos, dospu-s de cavilar un tanto, y cu 
el s^ eo  de Junio giind ̂ 1X000 ó >ea la mitad del 
premiomayor ílOO.OOO. Ph»6847,300 en bonos 
de ios Estado.s Unidos y lo< $2,Q0l) restantes los 
Roctará en viajes por el Continente. M- A. Daupbln, 
de Nueva-Urlbans, La., d ála mismo persono ene! 
núm, 319 Broadvray, New-York, daro informes 
acerca de los sortoos,' etc. 1,

B avan a  Oas J L i g I t t  C "

Ilacliaa todas las pruebas nocesarias pa­
ra usugurar la fijeza eu la distribución del 
G asdo fsta  Compañía, tiene el gusto de 
roatiifeslar á aiis consoraidoroa que ostáya 
lista para proceder á la colocación do sus 
coiitailorcs, prévio aviso en las oficinas do 
la Empresa. Aguiar 92.

N ota .- Advierte la Compañía qne no ea- 
tá autorizado ningún empicado, faera do 
los encargados de lan oficinas, para hacer 
arrogloa ni promesas do niognna clase.
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ABRLBTATÜRA*; b, ol bo- 
ríKinte; t, en ía regioi 
zeuital; i, zona intomie 
dia;l, tuovüuientci lento; 
r, ritpldo; 1| dudoso.

..a _____

EOBAS D£

LA ICaSaRA. LA TARDE.

6 10 2 6

Barómetro reducido..... 
Termómetro centígrado,. 
Tensión del vapor de a-g'

'6S 99 
24 uo 
so 27 

91

764 70 
30 00 
18 86 

60

7Ü3 43 
81 Su 
19 13 

SS

763 97 
30 00 
19 63 

lÚ
T.Mt ÍM
pTTAT\r>A*n< ftw 0 70 0 90 1 60 1 50
VtAnfrt .T>irdn<iÍAT> E ENE ENE
Velocidad en meta, por 1

vn*'r4vtia
0 02 l) 01 0 27 0 14 

S í 70
mfnliiiA 23 SO

NUBES,

FrAoto-cómuluB.. . . . . . . . .
CfimulUB........ . ........ " ¿ "

1
L ■‘ á'a' .. V  *

í  M*nti 1 n .•♦s»® t t  ■ ■¿ t,
P  aI 11 cwrtlS t«: n ht«
C irros (Usalas............. 1 1 jS
Oirro-stsatiis 
CiTra*palh aro........... .. •.

¡
2

h

Total de nublados.......... 2 5 1 3 3 6 4 5

• V K C P a  E u t p r e a a  d e  a l u m b r a d o  
d e  g a s  d e  l a  l i a b a s t a  — A g u i a r  9 9 .

Llegado el momento de empezar el su- 
miniatro de gas de la nueva fábrica do la 
Habana (Havana Gas LIght C?), y la colo­
cación do BUS metí os, la Compañía tiene el 
gusto do poner en conocimenío do sus con- 
eumidorua las condícioocs quo establece 
para sn eervieio.

1“ Siendo ht modida de nuestros conta­
dores la del sistema métrico, según está 
mandado de Real Orden, el cobro del con­
sumo B(s hará á razón de 13{c en oro del cu 
ño español el metro cúbico, equivalente á 
$3 68 cte. el millar de piós cúbicos.

9* Para proesder á la colocación del 
metro, se hará en las Oficinas do la Compa­
ñía nn depósito previo de ?3 en oro espa­
ñol también, por cada unidad del número 
del contador qne se coloque, es decir que:

Por un metron'.‘ 3 suficiente para 9 luces i6 9 
P om o  „  „  5 „  „  1.5 „  „  15
y así succsivamorto por oso órden. Sobre 
efto depósito86 abonará el intoréaanual del 
7 p § .

La  introduedoa del servicio en la casa y 
la colocación dsl metro se harán gratis por 
los rperarioB de la Empresa.—Habana, Ja • 
lio 1° do 1380.— Habana Gas Light C".
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1 'o l u s i t a r l o s  d e  l a  M ia h a s u t .

4? 4* Compañía (ánlea 3*)

So cita á los individuos de la expresada, 
paia el próximo juéroR 15, á las 7 de la tar­
de, Gervasio 144 y 146. para tratar asuntos 
de la misma.

Habana, 13 de Julio de 1880.—El Ca­
pitán, Doufef 1? Eranco. 3131

C r ó T i i o a  K o l i i i o e a .

JUEVES 14.—Santos Enrique, emperador de 
Alemania, Camilo de Sella, y  les -lU mártires del 
Brasil.

Tuvo este piadoso emperador que aquí ritamos 
gran cuidado en ampltUrar le  reJijion caiáliea y  el 
«a lto  divino, dando RTandes liquezae, posesiones y 
rentas á las igleeiae y  reparando muchas que esta­
ban destruidas de los esclavones y  otios bárbaros 
contra loa cuales fué valetosisimo é invenelble, 
pues venaó á loe  polacos, bobemíts y  eselavonee.

FIESTAS E L JUEVES.

Misas camadas.—En San Isidro la  del Sacramen­
to: en la Uatodial la Tercia á las ocho y  cuarto; ea 
Sau Felipe, Espíritu Santo, Santa Clara, Santo 
Cristo, Manserraie, ia Salud,lUerro y  parroquia de 
Quanabacoa, todas de renovación, á la hora do 
costambre.

Córte de Marta.—Dia 15: corresponde visitar á 
Nuestra SePoca de la Asunción on la  Cátedra, en 
la T , U. de San Azuatin al Transito de Nuestra Sé- 
Hura, y en  Guanabacoa á la  Tutelar, todas piivile- 
jiadas.

FIESTAS E L  VIERNES.

I.a Guiuuniou general será el sábado 17 & los / 
de la mqSana.

La  que suscribe deseando toda la solemnidud po­
sible suplica á loa fieles su asistenoi á tan saRro- 
doa cultos.—La Camarera. Adelaida B. de Ibar- 
zabal. 3042

O bservatorio F ísico neteorológico  
de la  H a b a n a  en  la

E s c u e l a  I ^ r o f e s i o n a l

DB L A  ISLA DB ODBA.
ObstnaeiotiAi dtí din 3 Julio dé 18S0.

OBSSRVACIONB3 AOOTDBNTALES.

Fracmanto de arca iris al S á d b tarde.
NO TA.—Las altniaa barométrloae se dan al nivel 

del mar ycorreJIda la depresión oapüar.

BAgl'B O  DE U A N An O  M A V 04  

(^Ossemu eti este dra, preciob, hoviinrecto de ar o
bas y existenaia.

PBBÚIO i  QDEDKBB TENDEBSB EN LASOASl 
cLAS FV b LIOAS.

(lanado, ¡N” do'ARO-
ireses. I bas.

Prados.

Toroe.........
Bueyes. ...•  
Temerot.,.. 
Nov. téjanos

Total

6U, K)0U| á..bU rs. ' 
35 7ü0tí0á..Ü 5  ..

511 95 A..1O0.. 
525 á..K5 . .

¡ Sobrantes 
' para muñan

Uü

202 2010 IK)

ÍEACIOB PABA vender VK LAi CASILLAS 
PÚBLICAS.

í'uroedel país.

NovlUottejauas.

Bueyes.

Tarnetus.

Masa....... á 6Ü eent, 11b.
’ Filete........á 70 ..
[Con boeso,, á 45 •• ..
'M asa....... 8 55 .. ••
i-Uete.......  4 70 -

[ConhoMO.. i4 0  .. «
'M asa....... á 05 .. ..
¡ t'-Uete........  4 75 ..
[Conlineso.. 4 4U .. ..
'M asa....... 4 55 .. ..
Filete.......  4 70 ..

lUonbuetM.. 4 40 .. ..

BA3TSODE GANADO MENOR.

Benefidkdo.! Claees.

Cerdos......

Cameros... 
Chivos.......

¡Ut. |Car 

Wi 76 92 270 
28, 37 

3  -1

PTecioB.

M. 410 
O. 4 1 3 J 
•OO4320Í 1
100412J ......

35 centavos libra. 
70

M anteca ....... . . . .
Masa..
C o s t i U a s 4 70
Camero....................  A bu •• —
rbivo»...... ............  4 60 -- _________
Habana, 12 de Julio de 1800.— K1 Administra­

do' Uaillenn de Rvro

O F I C I N A S  Y  E D I F I C I O S  P U B L IC O S ,

Misas cantadas.—En San Isidro la  del Sacramen­
to 4 le í 8; en la Uar^dral la de Tercia 4 las echo y 
cuarto; en el Eapfrl u Sonto al Señor de ¡a Corona­
ción; Vn ol Santo Cristo al Señor del Buen V i^ e ; en 
San Felipe á uostra Señora de las Angustiua; en 
Santa Teresa la gran fiee'a qiic anualmente se le 
triDuta á la Santuima Vlrjen naj . la  advooaciun de 
Nuoetra Señora del Cirenen oon sermón que predi­
cará un Padre de ia Compañía de Jesús, y  gran 
e-tlvo en la víspera, y  á lae 6 de la tarde dcl cita­
do dia l l i  pruoesion; í  las 7 de la  mañana del dia 
1 6  oomunion general: á las ocho y  media bendición 
papal.

Córte de María.—Día JC; corresponde vieitar ó 
Nuestra Señora dei Cám en en Santa Teresa. Be­
lén Monietrate, Jesús del Monte, y  en Santo Do­
mingo de Uuanabacoo, privilejiadas en todos los 
referidos templos menc onadue.

914946 29

0406(19 39 

1500 ..

$ 989634 39 1157M9 63

S v a o s ix - S E d  d e  etcag^uca l a  < 3 -r  axxcrA e .
ACTIVO.

C a ja ........................................................................................... $ 230766 6í) 298804 45
OABTEEAi

Vencimientos hasta 3 meses___ $ IS3I39 83 164281 64
Idem de 3 á6  Idem........................  4004 34 129497 14
Docuiacntos al cobro por cj. ngenft 51 23 4036 05 194.54 92 28781.5 63

OTEOS OHBDIT08; ^
Banco Español Ue ia Hatraua____ 59227 SO
Sucursal (le'Matanzas....... ........... 788 06 60013 63

!*í 3]02a7'26 591620 08
PAiblVO. __________________________

OBLKAOTONE3 A LA  "VISTA:
Cuentas eorrientes................ ? 274287 78
Depósitos sin interés....................  34199 7.5

OTEAS OBLZQAOIOELSi
Batico E.spañül de la Habana.......
Sucursal de Cárdenas....................  57 23

Id. de Santiago de Cuba.. . .  160 50
Cuentas varias................................ 15ftJ ..

J.J325*; 45 
1337 50

43,5026 13

308487 53 156593 95

174Í) 73 4-35026 13

Sagua la Grande, ̂  do J udío de 1880.
$ 310237 26 591620 08

S u o x u - s a l  e l e  J S ca ix t lcA B O  d o  O u la c s .
ACTIVO.

Caja ...................... - .........................................................$ 368659 79 141664 83
OABTEEAi

Vencimientos hastaSinesea.......S 83866 56 74030 03
Idem de 3 á 6 Ídem .......................  18694 81 102561 37 740-30 05

OTEOS OEBDIIOS:
Cuentas VAiias.............................  85 ..
Créditos vencidos....................... 2»K2 65 5524 50 2747 65 5524 50

PEOFlBOADLa,
Fincas........... ^..................... .........................................................  895 14 15890 22

$ 475063 95 237109 fO
PASIT-O. :---------------------------------

ÜBLIQAOIONEB A LA  VISTA:
Ciientaa corrientes...................... $ 801688 35 14828 28
Depósitos sin interés..................... 4992 25 6600 ..

OTEAS OBLIQAOIOITEB:
Banco Español de la H abana .... 165720 70 210357 57
Letrasápngar............................. 99 25

Saneamiento de créditos vencidos..............................................

306680 60 21100 28

165720 70 210456 82

2662 65 5524 50

$ 475063 95 237109 60

Santiago de Cuba, 23 de Jnnlp de 1880.

Habana, soda  Ju ^o  de 18áO.—-El Contador, J . B . Carvalho.-r-\'° B “— Por delega 
cioD del Gobernado, EÍl Director Interino, José Eamon de Maro.

Iglesia de Suestra  .Seaoí'a de la  Merced,

Kl próximo lúues in  del oorriento á las S d e is  
mañana tendrá lugar Ja gran fiesta que anualmente 
tributan á BU Sonto i'attiaroa y  fundador S .n  V i­
cente de Paul, loa aaoerdutes de la CougreEacien 
de la Mixiun y Hermanas de la Caridad, cuya fies­
ta presidirá el Ezemo. é lllmo. Sr, Obispo dioce­
sano.

Todos los fieles que confesando y  comulgando v i 
siten dicho Compl» y  rueguen por ia  paz y  necesida 
dea do la Iglesia, pueden ganar indiiljenria Plena- 
ria. 31ü3

IG LE S IA  DE .SAN ISIDRO.
E l doce del actual da prinolpio eu dicho templo 

el santo jubileo circular, y  ooniioHará en la  misma 
iglesia hasta el 18 inclnsive,

Todos los dios será la misa solemne á las ocho, 
y  continuarán los resadas sin interrupción

A  lae úieí de ia mañana meditación y  trisagio.
La reserva á las sois de la tarde; y  e l domingo 

18 con gian solemnidad, á la misma 'hora.
E l jueves l ó  y  el domingo 18 habrá sermón en 

las 11 stos de la mañana.
Se ruega á los personas devotas que acompañen 

á Su Majestad durante las horas que está ex  uesto 
á In adoración páblioa. _________  3(>b 5

P a rro q u ia  de San N icolás de f ía r i.
El domingo 13 dol corriente á las ocho y  meilla 

de la mañana se cslebrava la fiesta que anualmente 
se tributa ¿n honor de Nuestra 3efioi-a del Uármen, 
oon salve en su 'víaporn, y novena, quo empezará el 
día 9 á las siete y  media da. la  mañana; o, upando 
el elocuente orador sagrado U. P, Bayona, de la 
UompaCia do Jesús, la cátedra del Espíritu 3ant0.

Idoni pTovÍHÍonal, Campo do Marte, Amistad 
y  Dragonea.

Minas, laapecoionde, Patria 76- 
Monte do Piedad, San Ignacio y O 'RrilIy. 
'Montes, Inspoecion de, AmargniaTiU 
Morro, castiOo del, Boca del Puerto. 
Número 4, fortaieza. Loma de la Cabaña. 
Obras Municipales, Fusoa de la Punta 
Idem Pábll as, Inspección de, Cuaitelcs 4 

eiquina Aguiar.
Observatorio físico meteorológico, Drago­

nes 62.
OrJenatien de Pagos, Obrapía, aduana vieja 
Palacio Episcopal, Caria, Habana esquina á 

Chacón..
Piuadmo de Conch-i, Paseo deCárlos XII. 
Idem de Cristina, Caixadn do Cristina.
Idem del Ferro-carril Urbano, Empediado 

y Aguíar.
Iiiemde ómnibus, guagnas. Plazuela de Luz. 
l-ieoi de Villanueva, Draz< nes é  IndasCria. 
Pasaportes, cficiiia (le, O’R iliy  y  Tacen. 
Fescadeiia, Empedrado .y Tacón.
Firotoi-nia Militar, Sau Nazario, Barracones 

del P  í ' cipe.
Prácticos del Puerto, Muelle do Caballería. 
Presidio, jrfatura y  seorvtaríi dol, Idem 

cuarttlos del. Paseo del Prado y  Punta. 
Priccipe, castillo d-i, Pa*eo de Tacón. 
Punía, cattillo do la, Zulaeta y  boca dcl 

Puerto.
Recogidas, casa de, Comoostola y  O’Fan ill. 
Reina, batería de la, Ancha del Norte y  Bo- 

Inscoain.
San Carlos, seminaTÍo, San Iguacio i  Cha­

cón.
Sanidad Militar, snb-inspecdon, Bilascoain 

y Esiroda.
Idem do la Armada, id., Mercod 77.
Santa Clara, fortaleza, Vedad».
Sociedad Antropológica de ia isla, Cuba y  

Amargara.
Idt-m Eeonómicade la Habana, Dragones 62 
Idem de Estudios clínicos de id.. Coba y 

Amargura.
Idem O.tontológica, M:tniiqne 113. 
Sub-K!omÍ3ion Arbitiu je Hispano-America­

na, Cuba 44 esqoina á Tojndillo. 
Taquigrafía, escuela do, Obispo 8, Santo 

Domingo.
Telégrafos, oficina central, Mercaderes y 

Obispo.
Idem escuela y almacén, Aguiar y  Obrapía. 
Templete, Plaza do Arman.
Tribunal Contencioso Adiuiníslrativo, 0- 

brapía 22 y San Ignacio, altos. 
Universidad Literaria, O’Reilly  y  Mercadea 

TOS.
Voluntarios, sub-inspeccion do, Tacón i. 
Idem, prevención de, San José y Monserra- 

te.
Idem, Artü le iía  rodada, Paseo de Tacón.

ANUNCIOS.
P K O F E S I O m

ANTOÍÍIO TURELL.
Jfléd ico - C ir u ja n o ,

OfroM  sus serviolos profesionales expeeialmoBte- 
enlas enfermedadós venáreoa y  de U  garganta 
oomo también en los del aparato gástrico y  le ip l 
ratorlo.

ñoras de oonsnlta, de 1 á 3 de la tarde. (Los jné- 
ves grátle á los pobres.)

uS lo  de la Habana n9 l i o ,  2640____

JLAN 4 . BELTRiN.
MEDICO-CIRUJANO.

Espaeiolista en enfermedades de nlflos. Consul­
tas de 11 á 12. Vieja lü .-M arianao. 1764

C. de la Fuerza, 2? pisn.
Gobierno General de la Isla y  Secretaría del 

Gobierno, Pl.iza de Armas, Palacio.
Gobierno Militar, O’fie illy  y  Tacón, altos.
Gobierno C ivii de ia Provincia, O 'Reilly y 

Plaza de Armas.
Guardia C ivil [cuartel dé la ] Belascoain y 

Zxnja.
Idem id. [Sub-inspeceion d é la ] Zanja 1.50 

esquina á Gervasio.
Hacienda [contadmía general de] Obrapía, 

aduana vieja.
Idem [dirección general de] Idem [tosoieiia 

g-nerul de] Obrapía, Muelle y  Baratillo, 
aduaca vieja.

Hospital C iv i', Zulneta y  Panta, altos.
Idem de dementis [Mazorra] Potrero Ferro.
Idem de higiene para mujeres, Cerro 440 y 

442.
Id-'m Militar [San Ambrosio] Diaria y Ta- 

llapiedi a.
Idem Id. [Cuartel de Madera] Paseo de T a ­

cón.
Idem San Lázaro [de leprosos] Ancha dcl 

Norte.
Idem de Paula [de mujeres] Paula eaquiua 

á Sau Igoacio.
Infantería [eub-inspección dej O 'Reilly y 

Tacón.
Injenieros [alhiscenes de¡ Parque de la 

Punta.
Idem [shb inspeceion de] Tacón 1.
Inteudenciá de Ejército, Ancha del Norte 91
lai-titnto do segunda eoseñanza, Obispo 0, 

Santo Domingo.
Jefatura y Cu-.rtel do Policía Municipal, 

Empedrado y  Monserrato.
Idem Superior Policía, San Iguacio 14 y  Em­

pedrado.
Junta central protectora do libertos, San 

Ignacio 36, altos
Idem de apelaciones de milioias, O’Reilly, 

piso2“ C. dé la  Fuerza.
Idem de la  deuda [bienes embargados] Mer­

caderes 2.
Idem jurisdiccional do libsrtos, O 'Reilly 36.
Idom Local do Sanidad, Muelle do Caballo- 

lía- -
Idc-m Superior de Sanidad, Seorctarfa, Obra- 

p l i  51.
La  Fuerza [cuartel] O’Reilly  y  Mnelle.
Las Animas (fortaleza) Calzada de la Infan­

ta.
Maosteía do embarques, E cna2.
Marca de can usjcB, Ejido 31.
Marica (anditoila de) Merced y  Damas-
Idem (comandancia general de) R iela I i s- 

qnioaá San Pedro.
Idem (id. militar de) Idem (fiscalía de) Mue­

lle  de Caballería, esquina á O’RdUy.
Idem (iuterveucion de) Churinca y  Oficios.
Idem (oidonacion de) Mercod 39 y  Damas.
May< ría General del Apostadero, Riela I 

esquina á San Pedro.
Mercado do Colon, Animas y  Monsarrate.
Idem de Cristina, Plaza V m ja , San Ignacio 

y  Teniente Rey.
Idem de Tacen, Reina, Aguila, Dragones y 

Galiano.

»  ::
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NiCOL.4.^ M.4RÍÁ S E R M S O  Ü IK Z .
ABOGADO,

Ha trasladado sn despacho á la  calle de Coba ni 
88.

m ñ  A . B E T V W R T .
(.TRUJANO D E N TISTA  DE LOS K. U.

EINOOEPORADO EN tSTA EEALUNITEE- 
SIDAD DE LA SABANA Y DE VOEL- 

TA DE DIOSA REPUBLICA,
Tieno el hnnor de ofrecer, junto con sn hilo el 

Doctur Adolfo, á su antigua oiienicla. á sns aintgos 
J ai. público en general, Jos eervieioideea proi'eeion 
coa todos ios adelantos hasta ahora oonocidoe, 7  
oon eepeolalidad, eu HUESO A R T  F IC IA L , para 
llenar las oárlss de losfiionies: quetantaaccptao’on 
ha tenido en loa Estados Unidos; durante entos úl­
tim os'res años después do su inveodon. C'ulzoda 
Je Oaliano n. 70. entro .S. Rafael y  8, Miguel.

^ p ’ Horas do oousnltas, desdo las siete do la ma­
ñana, hasta Us cinco de la tarde. 316'>

CHA(ÍUACi]UÁ.
DnulUtn de CAm arn  «le S. HI. el ttey 

O. Alfunsjo X ll .
8s halla á la dbposiclun de sn numerosa oUentela 

T dol público eu general, de 10 de ¡a mañana hasta 
las 4 de la tardo. En este gran gabinete de Ciru- 
|ía-Ueutalonoontritri el reapetahlo público todos los 
adelantos más modei-nos do La jirofeslon.

A g u i a r  l i o .
2510

Dr. J. Gómez de la Maza 
y Tejada.

médico C irn jano  y Oculista-

Calle de los OFICIOS n“ 34

H o r a *  d e  c o n t u l t a a  j  ¿  ^4 '

___________________________ * 2206

AYISO.
A R T Ü R O  B E A Ü J A R B IN .

C nUuitu  D e. tista
Discfpnlo qn . ha sido dcl Dr. Wilson por es aolo 

de sois añ s, voou-inee do prn tica, participa al 
respetable público de es'a.capital, i á sus olientes 
en pavticulur, el haber trnsl- dado su gabinete de 
oirujía dental, iiue lo  tenía situado en la alie del 
Obispo nV 70 á la  de O H.-iliy n? 72, entre Villegas 
r Aguáoste,

Los hor((s de consulta serán do 7 á 4  v para los 
pobres oe solereuidai  de 4 á 5_________2673

J. P. VÉITIA.
Cii’ujtno-'Callista—Civil y Militar.

Horas de consulta, do 7 uo la mañana 8 de la 
cardo, 7  de esta en adelante á domiolUo 
L u x t o  e n t r e . !• V 'iH eg a »

CiLSO GOLM \\0 ,
ABOGADO.

Ha t.-«sladado su bufete á l e  calle de la  Habana 
n9 128 entre T in lente-Key 7  Muralla, piso princi­
pal. lloras de consii ta do B á 11 7  de 2 á 4. 3100

Matías Felipe Márquez.
JHerito y  B r o f e s o r  JU erca n tU .

Inquisidor 46. 2166 

Rafael Gavino Zequeira.
P e r i t o  V  P r o f e a o r  .T iereantll,

Reina 60. 2165

E S P E C IA U U A D E S
p r c t e r v a t i v a *  y  c u r a t i v a * .

LaCoLBSTBBntaparalaouracion de loa ( 'iv e a - 
ij)s,—piedra,—CxtáBSO de la tbjios y oniNas aú- 
cías.

La Op c n c u , preaorvatlTo do laP iSB & iiM aaiLU ,
vulgo, VÓÍftTO NÍOKO.

ETEspecípico para los i.oBSNiLroB, Esemao T 
ÓLCltRA OAKCU108A.

El Enfxm  de Su iz a , pora prevenir el Escobbuto, 
Xb is s 7  varias (lolenoias privadas.

Ei PRESERVATIVO de la l.-JCOULACiOS VBNÍREA. 
Umeo depósito en la  farmácla de J. BARRA, T e ­

niente Hev. 3150

V e n t a s  d e  ñ n o a s  v  o t r o s
cúcilcIpO Lo  O LLL ilta ilU G .j-.

T E R R E N O S  E N  L A  0 Í I J . B  B E  

S A N  E A F A B L  

H E  V E N D E N .

Be vende nn mamlileo terceno propio pota cnanto 
oqaieran 7  w tá  sainado «a lio  de hnn Bal'neleeqnina 
i  Aramburo Mide 3,500 varosplanaaeoimuiioa por 
si fondo oou otro terreno situado calle de 8an José 
ssqaina i  Soledad, de Quasnporfl'':c do 2000 varM 
wa agua del aonednoto.

Estos terrenos son de gran porveiüi pues son IM  
la ioo i qne catan de venta en este punto, Mrtando va 
rodeados de &hrloaa do raainpostétis, Son propiix 
pera taJlerM de modera 7  grandes maiinfisetaras por 
tasltnaoion esoeptdonal co:<f-ento á ccatro callee 7  
los eeqnlnas

En oaso do querer tabrioar oaeiUs «ederla en
plano hecho oon oete objeto por nn primer aniuitoeto

. le ior-
____________ ________ _ _____________ ’ A J . U Í

TK-tAD ILLO  NOM. V. 2173

Se rende la  oes» oallo del Tejadillo n? S. leaien.
temante ooostrulda, sólida 7  elegante en su 

formo, se oomp'ó hace un año en 15 míl pesos oro. 
7  en la referida cantidad se-vende; i ' I o  tiene uua 
cancUanla de 2T5 pesoe, v llb r° de todo gravimen, K . .------ ...en la misma impon rtn.

Se  véndela  casa eslíe de V illegas n? 62. Impon- 
dián Empedrado ne 2 3039

B U E N  N E G O C IO .
Be venda u-a fábrica do una indastna de gran 

porvenir á ouuserueucla de tener qneausentorse pa­
ra la Península el eócío industrial meránioo 7  no 
poder st ndsrlael sóciogerent-. Dar n informes á 
todae honts eu el etcablu de Monserrat. Beraasa 3.

Se vende un m gnifioo piano de Ev.-ird do Londres 
se puede ver do 1 1  r. 2  do la tarde calle de ia 

-uludnVd'J. bp 3133

D Z

A.v©linó ^Pomares.

P ''I .......... ...........

J. R. MONI ALVO,
MEDIOO-OIEDJANO Y OOTTLISTA.

Consultos T operaciones, de diez y  media á doce 
y da cuatro S, olnci'.—Grátis para los pobres 

V IRTU D ES IS .

DR. CAOTIRO SAEZ
MEDICO-CIRUJANO.

j L r z  o s

Jl3specíali(3.ades.
Enfermcdadee de les ojos y  do los vies «  inariai. 

Horas de dos á tres de la tarde. —Orátis pora los 
pobres.

tS  J b  I I f]

Un Mtu almaoeo encontrara el pñ&lloo us oompie 
ipsnrtidúde tufisiea impresa, métodos de todas cía 
Me 7  para todos los insCinmentos, Óperas, daca 
trios, cuartetos, etc. Pianos de oola 7  pianlnos de 
ioblc escape, de Pleyel, Srard, Boiseelot fils, de 
HaieeUa, 7  de otros fabrioantee no ménos aoredila- 
los de Enropa 7  Amérioa. Oiganos para igle(úas ^  
sistema más moderno7  eoonomioo une se na oonoCZ 
lo  hasta el dia; pnes sm necesidad de organista pne 
den ejeontarse en ellos todae 1m  piezas que se de­
seen por medio de nn aparato constraido pare al 
afecto. Gran snrúdo de armoninms, acordeones é 
instminentosdometal para orquesta 7  banda mili- 
Car,

Todos los planos que so reoiben ea eete estableo!- 
sien to son de eamerada y sólida oonstmoolon, s^tna 
w  requiere el olima de este país, üe alquilan, oam 
bian, afinan 7  oomponea planos i  precios módieot.

Los ventilas que me ha proporcionado e l viaje i  
Europa me permiten poder ofteoeral Intellgento pfi- 
blion de esta culta capital una (rion rebaja en Mdoe 
loe artícnloB onnnoiados 7  particularmente los P la­
nos que puedo dar al oosto, oonoretandomeá ganar 
ániooniciite la comisión qnosne dan las fábricas de 
que soy agente en esta Isla.

Katá alllagarun  gran yvatitkdu «nrtido de nove­
lados ooncemlentes al ramo, Us c-ivlcs real izaré á 
préoiof infinitamente b;(ratos.

lii^bana i l í l j
.r-ntre r~ :>rra llvt 7  V e n l c u t c > K e y

or ausentarte su dnefio para el campo, so ven 
de todo el m biliario nuevo 7  de le lo  de la 
;ue ouupa. Merced 13. esquina i  üau Ignacio.

P
casa que

— J03 —
es que fu snerto ha camhÍRtlo tan pronto .. Un mniitlo cnevo ee 
abre á toe ojos... ¡Tú cree nohlo.

Poro ¿ootenioByula nobiezadélaintelijenciay del coiazon? 
Loeetne viendo, Dios, qoo ee impenotrahle en sos deeignloe, 
quería recompenearto.

E l enano eeguia con la vi.sta fija en Leopoldo, y sin dar 
ninguna señal de gozo ó de emoción.

— ¡Cómo! ¿no te sobresaltas? Piensa en tu existencia iniHCia- 
hje y abandonada.

¿Conqué desquito briilatito váe á Beña'ar iu entrada en eeo 
inundo bnríon, en eso mundo injueto que te dospieciaba ayei?

Todos van á apartaras dolante de t í pava dejarte pasar. Tú 
tienes el campo libre: hablas y  mandas.

Tu  educación está ya hecha, la fortuna ra á  complitarla; 
sea cualquiera el país qne elijas para establecerte, tos tesoros 
ts segnlráu allí.

La  casualidad te favorece; la casualidad que al priocipio to 
trató tan cruelmente.

Lo  repita, se acabatoti las iágiimas, el luto, el padecimkcto. 
Sin dudn que me es cruel separarme de tí; de 1 í.. que eras mi 
único amigo.., peto tn felicidad lo exije; además, nos escribitemos.

Sí, todo lo qne pasa on este palacio parece un sneño; pero 
el tuyo es Íiormo<o, espléndido, encantado; deja gritar la envi­
dia y  goza de tu feíiciiíad.

Leopoldo calló; Bebé acariciaba su perro.
Miéutras qne e l enano pasaba sus dtdos por salom o cedoso, 

Píramo le miiaba coa una lágrima de tristeza... parecía inte­
rrogarle.
• — ¡Pero, en verdad , tu süoncieme dejeaperal le d ijo Leopoldi». 

Apénas me escuchasi.. Sin dtida estás enfermo. \ amos, reaní­
mate.

jQué papel es ese qus enrrollas entro los dedos?
En efecto, el enano acababa do plegar un billete y  lo encerró 

en el collar de Píramo
—Escribía al rey, lespondió, P I amo liovaráeste papel á  su 

destino... Prunaetedme que mandareis decirio á Su Majestad.
Y  su cabeza cayó pesadamente sóbrela almohada, y  nna 

espuma blanquecina cubría loa bordes de sos labios.
—Y o  respeto taa secretos, d ijo Leopoldo; pero ^debia volver 

á verte de ose modo? Dime lo que ha pasado... Acaso no soy yo 
tu confidente, tu amigo?

Miéntras así hablaba, Leopoldo examinaba maqnicalmente 
oon la vista el cnaiío de Bebé. Subte e l clavicoidio abierto 
ardía aun una bujía, cuya Rama szolada se Iba amortiguando 
con los biuscos rayos del alba.

E l péodnlo marcaba las cuatro do la mañana; el aposento 
estaba en desórden.

—  IU9 —
Auto el clavicordio había nna silla y  al ludo de esta otia 

mas pequeña, eobre las esteras de! cuarto estaban esparcidos 
truzus de música .. y Leopoldo notó nn guante de mujer con 
nna cinta color de rosa olvidado sobre la chimenea.

— Tú  no estabas solo, repaso. U é aqni ana canción dedicada 
á Alina.., y  reconozco esto gnante... Alin.'i ha estado aqn í.. . .

L a  palidez del enano fué espantosa: se contentó con bajar 
ia cabeza anten Leopoldo en señal de asenso.

—Querido Bebé ¡conqné tendió qne aflijirte siempre! í N o me 
amas ya?

Por toda respnosta el enano ee echó á llorar.
— Bí, no me amas ya, pioaiguló Leopoldo con amargura. Si 

me amases, ya me habrías confiado tu pezadnm bie....
Pero anora que me acuerdo, ese lib io  escrito por t í y  que 

yo he hallado en el coacto de la condesa me lo ba revelado todo. 
Sí, tú amas á Alina, peto sabes también que ella me ama.. (Qué 
podías, pues, decirla aquí, y que te ha respondido ella?

Vamos, háblame con toda seguridad, pues estoy léjoe de eer 
severo.

T a l vez te es muy penoso verme unir mi suerte á la suya; 
pero así lo quiere la condesa, su madre.

— ¡Su madre, repitió Bebé con uu anspiro indefinible.
—Sin duda; la condesa ba herbó por mí vi mas inaudito sacri- 

íicioB. iDebo yo  faltar á su confianza, desesperar su amor?
(N o  has visto tú mismo con que ojee indu'jetites y tiernos 

me miraba Alma? (s o  ha contado mas de non vez las palpita­
ciones de su corazou? Obedeciendo a la condesa, estoy léjus de 
violentar á Alina.

Tú  la amabas, dices en tus péjinas escritas por tí, pero 
también ella te ama y se interesa en tu snsitr. (Cuál 00 será, 
pues, i-u gozo al saber tu nueva fortuna, aunque eiia es ménos 
rica qtto tú?

Purqne ahora. Bvbé, tú pusdea pretender loa mejores par­
tidos, eres cica vevea mas neo que la hija del condv Etzei!

— ¡La hija del conde E lzel! ¡Ella su b ju ! murmutó Bebé re­
chinando l>-a dientes cou rabia.

Y  fijaba en Leopoldo su pupila brillante como la escama 
de una acipients.

— Adivino tu justa iudignacion; semejante ánjel no merecía 
tal padre, (uo ee verdad? Pero (es acaso culpa ^^ya? ( Y  no la 
ha vengado bien el cielo igunlmeate que á la co-'desa?

— Sí, el cielo es justo, repitió Bebé cruzando sus manos febri­
les sobre el pecho. ¡EL cielo e^ Justo! ¡Le da una fam ilia .. . .

Sí, la  voz de la sangre bo es una mentira; si, el corazón de 
una madre palpita á la  aproximación de sn hijo.

¡El cielo es justo! repitió cou una sonrlBa Bingafar. ¡El cielo 
es justo!

Ayuntamiento de Madrid
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MA  ̂FOFILAR RUE INCA.
LA LEGITIMA MAQUINA' DE FAMILIA (DESCOSER DE SIN6ER

NUEVAMENTE REFORMADA.
. *> c r i 9

parí PROBAR LA SDPERIORIDAD
e s ta s  m t i g u i n a i  s o b r i  t o d a s  ta s  

c o n o c id a s  r e a n s e  la s  v e n ta s  e n  1878 .

SE VENDIERON

3 5 6 ^ 2 2
m á q u i n a s  e n  1878. a u m e n t a r o n  n

431167.

E  U  M S  FIEKTI,
U  MAS SENCILLA.
LA MAS DURADERA POR SU SOLIDEZ

POR SU CALID AD

Y SENCII^LEZ.
SON LASRAEJORES

QUE SERAN INVENTADO
HASTA EL DIA.

COCOS, c o c o s .
Coooí síooí de Baraco* á 6 p6í 08 el ciento. Obii- 

fo_5̂ __________________________  2957______

ilVBlfl (IRIOSISmO, PSIVILICLVM.
5 0  r e t r a t o s ,  5 F . f s .  ( o r o ) .

Este notable InTonto, que estSoaosondolft admi­
ración de i’arij, p< ue ios retrntos al alcance de f o 
daa las fortuiins, Ko coNOCIKMDO BITai. es el eabe-
etno.

Las pereonae qne deseen recibir dieboa 50 brtra- 
TOS de tamaño iiiny pequeño 6  sea DK moda, basta 
con que eurien un retrato de cualquier tamafi- ai 
Sr. iJlrector de las Oficisas de P i'bucidad (Espa­
ña Barcelona. Tallei<>s, 2( aeompañando 5 P. fs. en 
letra sobre Ja Peí Insula 6 sellos de correo, y recibí- 
rin loe 50 retratos, magnilicamente lotografladoe, 
(además del original! pdr primer vapor.

Ix)S Sree. que remitan el siguiente cupón, solo de­
berán enviar 4 P. l's. en la espresada forma.

£ a  1 'o s  d e  CHbAi.—HabnDa.

o T n ^ o p o - .

Vale por 5 0  retratos.

COMQQIBAD SESUmOAO 
Y DURACION

AfARATeSé-SRABUERDSCe 
ACERO FOHRAOGS CE 

CADUTCHOUG

( £ ) ^ . A '

ASEADOSY LIGEROS SIN 

IGUAL

RETIENEN Y CURAN TODAS 
LAS QUEBRADURAS EN 

AMBOS SEXOS

2133

DEOBUEimS Y FEEFUMBRIASr

k m  PROGRESIVA.

Lae ventas liPcLas el último año faerrn á razón de 1100  máquinas diarias. ^ ^  i , , .
Rew>rd.;.l que no confundáis las legítimas con les falsiücadas, las legítimas llevan e l  s e l lo  d e  t a  C o u ip a n ia  e n  la s  m ts  

m a s  p a ta s  y  e n  lo s  b ra s a s .  D ía vendemos á précios muy bajos, al alcance de todo el mundo. Kepelimoa que iio se conliioaan las 
faUifícadaa con los tegítinias.

ALVAREZ É HIIVSE,
CALLE DEL OBISPO 1S3.

T T K T I O O S  I 3 M I » 0 3 a T A D C » m 3 S .

NOVEDADESINOVEDIDES!
O r g a n o s  cuyas notas mnaicalea son de pspel, todas las familias deben tener en su casa esta.nueva clase de música, Sus 

précios son baratísimos.
Vendemos M n i i d o n  de. O r r a s c o ,  el mejor qne se conoce hasta el dia.
I t e r o ln e r s  de todas clases ^ condiciones. •
M ^inen  C la r é  pata dar brillo  á toda clase do ropa blanca. , , ,
CoM ^reaa l e a  íA e r  D re a a iw y  pata dar brillo A toda clase de pieles, especialmente á botines y  zapatos de Señoras y  L-a-

balle r i z t t d o r a s  n iq u e la d a s ,  sirven para planchar y  rizar uin necesidad de ponerlas al fuego, précios m u y  b n jo s ,
im iT  b n jo s .

ALVAREZ £ HINSE,
CALLE DEL OBISPO N” 13S. _____

^ i q v L i i e r e s  d e  c a s a s ,  j Proveedor de Vinos
LOCAL REAL CASA.

8« alquila uno. propio para <'»t;ibl. ciioitnto en la 
calle de O-Rcillj n? b5 entni Viliegaa vAguacate 
punto céntrico y por un preeio muy inéJieo. Ceu- 
iro Elegante, ü-beiliy n'.' 7 t iiifyrmarim. 3019
O e  arrienila en el partido dol Wajay lindamlo ooa 
l o  el pueblo, un sitio de Iab'*r nunpiioftto de dos 
«abalicrías de tiena con árboles frutal.» y 3(J0 pel­
mas reales, .'sreado y o.'n va. ios cuartoiies. casa de
vivieuda y de tabaeo. liutii ro80 e»n su luáqiiiiiu, 
tratará dé BU ajuste el Kr. Jue* de Par de didiu 
pueblo.___________________ __2P71Í____

Se nIi|Uíla la casa u'.’ 101. (.bilzaila <1« IHarlaDao 
iuiiiediata al paradero de los tjiiemados, i'U la 

üarbeiiadel lado está la Llave, y »u la Calledela 
habana u'.‘ .")1 en la Habana íiiiponciráii|___299-

^ la r ia n a o .
Se alquila 1.1 easa n‘.‘ l i s  do la t'alzaila Keal in- 

mieiliata . 1  paradero deles Quemados. Kii la aetiia- 
lideil ee baila ocopada cuii la eondioíou que la des- 
sjetipan cuando ae tircsr-nte inquilino. Impondrán 
calle de !n Habana u'.* bl. Habana. 3102

H O L T O J f T T J T  i :  i

Se alquila una ctiaila tle mano, parda .le 17 años. 
Empedrado nfiiu. 11._ _ 21."2

P or aueentarse eii doc-flo e- >* ii'l. u t'ti proporción 
cinco uiiloroB, y diez y reís e-imll-i» do alqoi- 

lur. todo en buen Bat.wlo «c piudeu vci tícniosii'.' 1 I 
de sois á echo de !a_n i»nan ii.___ ¡ ^ 0 0  _

tos  d u e ñ o s  d e  s a s ir c r io s .
l'u cortador tanto de pal ano como de militar de- 

leoa coloca ei. .ea cu esta. Matanzas. Cárdenas, é 
Cleufacgos, cou las garantías .jue ec 1.> pidan, in 
íormarán en bt wa le de ,-tan Pe*lx'0 n" Id, 3099

U nasoñora con una tiña do docearius desea en- 
eonlrsr colocación paramaDijsruiüos d acom- 

'pañar ¿ una señora bien eea en la Habana é eu el 
campo, ialbrmarán Cusa Blanca calle de Ins .tnimas
Jiflm.i 313.-1

En la Casa de Maicmidad y 11 n.'iioeucia ae solí- 
tiran cnsmlern». á lascusles »e le» pagará 

iuci!Sualm»nt« í 2 ó oro 6 su ..luivaluiite en BiB pne- 
ilen ocurrir para su acomoelo y retonociuiicblo a la 
casa de la era. Presideutn calle de la Amargura 
li9 28 d á la nV 12 déla cal e do Tcnionie-npy,

.3137

UUttttS'imL» V BBBlDáL

VINOS FRAN6ESES
DS GOEEOBEROS.

LlftDuuuiM eepec îJiiiefite 1» Atfoioioii dd lot oosbq 
uÍ<lorf9 i»obrf' TÍsua su ii'AlilUUAS que no bu
oído niMiipaJfrdoe, oí han pad«iiilo la tnái Uj^fa kl' 
teraoion, reoibi42¿dolo6 dirntamoAto do lo<

Ooseolieros.
M e d o c , w co jid o .................Año 1873
St. £ i i i i i t o n .  oscojido.. . .  año 1873 
IQEedoc. escoiido . . . . . . . . . .  año 1874
Bt. £ > a ilio u , escojido........ año 1874
Siempre hay nn sartíJo de todos lo. VISOfi f 

BudMt en eaja.—Dirigirse á UlltíSAti y Cl

'Peiad ilio  7.

EUGENIO DE LA GANDARA.
K¡ vino do csraiuarca que tengo el gu-to de re- 

ooiiiondar á Is conrideiacicn del páblico, >o distin­
gue de todos los .p.e en plaza tiene* el calificativo 
lie lupcriorci rte mesa por su inneguble pureza, es de­
cir por íU ninguna coiupo-iciuii que casi todos con- 
lisncii y que muchas persoens acentan per el pruri­
to de bcbcv vino fiojo, ain Uaoerse cargo q"e en ellos 
lo que meaos figura es la uva y al mucho» la adulte­
ración.

Como testimonio de lo que afirme, es el favor qne 
cada día va inercci- ndo por parte dcl pliblico Tiitelt- 
gi-nrc y que una vrz probado el carjoy roconooidas 
su» buena» cualid»de» de pureza, suavidad y agía- 
dable "(lito ai paladar, acude va demanda dcl artí­
culo.

Vara los pedidos ya en cajas, ya en euarteroUs 
dirijirsc ni

DEPOSITO: INQUISIDOR 12
S. T ja r ra b t i/ e .

3011

CUEACION
d e  t o d a s  l a s  q u e b r a d u r a s  e n  a m b o s  s e x o s

V.A.LEN TI3Sr G R ^X J.
Unico autorizado en toda la Isln de Cuba para la colocación de los aparatos 6  braguero» de 

acoro forrados de CAÜCIIÜ y CULLULOID par» la teduc iou y curación completa de laa que­
braduras.

G a l ia n o  130  e n t r e  D r a g o n e s  y  X a n ja .

Las leyes castigan al imitador y contraventor que no sea \ ALEHTIíí ORAL’ , ynrniacia 
LAS SEIo BUEIÍTA9.

GALIANO 129 ENTRE DRAGONES Y ZANJA.

S ®

Las sellorxo la prefieren a ninguna otra preña» 
üion por tenerla propiedad de comunicar m oaueiio 
unfieriuoao colee negro y por ser menoa inc.modo 
en BU aplicación y no maocha la piel en modo algu­
no t. uniendo todas las ventajas y condiciones que 
Duoden auetcoer las persone» mas delicada. t¿ulta 
¡a caspa, evita la caída dol cabello, restablece au 
vitalidad y se puede usar con las manos.

Bosta usar un solo pomo con nuestro aoMte per 
fumado para darle la preferencia á iasd.maa prepa 
caoiones conocidas.

Unico deposito al por mayor. Y  al pormenor ai
precio de $5 BiB.

lAS SEIS PUERTAS,
CALZADA DE GALIANO 129,

«r.tre Dragonea y  Zaaj*.__________

BOTICA

Vino J. Vidal y Coloiué 
Piora. I

Este vino ilc mesa f upmior á toilo» loa que ae iin-1 , 
IMirtan en au clase por au pun za y buenas condieio- ! 
nes b'gidaívaei puedan usarlo con agua 0 nieve, con- '

LOS CAZADORES Y PERSONAS
D £  « I I S T O ,

i1 » gusto, y 1 1 pi i c.i. ». .... ...o= ... ...u-.. ... . •
naa. Si* garantiza su proo.-dcncia y so vende en va- t "lo. 
rio» amiacem» y c-tablecim'entos de proviaionea 
finas. Se reciben cu cuartos y octavos de pipa com­
pleto», en la úuica casa importadora liaba nV 7H.

3064

icp
corto de fuego central de retruceao de 

Ivel'auebour con ciiüoiic» Heruard y de acero sin sol-

PERDIDAS.
H abiéud.iscnic c>Havindi' tre» vigéalmOB de bilic- • 

tos .le ia lutuiia núni.(16 S39) diezy seis mil 
ocfiocieiit.i» treinta y mmvc folios 4, 9 y lOpeite- 
neiiciitC" al surt.-o i|iio .e b» de c.-lebrar en la Ha- 
iiaiia vi din 15 .1- .Tiilio de lH-0. se suplí -a al ijue
los liava t-uooi.trailo loa íli'vu. Ua Calle doNoptu- 
110 n'.''lHK .londe será "ratificado. Se advierte ortan 
tuiuadailo» tuna» las medidas para .̂ Dcuose paguen 
on cuso de salir iireinlados dichos números.

3082

MISCELANEA.

en olcgaule» estiiolics de palisandio propios 
para regalo. Uo los Bi«t«-maa heniintung y de carga- 
por la boca de faliricaciou nacional y extran,iür». te- 
nemoB uu gran Riirtí.lo con y sin accesorios; Esco 
peini iiistcila» d.; »«]cii 6 l'lovert de nuevos y segu­
ros sistemas. Pistolas de duelo en elegantes e»tu- 
cliea T revolvere» de dif'tcme» fuliiicscíoncs rutee 
elloalos tan reeumendados de Siuirs y Wesson.

Uo completo surtido de Rcc-eeoric» de caraque 
sería l.irgo euuiiicrar y lodo á precios sumamente 
barato». , ,  . ,

Es bion conocido nueslro cBtnblocimiento para 
.[ue usemos palabras pomposas .jiie dejaino» al buen 
criterio drl público quo por tamos ano» nos boma 
con su conliauza.

jT l£ R € A D li:K E S  :28, G r,iu l>n y

.3060

OJEN
M  -át R  O A

Joaquín Bueno y
DE MALtAaÁ.
L icor e l más antiguo períeceionado, 

preparado para la lela  de'Cuba. Es traspa­
rente y  seta ve y inny agradable sn nso ve 
La hecho preferente entre las famillHe.

N o conrandirlo con otras preparacionee 
do color verdoso ó aiusrillento qne podrá 
despacharse en las mismas botidias.

Sott especiales las botellas y sn tapado) 
Ias  etiquetas llevan el nombre de los fa- 
brioeuítesy de sus únicos iiuportadore», 8ae- 
tá C lu a ifó .— San Boma» y comp‘

PR IM ER A  AGENCIA
líB

POMPAS FUNEBRES
de D . R a m ó n  Q-niUot,

San Lázaro 370.
Sste establecimiento ha sido trasladada ála oal­

uda de l'ia a  l. íL z iiro  n&ro. S70. pasada la
Beaetioencia. cu la u»iorit opuesta.

Kn esto establecimiento, el mas antiguo por in 
ñmdaeiun y mas moderno ]ior sns electo», onoontra- 
ré el público on gran s-urtldo de todo lo oonoernien- 
te al ramo, desde lo mas u so d es to  á lo  mas h u b *
tUOHO.

SaJToafiteos m e t  A lte o *  de todas olasea, por
medio de loa cuales so puede oonservat un cadáver 

la oasa, sin necesidad do ombalsamamíuuto, todo
el tiempo que se desee; ] oierran bermétioamen-

K B W p iza d n ra » generales de sala», iuoluso 
techo, sin clavar en I.i pared, t'orlieH fAn«t>rea 
los mejuree de la ciudad. CapillH-H a rd ien lo *  
látchae «11 Paria, ormailas sin clavar en la pared.

Precios, los mas luédioos; vontando para mayor 
facilidad del ajuste, con-nna lista detallada de loa 
entieiTos.

8ereciben drdecea á todaskoru, no tan soloen 
dicho tren, sino en la calle de A f i l i a r  79 esqui­
na á Ban Juan de Dice, donde »e hallaba antigua 
mente _________ ___

^ ORATORIOS
p ara  insfU9o$ y  r o « a »¡pariicu ia rfs
i'oo 1i>H iluájcti'H se <lé»praii. y  grsn surtido do 
rostidos y iiisntos bordado de todus tuedidafl y ery 
ronas d<’ plntn imn» Vírgenes.

Ü -B E ILLY  67.—Soler, Kaldire á tíjes. 3078

.UISO LOS AISIDOXEROS.
T a l l e r  d f  C o r p i n t e r i a  d e  F r a t t c i s -  

e o  E c / i e s o b e t  y  G o n z á l e z  e n  

G ü i r a  d e  . H e l e n a .
En este taller qu - consf-nteinente trabajan bu.}- 

uo» operarios se «lonstrujcn to.la ciato de trenes 
para.ieborar almidón, y cu él oocontrarán ias |>eri 
sones quo lo necotíteu, toda cla-c de apaiat- » para 
dic-fio i.bjeio: rec.'iuendán.loBe por sus uuonoa resol­
tados lo» relormxiloH culadoiee de hélice.

Las per oiius que d»ie-ti p imeuores, y quieran 
cerciorarse de 1» bonda.i de ello»; Dueilen examinar 
los inatalados en las f ocas de O Juan U. Camaobo, 
D, Perfecto 1* Carnballo y 1). Esteban Honiandez 
Uomiugufz (con maquina do vapor) v otros varios 
que actualmente trabajan en esta localidad. Precios 
sumamente médicos. 2926

REALIZACION.
jO\EBl.\, RELOJERIA \ PLUERIA

1)8

Marinas y Hitos.
oxBXSiPO ix a

entre F iH egas y  fíernasa .
Se realizan las exi»tencias il.) este estable imien- 

to, á prec'o do facturii; bay buen surtido de nove­
dad y gusto. ___ __

' ' “ ' casa DE prestamos ’
L A  KAVORECEDURA.

Eu este antiguo ostaléociiuiento se ligue dando 
dinero sobre Jileadas con interés médico, y en In 
misma hay surliiio de pretiilevía .le toda clase y se 
venden á jirecios modiens Kola mí masebacec.r- 
go de t.iea elase de trabajo do rolojcria y platería.
B c r i i H Z i i  u "  1-5 e s q u i n a  A  0 < r t i i> in .

2Ü04

—  lll )  —
—¿Qaé es lo que tienes? jTú me espantas! Mediría que le 

s flije  )a folicsd de esa jóven. Sediria-.. ¡Por piedad! Bebé, no 
Tne mires así! j(¿aé te be hechoj habla. Si te he diegustado, acep- 
to  á vez tu cólera y  tus reconvenciones.

Pero lo repito, dime tn pensamiento, ábreme tu corazón, 
yo  lo quiero, te lo suplico!

A l mismo tiempo Leopoldo, mas pálido que la muerte, 
fluplu-aba, apuraba al enano... Por un momento creyó que Bebé 
era su juez, y  se mantuvo ante él en la postura conltua del 
culpable.

Pero Bebé le cojió la  mano á en vez, y  le dijo:
—Pues bien; l í ,  Luopoldo; ei quiero abtiros mi corazón, sí, 

podréis ver si soy perverso 6 generoso. Y o  amaba á A lio », la 
amo aun mas qne vos, y , sin embargo, lo sé, Alina nu puede 
ser mia.

Pero si el cielo no Iiubiesc encendido en mi p cho mas que 
una llama coman, nn me habría ca<tlgado bastante.

Am é desde muy temprano á esa jóven con un sombrío y 
fatal amor, la amé sabiendo i.'en que no podría agradarla.

Muy orgulloso para quejarme, he sufrido por ella cuanto 
un desgraciada puede sufrir; he sufrido que os amaso y me es- 
plicase ella  mi»ma cada impulso y  cada progreso de sn amor.

Coando mis lágtimas y  suspiros no lograban entetneeeila, 
m e ballabo enternecido por los suy a y  me aAJIa au t  istexa. 
Y o  diri.jía por eila mi plegaria á las nubes y  á las aves, pidién­
doles llevaran mi voz basta el trono de Dios.

L a  estrella que brilla HÚn á vaestrn izquierda con un res­
plandor tan débil era la suya, pues había recibido un nombre. 
.Ella sola oiu mis cautos de éatssia ó mis quejas, ella sola d e f a ­
maba sobre mis llagas cotidianas nn bálsamo consolador.

A  menudo, dt-beís acordaros, nos encontrábamos los dos so­
bre el mus^o del boeque blanqueado por. la luna, vos pensando 
en la que amábala ausente, yo tratando de cojer algunas dores 
para Alina; ambas pensativos, ambos preguntándonos si la fe li­
cidad so dignaría visitarnos algún dia.

N onos hablábamos pero nos comprendíamos, y  una vez 
lloramos juntos. ¡Quién mehubiera d l^ o  entóneos que toda mi 
feiidad seria desiiuida por vos solo!

Cuando todos me rechazaban, vos faisteis bondadoso y  
compasivo conniigo; érais mi maestro, y yo  os lo debia todo; lo 
poco que sabia me hizo comprender bien pronto la estonsion de 
mi miseria.

L legó, en fin, ese día tenebroso y providencial que nos 
encontramos de nuevo en el bosque para set allí loa antoiea de 
jn  drama sangriento.

-  lo r  —
Su tristeza de esta mañitoa *u fuga precipitada a-í que per» 

cibió á Alii-a con la condesa, loil-’ , basta esa fo.~a qii-3 abiia con 
su azada, me ha chocado mucho.. . .

¡D i' B mió! pero él no tiene otro deftusor, otro amigo que yo.
Y  L'-opoido entró precipitadamente en el cuaititu.
Ha ló á Bebé dnrraioudo en su cama; ptro estaba tan pálido, 

tan deotudaio que le  caneó miedo.
— Soy yo, querido Bebé, soy yo; soy Leopoldo, tu amigo.

E l ei*ano se sobresaltó al oir esa voz, se sentó súbitamente 
on sn cama, y miró á Leopoldo con nnos rjos en que brillaba 
la fiebre.

— ¡Tú sufres, y no me has llamado! d 'jo  Leopoldo cojíéndole 
las manos con cariño.

Pero creyó tocar fuego; aquellas manes cstabsn aidiendo y 
húmedas, sus labios estaban cárdenos, su frente mojada de esas 
gotas de sudor que cubren la frente de los enfermoe al agonizar,

— ^Tú no me reconocesT ¿no reconocí s á Leopohh.?
El enano no respondió; solo fijó en el oficial de guardias 

una mirada vidriada, casi estúiiida.
— ¡Mirame, querido mió! Vengo á traerte una buena noticia..

llebé ajitó la cabeza ientrmente.
—Si, repuso Leopoldo, aqui no tmias mas que pesadumbre y 

Opresión: pertenecías al rey de Polonia: desde este mumento te 
perteneo s á ti solo.

Er»g libre, Bebé; eres libre, porque eres rico.
Una sonrisa indefioible asomó á los labios de Bebé, el cual 

parecía ¡ndiferente á esas palabras.
— Sí, regocíjate, prosiguió Leopoldo; vas á ti ner tierras, pai- 

■anoe, nobles feador: podrás ver .á tos piés vasal'os y esclavos.
*P e io  para eso es pieciso que paitas, que dejes la Loiena in  el 
mismo instante.

Mi único pesar. Bebé, es no poder accmpaúarte en ese viaje, 
pero te oonúaré á manos fieles y segirns. Desde este dia, yo nu 
soy mas que tu mayordomo; yo soy qu en posee los documentos 
que acreditan tu fortona; solamente exijo de tí el stereto mas 
absoluto sobre tn o r íjen ....

Conténtate con ser ftliz ; pródigo, opulento, con llevar un 
nombre y  UQ título, con sacar á tu  antojo todo el dinero que 
qu’erae de las arcas qne se te van á abrir; pero sométete de an- 
tem iiiii á nuestra sep'ración, pobre amigo... debe de ser eterna.

— ¡Eterna! merun ó Bebé... Decís la vordadl
— Sé, continuó Leopoldo, animándose con el fuego de su pen- 

sami-nt» y de eu» sueños, queesto tiene el aire de un cuento de 
Hadas. Tú  no me orees qu izás ....

Miras tn librea suspendida do tn cabecera, esa librea de 
oprobio y  amargos recuerdas, y  te preguntas, sin duda, cómo 
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(áe Brea, OoAeina y Tolú.)

P H K lM liA D O  por E lU  AltRO T A U ',  FAIÍMACEUTIC '0  de P A K IS .

Eatc Jarabe 
eos por cxcelf-iiefi

Urrn»rt^uút«y’!'rúi“iw^^ 
en el asraasolu-c taúo esto jarabe »ciii uu agente podeiyso p;un calmar Ja IrrUabiluiaa ncnioaa y

'‘ '■'‘ Eeiasliel-R^mísT^^^^ P E C T O R A L  C A L M A N T E  itará ur. rcultaflo
mar.u'Uos<'*lHmmuyenilo ‘iccroci'iu UroQ ĵuiHl y  el ca»<^ncn>.

V 1 ; > " ! '  A  .

I f  l  Í l  t  \ A . - S t i i ' r a  t/ O i n p . .  “ Jet e '- * U r i i f  f lo H re t  f i ' i t in r M O , , » r r
í» C.I.V 1 i t r i l u a n  J ) ,  ff tfvu iaH  b o U e n s  a ^ i‘< ( l i t a ‘P i  i  d e / u  I mI u .

8-A.IS^TO T J O M T N G O .

POLVOS FEBRIFUGOS
Eoruiuluetos p or el D r . t otald.
Ubsuec estos pelvoB para e^ibatir toúaalas ca

leututd» inté'rniitfÛ <*fi. d« fcio, &c —Ca* |
•la ca,f i  ac mpuñada del modo <l6 ernj>lcftrlí>B j  
f«on eiicRcíí-kiiiG .

POLVOS DIGESTIVOS
fo rm a -a u os  $>or it  t*r. ca la ld

Estos p. Ivna se loman con rcfre»oo y son de nn 
Sabor a-Kiad ble.—he usan contra el e-treñi-i-iento 
rróoico, la» imlíKesiioncs. acedías, jaqueca» y ms- 
VOS l'ur^Aü oon facilidad, coiabotín diarreas 
biliosa , V ioR riíDoa y eenoraft loa lian adoptan o eo 
mo UQ » panacea en las tiiltíriiiHladeB dol tuvo di­
gestivo.

VIVIFICADOR DE LA SANGRE.
Cura Iti ríí.rtísie m m iera  los desarreglos de la  v irns - 

In ia e in n  y  huee tirsnpai-rcrr ra d íe u lm en U  los rfo- 
lo i es de h ' j ’iiU i y  las J iores lilaneas  

E» un mui gen. ral cu niiesitas A lilla» el padee* 
inifu'o délo» flujo», d. sarroglos eu lanii-iistruaciou 
rlloiPS blanca», padicinii. uto quo desespua ámu 
chas personas porque iaa debilita y la» amenaza 
traidoraornote cuu eso mal iucurable que se lUm» 
TISIS i*ri.5ioN'-H¡.

El viYiKu-Aiioii m-; i..i saxiíbe e» una imnacen pn 
ra las ra ĵrre». porque enriquece la sanjjre, iiü,.idf 
loa deíaire,¡los <!e loa perfuuosmeiietrüule .yas.si. 
por rveeso ó defirió: curo isa dismonorieaa 6 dolo- | 
le» do fiijails, y lu esterilidad por ¡alta do riiilida •
D lo» ovario»; clrviitlve 11 n»tur«i al roste

dOK-ulori lo;«v-i aei apetito y eleva ri ánimo da la ! 
euferuiaálar-gion deis espe-auz». cuuuuyondo 
uor (levo-vello la oalud, y eou l;i olearia, la vido, 
la re>;mcei ion.

I.a cxpcrieni-ia de iiiuelios años fio» ha probado 
que >;i. vivmcApoTí nni.v minc;!!»., reoomeauad' 
|)or r..no»liieultaiiv08,e» la inqjor preparaciou tó 
nica y fo-rugÍDOsaiuia los caso» indica tos.

BLAOm A, 0 TINTE DE AZABACHE.
EL E»l'Kl-lKJCO .MK.IOR 1 31»« l)VK, l'll f.lKV Tt-Ma l.VS

i i “ can-as.
No altera jamas el color naiuml (leí cabsllo. Su 

aplicaaiou C( pelcva. scnoilla; ae puede lí no lavar 
la eaboz»; un deja olor '*« ¡|/uf.e, no mauuba apli- I 
ándelo con delicadeza, y blíota uu lomo para qa» ' 

ana »eñora .“•> tina variaa veres; para i,a harha y bi 
¿lite es magotalde. No ae pmde roconueer 1» t ni 
dura, (lorciue no altera el \»idadero rrlor del eabe
lio; así se ua i-o-’seKuido reeiuar el ideal dql alte
coa este tii.te e.“poDtauco. fácil ooneerva or dcl oa- | 
re lo j  de la s i.iid.

POLVOS CONTRAIAS LOMBRICES.
Lou seguridad el niño quo JU8 -«..«8 ias expulsu. 

se daeq more.Uíi e» y niiigu odejade t marlo», 1, 
aeoiujiuBa L  copia de 1» lérmuia y el método de u- 
sarloa. •

HOMEOTATIÁ.
En este ramo se mcuintraun furtido de toda ola- I 

eoA em eiliea in en In s  frescos y  de p r im e ra  ca lidatl, asi I 
en tintura» ramo eu gléhiiloa, todo tan bien ttcondi- I 
.-ionndo romo pu de ofrecerlo el mejor establee;- | 
miento de su clase en Europa y Amé ica. haciendo ' 
taiubifíO but quines de todos laniafloaj clases á pre­
cio» médico», tonto pora íamiiiaa como para médi- | 
eos que quier»n dedicarse i  eu> í>r por este sistema.

Surtido de íspeoiaildades diversas lie lo mejor y 
más nuevo do cuanto se oonoce.—Espe íño'-s ho- 
meojiStic » de IlmubUrey».—Carao homeopático de 
Bell; suple al té el calé.—Botiquines honieop*ti I 
eos alemanes j.roiiarados por el lí. VVilmar Sehwa- | 
be de Leijtzio—.inelior SyphiJcide. Tinto horneo 
pática, curo lo gonorrea jior oté ica que sea. 

J ithoncs iiird lc lii i i le s
d« brea, diiozul're, do espoima bailen», de alte», 
onti-berpciieo, -lO glace ino, de ácido fénico, anti- 
parásito. A'c. &c.

F a s tt ila s  de Tolis p a ra la  tos.
3 U 2

EHFERMEDADES DEl ESTOMAGO Y DE LOS INTESTINOS Cül^ADAS 0 EVITAD/S POR EL 

DIGESTIVO COM PLETO DE ED. PALU,
FAIOIACEDTJCO DK 1* CLASE DE PARIS.

Fbfr vlhir bnv Oe 3 > K P R I X A .  P.A N <  ' í? F. ' I ' l  X A  v  T > T .A S T A S A «  reare fn su
(ymudi'tfion Iop trex f. iiiieiiioí, «jiu' Irtu-fommu K»í* nLitui tos mi W  a ií.x tlo n . N o eolo Oetx*. j)or BUS couipoutuUB,pjO“ 
fc'rti't Alo# lV i> is in íi 8« o la .  bIcu laiDLlea jw  «us ffucwe iciuinjulIcoB más exUnsw y coíi-

jíitítisul̂  I  ̂ jjjjai'la* fiifniih, sun>in{Biríin«lc> *' ESTOM.\<»<J y á los INTĴ STJNOS loe olemeatod mAs
liT>i»->ruiLCcs fMirn »U6 fumhotts.

CONVIENE EN LAS
K>ÍHvn1rrín« ert^nien»»

iein,
i i

D H  y peBOBne,

Ffóuitcns. criecloa, pir6HÍf|
<fr

lofartoi* «Irl lff;;n<lo, 
Vús:ais«» incccrciblti* dcl embarnz*

s!«CT- ... .;c. <1< 1.; ;d ¡.< i irc iio i-u l, rc»--.:u»a!lii ver i-.-rtuibadi.ii.a de loa fimcivocs digestiva», Un
I hwucJkU'* uii » <u;:iíu -

J D E P O S I T O
B O T IC A  1 B A N C i iS A ,  62  9,-m R - f  e l. esquena á  C a m p a n ario .

I V t ^ T 4 . —f5rog .e r ii  J. SA K R A —Dr(,.q,;;;i'! i L A  C E N T R A L ,—^oü(5a del 
Dr. T.OVIK.4, Amistad «squin.a ú S. José.—Botica del 

Dr. V, M AG iiU C .\ , C -bt 105, 
y en los demas Bctira» y Dro(!u. rías iuTc-Htad;ií de la Isla de Cuba.

TRENZAS, TRENZAS
de pelo fino iiudíeima» se acaban do .coibir un hermoso zurtulo de cuantos coloresy 
Iftsfiay preciosa», la munladura corta y el pcb. largo, c c lO , 1 »-  3 ’ ’ B” -
48. 60, 54, 58, 60, 65. 70. 75, 80 y 85 pe»..» una, las lienza» >■> , f  
modo. L»B 8 sota» V sffioritss que necesiten trenzas t n  gan á la Peluq. e i ía l> a  B e l l a  l l a t r a n e i  a  
M l ' R A I . L A  5 0  entre Oouipt «tela y  Aguacate, ». guras dequeno luldrau sm c.unptar. 3084

. 40, 4 , 
más cú

COCINERO GUBANOi
EnseSa ácoBinar mas de 600 plato* mny sabro 

1 tomp fcl
oospnntos de venta. Oaliano 120 y  O-Beilly SO. 
Librerías. 2069

sos, ta-obien dnlcea, licorea dtc. 25, úoi-

ALCUBILLA.
Hueva edición del Diecionario de la administra- 

oiou española—oomplioacton de la oovísima legisla­
ción da España PeLmanlar y Ultramarina 7 tomos 

m S de apéndioee—total 1 0  tomos bien empasta-
M.
BoDSiGrEz 8. PsDBO.—Lezialacion ultramarina, 

ooDN.Tdadav Anotada, 1 6  tomoaenonadeinalos. 
Stutck.— J egi lacion h-potecaria 2 tomos. 
ClnDENAS; ensayo sobre ta historia de la propie­

dad territoral. 2tomoe pasta.
SENTENOtAS—é  sea jurisprudeno'a civil, asnten- 

(fias ( iotada» por el Tribunal Snpremo en rseurtoe 
de casasion. nulidad é Injusticia notoria 41 tomos 

en empastados.
Revista de legislaeion y  jurisprndeniia, 06 to­

s í ' s. Se venden tomos sueltos d«i los últimos pnhli- 
oados.

1)..LBTIN de la Revista (le legislación y  jurispru­
dencia—59 tomos—tatubien se venden tomos snel 
tos.

Surtido completo de obras de Jurisprudenolay de 
Legislación—tanto Hacioiiales como Extranjías. 
En L v  Kb’CicuipgDtA librería Hacional y  hztranje- 
rude M^Alotda, O-Keiliy  06.____________ ^3104

Agricultnríi Cubana,
r o »D . A ntonio RACuil-iEr. t  Múrale»

>ara uso de los labradores y  hacendados de esta Is­
la, 1  tduio con Itminna.

LEüC UHKS deagricu<tnra aplicodosá la lela 
de Cuba por D. M>-uiibI Pruna Santa Cruz.

En L \  ENCICLOPEDIA, librería de M. Alorda. 
0-Beilir l'6 ._______________________ 3105__________

OBRAS
DB

J O á P K M Y T P O .
Que se venden en la librería de SANS,

MUKALLA61.
Hg.T.T.gzis DEI.A i.jTEnATnRA EspaAo u ., obr» d(- 

olarada de nern...
Oloriás dr EsraSa, 5? edición.
EtRMBSioa DS DiBtVo L ineal obra de texto. 
D inojo para señoritas, obra de texto.
HociüKES DE H istoria db EopaBa , obra de texto 

1 (¡artilla Etoosójíio».
Cartili.v i-AiiA EL EJéiiciTo obra de texto 

1 CAFrn.i.ADE Mo r a l .

f XTbros.
I Se alqtiiUn, compian y  vendon n»ailo8 eo 
L a I*o «ñ iiE  Obispo 137. 3 l7 :i

"aFüñtés
R E L A T IV O S  A  LO«>

Ü T 7 H  K B

DE L A S  A N T IL L A S
ts sm nsE j I  v m u  9s ir s  i  t&

D 1 8 C V K 8 0
IKIDO EH LA B E A L ACADEMIA DE CIBtfOIA 

KÍD IO A S, FISICA3 T  KATÜBALBS DE LA 
B A B A K A  EH SESION DEL 9  DK 8XTIZK- 

RRE DE it í7 7  Y  S10DIBKTE8 
POS EL BOCIO DB MBEITO

ÜDO, i', HESITO ílSES S, J,
Director d»l Observatorio Mngnétleo y M«- 

teoroiógioo del R «»i Goteólo d « Betón 
de !b Compañit de desús.

Se halla Ae venta &i precio de S4 en b ille­
tes Ae Banco, on los pantos siguientes: 

Imprenta L a  V oz d e  Co b a , Teniente-
« e y  38.

Librería Ae-J. M. Abraído, Obispo 63. 
Imprenta Er. I r is , Obispo 20.

L L E G A B 0 5 Í

S IX G E R , L A  LIGERA
O - m S J X X a X a T *  O O ,

BSQ LTH A A  L A  D K  VILLEG AS 
C I 'E T A S  \  C O H P

»  *•

Máquinas de Sfnger, última reiorBSi 
B55 billetes. Uaravillr. de ^Vilson Pave 
rita de fam ilia  $.15 bü L  ice. Gran ameries- 
n a $27 billetes. Idem  nt 1 á t7 (i ídem.

Elias Uow e par-e zapateros, de doble fsei 
sa muy baratas. Agajs.» c-’ j  ocLil; » de ojo w 
dondo para toda ela»e do máquinas, sedt 
h ilo y  aceite todo m uy barato. Se cumpcai 
toda clase de máquinas gaiantizándolss.

O - R E I E E F  8 0  esquina á V lU en  
donde está la  bandera española a tn v jss^  
— C m e v a s  j  C *

N O T A .— N o compren en ninguna ..Oi 
parte hasLA que hayan visto calas y tengu 
mucho cuidado con el bílu del Chivo, qsr 
en algunas partee lo  venden como legítiai 
sin serlo, vean la  madera á v r r  si tiene *i 
róriilo isqiat á la efiunerA. 3171

EL REGULADOR.
MOLINO DE VIENTO AUTOMATICO

l o »  b -v  (te lo-la» , . - r . - i ' r . . r * « á  J .  O. 
:tlH<1an. « ' I  I t . l  «-A ■     Hahi-

ne. So facilitan i* ta l.  g.-í >'•; ■ - v  .ii-.i;»» p »
mcDorc». :

AnuncíoB ExtraujeroH.

RESFRIADOS DESCUIDIDOI. 

BRONQOITUI « W B f A
n '  ^

TRATiMiEIfru batiioniL
roA LAI

CÁPSULAS DE ALQUITRAN

D E  G U Y O T
R araaeC s ilee  4 *  P a r le

T.ibreriB de Satis. M-CTi>.Itn 61 1S4

JACCOUD.
Dictiunairc de m efiren » ct de ch-rurgie practique» 

2H vnl. En la E N tlC L (.» l ’E L )lA  libreria de SI. 
A lorda 0-> e i l l j  96.

Er. c.vrii.'M.o do la » o'ira» do m-nlicina exi«tentea 
cnoota iihrerU »e  r*p »rtirS  gratis do»«io el juévís  
uTpióximo. L.V E S U IU L O fE D Ii.  U-Reiily 96.

3101

m iu  21ABOIS
iJITIFíClAI.ES COMPldETOS

L A  CRUZ DE M A LTA .
G r a n  f á b r i c a  d e p a p e l  d e  S a n t i a g o  

S e r r a .  e n  C a p e l la d e s .  C i i t a l t i ñ n .

Parti-’ ipamoB á lu » rouehr» coatumídores de e t-v 
Horedita-ia marca haber recio do y  tener copstaiitt- 
mente en elmareu p»pel Florete y  para tJigarce» 
!a» ciase» Higuientc-; IIl.vm'O. IlRiirto. t teruXAL y 
i Jkozu». H A B \ N »  1 -5  n i fu  Muralla yTen ien te- 
K j.—Oahmia. Mitssanrs y t'?

y Tent 
3063

DB

1B A s n
EN LA CHOEEERA.

En dicha fábrica se hallan de venta loa preparados , sogun los análisis pubUcados 
para campos de caña, de café y  tabaco á los precios de cuarenta pes()B oro_ 1» tonela- 
la españólalos de caña y  cafe,"y ouaretta y cinco los de tabaco con inotusion en to-
iob de! envase. , . / ,

Se hallará depósito de abüiic para tabaco al precio fijado sin más recargos que los 
de trasporte en los puntos sigaientes: En la C olon isx  , C o lo n , P u n ta  d e  C a rta s , 
in  los A lm a c e n e s  « le  la  M m p resu  d e  F o m e n to  y  N a v e g a c ió n  d e l S u r, en 
♦ lio  B lu n e o , a lm a c e n e s  d e  B . J a c in t o  L e ó n ,  en S a n  C a y e ta n o  en lor 
‘ e D . J u a n  F e r r e r  y  eu B e r r a c o s  a lm u c e n c s  d e  le s  S res . A * c u y ,  P l  y  CT 

En la call< do Cuba núm. 5 y en la fábrica se reciben órdenes de pedidos qne serán 
ttadoB inmediatamente

ÜE MAQUINARIA.
I , 1 .£ 4 jÍ A K O N

m m  MyuR\D\ m  u n m ,
o  R E IL L Y  97 ESQU N A  A B E R N A ^ ,

- S i
I-a  <t
r  2

-Ilc’;
Habana S de Abril de lo7u. 7.17

POLVOS
DE

S.1V MCOLAS üí
Remedio Infalible.

para destoi rar i'or completo las calenturas 
tercianas intei mitentes.

Díifósiro: Farm ati» y  Di-ognería, “ La 
Reuuiou-"—Ti-Uicnie Ei-y 41-—ITabaua.

Se vende eu tudas las faimaciss de la 
Isla. 1877

N U E T A

CENTRIMÜ COLEANTE.
SISTEMA LABOURDETTE,

CON REAC PRIVILEGIO.
Efte nuevo é ingenioso sistema evita coa su stccillez todos los iDConvcnicntea y

molestias de los antiguo» aparato*. . . .  . ,
La centeítoga L n b o n r d e t le  entra lápidaiuente rn moviro;ento, nendu este muy 

suave, pues su especial meeanifimo no oLece la menor lesis'eneia á su rotación, impidien­
do sal que se gaste la chuaiacera. Jamás se detiene eu su marcha por la dilatación del eje, 
porque la forma de este y chumacera que I- envuelve, perm it» afioj-indo uu» rosca, que se
restablezca la exactitud de «ueitcnsion. Trabaja toda una zafra síq necesiitad de lim-
piarso una sola vez. ni tocarle qn solo torcillo. Todo el aparatóse desmonta por medio de 
cuatro tornillos, practicando e»a operación un tolo Lcmbre eo mepos do un cuaito de ho- 
la; siendo sobre todo eencillisfma la extracción del tambor interior.

Se garantiza la uoinislídad de su marcha D i'ijirse al iuventor y coastruct(>t: r uo- 
diciru de L a b o n i-d c t le  y E t c h e g a y e i i .— fr i r d e n f l » .  _____________ 28c0

APARTADO ciiixientoH legítimos do Portland.
P « K X ’ LA M I>  C E M E N T .  BANLt!»

I ’micoa leeítlmowy SLariantluidoaoor I>. J . -A. BnDCes.Banunero-—O bispo a i
AGENTE GENLTIAL Y KI^ULCSITO -h.~t  ̂

F E D E R I C O  R L A . n o .
Depósito  g e n e r a l  ¿ f lE H C . c lO E H E S  J V V ^ .  1.

Ventas al por mayor y al por menor.
La  casa garantiza la legitimidad de los productos que remite y  e l peso neto de

4(XI L IB R A S  por barril. . x- ^ •
Hace las diligencias para remitir directamente los pedidos qne les airljen  del in-

^***E'n8oña el modo más seguro y  conveniente de emplearlo para hacer cualquiera obra 
0 ^ 0  resultado sea e l mismo que si se emplea la piedra de granito ú otro material pare

*̂ 'a  los del interior se les mandará por correspondoada los informes, según las obras 
que quisieren hacer, para emplearlo según convenga.  ̂ .  ,

La  casa se hace cargo de las OBRAS Y  TRABAJO S PLA ST IC O S  en todas formas j
aplicaciones sigaientes; con responsabilidad, Betunes en generd, Pisos, Reveatimientos 
de casas, cloacas, exeusades, aceras, azoteas, zaguanes oaballenzas, y tanques para nue-
Idfi* •

A v is o  Im p o r ta n te .—Hay certificados de los más distinguidos ingenieros franco 
ses, ingleses, americanos y de la Habana que acreditan la gran superioridad de nuestros
oimientos. . , , . < 1 0

So remiten muestras para pruebas con una meinona sobre su empleo á los bree, 
piopietarios y  hacendados qne las pidan.

M aravilla de W ü«on  á $48 b illete» eon teÚM b m  
liezas. Singar última reforma i  $52 id. id. id. id. 
i'avorita de famil-a A $52 id. id. Id. id. Oran Atne- 

rieati» á $27 id. id. id. id. Idem n? 1 á $‘68  id. id. 
id. id. Todas estas m iqu ioo » se garantizan jior dos 
año». Máquina» de p egar y  do rizar, hilo, 
aceite y piezas Buoltas, mas barato qne nadie. Se 
ooraponan máquinas de coser gacant'S»ndolae.

ATENCION.
M FU IC IN A 8, KNVACEb Y  ENCELES.

Se ven-ion por la  mita do sn valor la » existeneias 
de la Botica San Juan, calle de San Ignacio 29. Da­
tan razón A toda» horas del dio.

La venta d é la » exist“ni-ias se hará en tres lotes, 
Botica, Rel'otic» y  ílinacen. SOIS

COSMETICO BE PSNABANOA

, evitán

, higo-

t <|tu

PARA

teñir el pelo.
STingun oosmétioo se ha conocido qne 

enall^de» que d  nuestro. Uon otros es 
qne al aplicarlo» naya qneiavarse, y alia 
qne lo necesita estn-ñeso afluxionada 6 
Indisposición, no podrá emplearlo porqn- 
oorÍB, oon este no hay necesidad del lavt 
dose »al lo» inoonTenieates expresado#;

Eete tinte empleado para la cabeza, ps 
te* y oejas, ee oasi instantáneo su buena

Sá modo de usarlo se verá en el pr 
aeompaña á cada pomo,

m í  Bl uauEii isLiinico.
Bemedlo infalible para la T08, lo» CATAKK08

K t erónioo» que sean, y pora todas Iaa enfermado. 
■ (tal PECHO.

iiCDTI Bl iLIEIllllAS fUR.

Botica de Santa Clara.
SAN IGNACIO .44, . . . 

esqu in a  ó. O b ra u ia »

m \  EL.M̂KEo m u m  \ m
E l  e l i x i r  d e l  E d o .  V a s q u e z  es un rem* 

medio eficaz en estos casos; cnanto» u rsonae le  faai 
usado, h»n esperimentado su» iniurd atos y  felice 
resultado», evitándoles tan molesto y  angaslioso 
accidente,

Devú-ito central en M ADUID  en toda» las prin 
ctpaloB Farroáciaa y  en la H A B A N A  Fannácla de 
8Á N  a O D nT IN , Amargura 44. 2185

ja r aW
de Nogal Iodo-Yodurado

DEL DR. ROGAMORA.
Eate precioso medicamento reeomtndado hoy por 

lo »  primeros profezores.de esta capital, está indica­
do en todas la » afecciones de carácter escrefuioso.

Be recomienda dubletuente como su»)itntivo del 
aceite de hígado de bacalao: pues á la  eficaz acción 
de éste; r ^ n e  .1  ser grato a! paladar y  no estar ex­
puesto á la intolerancia estomacal de aquella grasa.
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LIBROS 6 IMPRESOS.

e ;

O - R e i t l y  9 7  e s q u in a  d  B e r n a x a .
28S5

so 1 ende una máquina nueva de laflonnofii»
' ricana nV 6 . on precio cqaitativo. Cetr • o32.

3142

AVISO.
LA LEGALIDAD.

Coa «8 t« título 
so abrió ya  en la 
calle d é la  Muta- 
lia  n" 103, nn de­
pósito de m iqu i- 
sas de coser, don­
de se encontrarán 
conatantemente la 
ya  tan cooor.ida 
máquina N ew  Ho­
me nnt va  del Ho 

_ ga ry  lasirm ejora- 
,'bles Automáticas 

d eW ilcoxy  Gibbe, 
tan conocida con e l nombre de Ja Silenciosa.

zVdemát habrá un surtido general do se­
das é. hilos de todas clases, como asi mismo 
de agujas, aceite y piezas de máquinas, ó 
Boa UQ surtido do todo lo i;ue concierne a1 
ramo de Máquinas de Coset.

Se componen tambieo toda clase de ma­
quinas.

L o  mismo que se garantizan las que se 
vendan.

José Sopeüa y Cersp.
3170

Estas cápsulas son esféricas, del tam.)8s 
de una píldora ordinaria, y conlieneo <)- 
quilran de Noruega de prim en calidad J 
puro de toia mezcla. pHdtra te dî  
$ueUen en el estómago y el alquilrtA le 
emulsiona y cdsra rúpiJamenU.

c i )  oso habitual j  cetid-ana del ahpiitns 
( rccorDieDÚa i  loa eco val re. entra y i  Iaa pene*
< débilet: también eoratiluyc na exceirotc prcM
< vauv» eootr» gran aumére ils rnfriiiinlsáia 
(  co paiUmUr cootn tas eefcnaeúadee «piáám- 
r zea. a
, liiuonerfe terapiulita áei protieer BaeoiMar.;

» El .ilquilran, dice Mr Ctienave, ** naplu bh 
( parlioilaniicntt para can-.hatir iaa í. gruiuaa oi- 
I iiieaa de li piri y ta ti.u pulmonar... De uríM
< faecbos obelados haata hoy resulta con eride;
< que el alcpjitran ejerce nn» aecioa estí— lite,
< jue administrado á deeas modendaa excita Iaa 
1 -rgaM* dige»tiToa j  tccelcra la circaiaei»*. a

.Diecioma¡-ia ds medicisa del prol e*»  PaM 
< Administrado aJ interior, el •Iquitna «t ■

( --seleiiie tl.uréli o y adeoiu abrs-el apetite yac* 
t lera la dige-lioD de ona azanca aotahia. r̂tMÓ- 
( beaele en partieular eortn los c
< del puimen y de la vrj-ga. >

(Tralado ds fxruiacia d^ (¡/«isMr dúracmi.]

Tumetido UiU dósís orüiaaiia de uns 
;!oá cápsulas en el momento de la* eooú- 
das, este medicamento és de una eficscis 
iiuiable eii I » ;  enfermedades signíeniM:

BR3H0mtl$
OATO^SOS PtiLMONáSES 

ASMA
V-S TCHAS 
MSFH1AOOS 

TttIS PULMOHAB 
mniTACIONIS DE TECHO 

sncCIONES DE LA OARSANTA 
DISPEPSIA

CATAnm M  LA VEJIflA

j  general contra todas Us afiscciones «h 
de las mucosas.

Cada frasco, al precio ds S ^ coa* 
tiene dO cipsulaa, por cmuiguicule el Irs- 
lamento por las cápsulas de alquitraa ns 
cuesta mas de 10 á 15 cénlimos por dii.

Pora e v iía r  U u  fa U ip ca c iú iu t i  úniffr 
cíoaei e x ijá is  en fa eficpiefa blsnca á 
L>rto im p re to  en negro y  /« firma StlW 
impresa en tros «olorM .

A l  fren ­
te va  el 
f a e t i m i l  
en negro 

de la  f i r ­
m a.

Mrósno n  raais, u  casa h  L  FEH| 
ts, tez ucoa

En la HalAD» r .r ;  H-an-. r
de 8arrá y Dr. Ounzx: ;• ' . 8

G K . A i a T 7 Z . O S

ANTIMONIALES!
D E L  0 ^  P A P I L L A U D

L A  .áeaUeaaia d e  Sfcdáciiaa Ue Peale
he ttUlKUO i'l 5e-ij ,
Aprobadst per U  Ju-.t ¡ ¡ i : . . ' '  I'^r.

QRÁKDLOS ANTIMONIALES 
esotra iBísraedadez Sel Uraxo;j, Uaa t  

tarr». TizU j  lfe r « :-a c i m t t ím h

GRÁNDLOS ANTIMONIO-FERROrOS 
r >nlr. Asenia. C!ar::;s. Xrinlgiat >frra..i 

i.'eceioses escreftlssu.
G R iN U LO fi ANTIMONIO-FERROSOS

«OM SieMUTO
mtralasEifrraedadef telas visa SirttOtaa ir,

pwi.s,.essfs‘t ' i t  T i « l i f « r w 4 a < » i » e m w  
F 'H .  K O U S N I E B . r a  S a u jo n  r .'M. .

Este Jarabe

r'LACTÜCARliJll
niROP SB H.AUBSHGZE&

A  C L S I t l A O T I ' r  -  F E K R A N D .

4̂ ’ i'f.conseguíao por incisioues, TuvimctiariM t :  :-. ... ; - f '  '-■■-■-a u I
preferencia ; ' 
palabras d e l)
«  Uva innocuidad i 
B ronqu itis

I T á i t o r l c »  on .
DEPÓSITOS ES la Habana : J O S É  S A R R A  Y KN T 1 = p a it íc iP iL i;  r ts u .ic ia

SE COMPRAN LIBROS
. da tedae clase», lúempre que e l titulo me convenga; 
lo mismo que biblioteca» por oostosae que sean, pa» 
gando bien Iaa obrss buena». 7 amblen se compran 

1 métoú(;is y  ( « p d e »  d mfisica. E o la ca leú fiO - ite i-

IIly-ntiní.'SO.'eaJtreCubsySaD Ignatdo.'
JLlbreria Z á  U n iv e rá ld a d .
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JA R A B EdeDIGITALüeLAB ELO N YE
Empleado con gran éxito desde hace ya mas de treinta año» por los 

de todas las Naciones contra las diTerasm alecetonee d e l oorazoa, contra is 
H id rop ee la , las B ronqu itie  norvioasm, el Q arrotU lo , ci Aem a y conut |
todos Ds desórdenes de ia cirtulacloo.

GRAGEAS OE G ELIS  y CONTÉ
D B  L .A .C T A .T O  frTT lT^R O

A p ro b a d a !  p o r  la  A e a a 'e in ia  d a  U a d io in a  <f$ P a r í s ,  que en dos ocaMones dlfMentes, h 
veinte años de intervalo la una de la otra, ha hecho constar su supenondad d e^  
dida sobre todos loa demás ferruginosos conocidos,asi como su eficacia proDatu i 
contraías enfermedades que reconocen por causa el empobrecimiento déla sangre.

ERGOTINA Y GRAGEAS deERGOTINA
d o  B O N J E A 3 M

( P r e m ia d a s  e on  u n a  U a d a l l a  d a  O ro  p o r  l a  S o c ie d a d  F a rm a o it iU o a  da  P a r ís ]

La solución de C rg o iin m  de Bonjems* constituye uno de los mejore* hemostiU-1 
eos que se conocen. Las Ormgema de K rgeU nM  de Bomfemm se e m p l^  pan | 
íaciU tar los  a lum branxlentoe y corta r Iaa b em orrA g ia *  de todo género.

Depósito gener& l! Farrnscia de LA  BÉLO NYE, ca lla  d eA b o iik ir ,n '9 9 ,$ n  Parít

J 0 8 C  S A R R A ;
D a rós iT O S  s n  z.a B a b a s A  '■ 

- L O B É  7  O* y  e n  l e a  p r ln e ip e i l e i F A r m o e la i

Ayuntamiento de Madrid




